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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAt / 
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CONGRESSO NACIONAL 
,__.: .. ---··--- ~-- ---~-- ·""---·--·---=------- o;"~~ 

O PresweuL~e uo :::senado Federal, nos termos do a.rt. 10. § 3'1, aa cor.s­
titulÇP.o e d.~J art 111, U9 IV. do Rr~unento comum convoca ls duas Casas 
do congresso Naeionat para. em sessõ~_ con,i.qtltas .i:_ r_e:allz.arem·se :~o'! dias 

__ 2_0'"" Z',t e_27 _de ~gõs~~ do nnu _e.w curso às 21 hor_a.s e 30 mfu•Jti<.:.:;, no 
PkO.~l'lO .da. Çãmar_a doa_ ll~WUJ!3dOS _conhecerem do veto presidenc1:JJ ao 
Proi~U/ de Le1 ln"' 136, de 1963, na Câmera e ntJ 31, de l9ô'1, no Sena.dol 

que f!.xa n9vos _vaH>res p-an c.., vencimentos dos servldore.s dv Poder Er.e~ 
cutivfjl', _civis e militares. 

Een-1.dt• Federal em 23 de julho de 19-63 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 
Vtce·l're.<~~taente•no exerctcro da Presuténctc.. 

Faço .saber que o Senado Feden.l aprovou e eu, Aura Moura t\ndrade, 
P!·esidente, no.s lêrmos do aJt 4i, n\1 16, do RegimeMo Interno, pYom_ulgo 
a se~unte: 

i.JL.tQriUJ. Q. <.:omt&são Diretora. .a..._orll.a.nt~ar _os_" Se~vir,:_os. _Grájicos 
e d~.o Doru.men.icrcclu __ ((o __ iSenClào _e_ dá_.QutrM _providêncla3. 

Art. 1 o t a comissão Diretora autorizada a organizar os Serviços 
Gráficas do senado, para atender às necessidades da ca.sa em ma.téna 
de tr2balhoa da. impressão e correlatos, utilizando o eqmpamento existente 
e ouu:os que venha.m a. J:;er s.dqulrldo.s. 

Alt. 2~' Para a implantação dos Serviços Grâ!icos será aproveitada 
0 pessoal que já vem preManO.o serviços ao sen~·do na cspecialid~de. po~ 
dendo a. ComisSão admitir para completar o que se acha previs::to na Re· 
solução no li. de 1963, o que se tornar necessário, dando conhecimento ao 
senado dos atos que nesse sent;;dc. praticar. · 

Art. 39 o. pessoal p:za us Seniços Gráfícos que deva ser admitido 
Dê~lo.á mediante rigorosa .srleçã'' a cargo da comissão a que se refere 
o a.rt,- 7~. à base do.s documentos de habilitaçâo apresentadas pelos can­
dida.t.o&, investigação dos ::.eus ~ntecedentes proflssiona!S e comprovação 
prática. da-5 suas aptidões 

Art. 49 A admfssãv far-se-ã. Inicialmente • .sob o regime de remune· 
ração ~pro~labore, por um perfodo de observação que a Comissão Oiretora 
fixará,. ao fim dQ qual poderá .set objeto de contrato por pra:w fixo. desde 
que essa. solução ~eja julgada comeniente aos interêsses do ~Senado. 

Tercetro Suplente 
ro:-res 1 PTB - RJ) . 

v~sco-neelos 

O sr .Prcs1den~e d.:> 'senado Federal, ncs têrmos do art. 70, § 39 da 
coruntuição e df' art. l'i n·· !V de Regunento Comum,· convoca as J. J.!l.S 
Casas do Congresso thtiona.1 Q.~r__e _n_a.__sessã0 conjunte a realizar~se 110 
dia 27, de ag_Osq, __ dc_ ~--_em _cursL _ í!.S.J~0_1}.9r~_ ..... ..RO_I;l!enár).o _da _CArtl~lllt 
dos DepUtada:, e _sem _ p~e; _ _y.~:z:_!:_ oa q.JLt~ta _.la._~s1gnaa.a para a mesma ,es, .. 
são, cunhecerçm __ do_ veV?._ ___l?l:?Slàel-'1?~! __ 1!-0 _ Pru_Jet(). de Le~ 1nQ L 149·B, da ' 
19-50. na Cfi!11ara e rw 55 -;..,. {960 no SenadOi qne a.utonza a constnuJçâ-O 
de Uffia- cOmpanlüa n~d~~:.r!CP. oc .EStado de Para!ba. 

Se-n<~.do Federal, em 24 ae JUlho de 1SS3. 

CAMILLO NOGUEIR.\ DA QAMA 
ir'ice 1're.•·iaente, no exerezeio da Pre3ta~a 

Art. 5o A Comisúo Diretora nxará o qurmtit.ativo da remuneração 
a ser paga ao pes.soal sdrnitidu. íec:lu.s ve o previ..c:;t-o na Resotuç~ número 
s-63, observados os niveis salar.oa . .c vigentes nas atívJdades particulares da. 
espécie e o regime de tmbalho a que se deva submeter. 

Art. 6o t a comissto Diretora, igualmente, atr~orizada a pr001over a. 
organizaçã') de um serviço de Documentação, com o aprc.r.rtitamento de 
servidores já existentes no senaclc, 

Art. 79 A Comissão Dlrtto1a designará três funcíonâ.rtos para proce­
dereM aca tra'Jalhos de (..rga..'liZ:H~ãG e implantação dos Serviços Gráfiws 
e de Documentação. 

Art. so Até a fase de fmpl.:l!:t.ação oa Serviços Gráficos e de Do.­
cu:nentação ficarão wbordinatics av Secretário-Oer2l da Presidência. 

Art. 9\1 A Comissão- Dm~to: n. proporá, oportunamente. 'ÃO Senad-o-,a 
estrutura definitiv.t C:.o.'< Serviçcs Gráf:cos e de Documentação e o corres .. 
pondent~ quadro do pCE.::ioal 

Art. 10 Se::ão dev.ans sàmente a partir da Resotuçáo 1W 16, de ~O 
de julho de 1903. a.s di:í.ries pei~ meuna atribU:das por efetivo exerclcio elU 
Brasília, aos tuncionirios ::p1e tfr.h&!Jl entrado em gôzo de lieença..,, depo1s 
da vigência da Le1 n9 4.019, de 2ô- de dezembro de 1961, previstas r~ m ... 
cis-Js I, I! e lii do art. 88 da Lei nts 1.711,-de 28 de ouw:1t .... de HXj2. 

Art 11. As de~peS.'ls decorrente:; desta Resolução correrâo à conta 
d3s v~rbas o~emenlárias próprla.s. . 

Art. 12. Revogam-!ie :."!S dlspo~:çõcs errt contr:irio. ~ 

senado Fedel'al, 14 de ag.:.lstQ de lf}63. - A11ro Moura Andrade, Pre .. 
sidente do Senado Federal. , 

9. Walfredo Gurgel - R G. Norte' 21 J~Jscelino KubJt..<>ChN; - Clo!às. 
P~tlro l.~udO\'Jço - Goiã.s 

Presidente - Moura Andrade cPSD 10 
- ~;.:Presiden~e Nogueira da 8EPRESE~TAÇÃO PA.RTIDARIA ll 

tem exerc1c1o o Sup•ente -- M.a- 'l'l 
noei Villaça do PTB 1 • 

Ruy Carne1ro - ?aralba P!lUTIDO TltABAI.lliST;\ 

tPT&) Leite Neto - SergJpe 

Gama \P'fB - MOl. i'ARTIDO SOCIAL DEi\olOCH.'\TICO 
12 Ant.ôn:o Billblno +etn exerclclo o 

suplente Eduardo Catalão dJ Pnméiru-.:lecretarJO - Ruy Palmei· 
ra {UDN - ALl .. 

SeguD.ao-Secretl\riO - Gilberto Ma­
rmho tPSD - GB> . 

rereeiro-SeuetariO 
Sena tPTB - 1\CREl . 

Qua.rto-Secreumo 
nheiro :1PTN - PAl . 

Adalbe1·to 

Cattete Pi-

Prlmdiro Suplente - Joaquim Pa­
rente 'úDN - f'I) . 

Segur:iQu SupJeme - Guldo l\:Iondtn 
-.rso ~ RSJ. 

CPSDI 

jO~ê GuJOmard - Acre tem exer· 
ctclo o Suplente - Jose K.airala' 
Lobfio da Silve1ra - Parâ. 

j eugêmo Barros - Maranhão 
4 Sebasuão Archer - Maranhão. 
5 Victortno Freire - Maranbfto 
6 Slgetredo Pacheco - PH~.u1. 
7 Menezes Pimentel - CC'Ifá. 
8. Wilson Gonçalves - Ceará. 

PTBl - Bah~a 
t3 Jetterson d~ Agmar - Esphit(' 

santo. 
14 Gilberto Marulho - G'l.lnal.lant 
15 Moura Andrade - sao Paula· 
16 Attlio F:;.,o;;tana - Santa Carann1. 
17 Guido dlondin - R G Sul 
18 Benedtcto V~llad.ares Alln-1< 

Gerais 
19 Fillnto Müller. 
20. José Fcl;clano Gofâs. 

1 Adalberto Sena - Acre. 
2 Oscar Pa.ssos - Acre. 
3 Vlvawu Lima - Amat.ona.'!. 
4 Edmundo Levi - Amazonas. 
6 Antomo Juca - Cearà 
'l Dtx~Huit Rosado •em exerc1c-io 1 

Suplente, Jose Be?,erra) - R G. 
Norte 

8 Atgeml;·o de _?)gueir.,.do - ?li.• 
raíba 

9 Barros CarvnJh--. - ~f'rnJ.mbuco. 
10 Pessoa de Qucü·oz - Pernamu\:f'.f.) 



2022 Quinta-feira 15 

José Ermirlo - Pernambuco. 
Sllveot<e P'értçleo - Ala~:oas. 
li'asconcetoa ·:Forreo - Rio de Ja­
I},&iro (eJU e«ercfcio o Suplente 
Gouv~a VIeira) • 

iU.' Nelson MaoU!an - Paran~. 
1:3. Amaury $Uva - Parana em exer-
~ ciclo o suPlente Melo Braga. 

I 
1116. Nogueira da Game - Mlnas Go· 

ti\ rafs. 
I'T, Bezerra Meto. 

1

1 }NIA. O DEMO~:~~CA NACIONAL 

i 
zaCllr!as de Assunção - Pará. 

I 
Joaquun Parente - Piau.l. 

. JOSé Cândido - Pta.uL 
, : O marte M&rlZ - R G. No r te 

,
1 

1 em exercido o suplente Cortês 
f Pereira>. 
6. João Agripino iem exerc!clo o 
k. Suplente Domicto aondin) - Pa· 
r raiba.. 
f!. Rw Palmeira - Alagoas, 
r!, Eurico Rezende - Esplrlto Santo. 

f
. Afonso Arl.nos - Guanabara. 
. Padre ca1a.zans - São Paulo, 
. Adolpho Franco - Paranã.. 
. rrtneu Bornhausen - Santa C'.a­

tarlno, 
12. AntOnio Carlos - Sa.nta Cata•, 

rtna. 
1~- Daniel Krteger - R. G. SUl. 
1.,. Milton Campos - Minas Gerais. 
U. LOpes da. Costa - Mato Gro.s.so. 

PARTIDO LIBERTADOR 

tPLl 

f l. Aloysjo de Carvalho - Bahla. 
I. Mem de Sá - R. G. ~UI. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIOSII.L 

tPTNl 

1 t. Cattete Pin.aeiro - Para.. 
2. Lmo de Mato~ - São Pau1u. 

YARTIDO SOCIAL PROURES!»STA 

(PSP) 

1 RauJ Glubert! - E.">plnto Santo 
B. Mtguet COuto - 'Rio de Janeir_o. 

PARTIDO SOClAI.ISTA 
IIRASILElRO 

tPBBl 

1. Aurtilio ~"iana - Gua.oabara. 
MOVIMENTO TRABALillSTA 

RENOVII.DOR 

tMTR) 

i l. Aarão Stemorucb - Rio de Ja­
neiro. 

PII.R'l'lDO REPUBLICANO 

!PRI 

1 Júlio Leite 1em exereicio o su­
plente Dylton Costa> - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRIS'UO 

(PDCI 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 

I SEM LEUENDA 

i l lasaphat Mannho - Bahia. 
· ·2- He.nbalda· VIelra - Serig1pe, 

RESUMO 
Partido Soctal Democrático 

(p S. D 1 • • • • • • • • . . • • • • 22 
:P:.\rtlcto I'raoalhista sras!letro 

(p f B. I .. • .. .. . . .. . .. 17 
tJmão DemocrátiCa NaciOnal 

cU D N 1 ....... , . • • • .. 15 
PartlC1.!J Libertador tPLJ ... 
PartidO frabalh1Sta Nacional 
. «P r N., ............. , .. 2 

Patfldo soctaJ Progressista 
1P S. P 1 .............. i 

parr.wo ~nCla1Jsta BJ·asileiro 
IP S B.l ........... .. 

Partido Republicano 1P a..) 
Partido Democreta Crtstlo 

(~. O. C.) .............. 1 

O!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fi)' 

EXIPIED~ENTE 
OEPAfiTAMéNTO 00 IMPRENSA NACIONAL 

OIR&TOR ·GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHili .. B 80 SIJRVIÇO oa: ... UB&.ICAÇ689 CH&PO OA Gaç:AO OD AIIOAç.lO 

MUR!LO FERREIRA AL V!S FLORIANO GUIMARÃi!l> 

DIÁRIO t:;>O CONGRESSO NACIONAL 
Bt!ÇÂO n 

lmprosM nu of!cinoe ao Dop.a.rtamento cte lmprenao Noclonot 

DB A Si LIA 

ABBII'IATUBAI 

BEPARTIÇêES 8 PARTICULARES FUNCIOIIABIOS 

Capital o Interior 

Semestre • ._.. .... • ... .. • ftrS 

Ano .................. . Cri 
Exterior 

Capital o Interior 

50,09 Semestre .-...·-·-··· Or$ 
9i.OO Ano 

··················~ 
Cr$ 

Exterior 

3!1,00 

76,00 

A.ao ·-·-······ ••• ta&,oo Aao .., .. -........... . Cr6 108,00 

- boetuadao o.s para o euertOI', que aerlo sempre a.ou.a.1a, ao 
aasinatur-41.a poder'I\Se·lo tomar, em. q:oalqoer época, por seis mesea 
oa um a.DO. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto Q sua aplloaçlo, solicitamos do!om preferaacla 
• remessa por meio de cheque eu valo postal, o&llldoa a favor do 
TGsoureiro do Departamento do Imprensa llaclanal. 

- Os nplamentos êJÍ edlçies doa Ófllâos oflctalo sorlo lornecldoa 
aos asslnan\es sbmente medlaate aoUcttaçlo. 

- O custo do u'iunero o~ado ier6 áorescldo de CrO 0,10 o, por 
ezerctole decorrido, cobrar..a .. la mala Cr8 0,110. 

Movimento l'raba.lhlsta Reno-
vador tMTR~ •••••••••••• 

.Sem legenda .............. 
' To !..ai ........... " 

BLOCQS E!!\BI!.P.ARJJ)S 
19 - Matorta t39 Membros): 

PSD 

PTB 
29 - Minoria t17 -Membros): 

UDN 

PL 

l 

64 

Artur Virgillo - lPTB - AMl 
Bezerra Neto - (PTB - MT) 

· liiiNOitlA 
Ltaer 

2 Joáo Agripino - 1UDN - !"'!5) 

Vice-LU:lBTes 66 Daniel Kneger - (tJDN - RS> 
Mem .de Sá - 'PL·RSI 

PEQUENAS REPRESENTAÇ6ES 

LttUr 

Li no de Ma tos - <PTN - SP) 

Vice-Líder 

.o\uréllo Viana - fPSB - GB) 

11 - DOS PARTIDOS 

PSO 

39 - Pequenas Representações l9 Benedicto Vo.lla.dares - tMG) 
·1\-.:embrosJ • 

?rN 

PSP 

PSB 
MT!l 

PR 

PDO 

Josapllat Mn.rinho (Sem t.egenda>. 

LIDERANCAS 

Vice-Ltderes 

Wilson Gonçalve-s - ICE) 
Sigerredo Pacbeeo - tPl) 
Walfredo Guree1 - íRGl 

PTB 

tider 
. .rtur vtr:wo 

Vice· Lideres 
Amam~ SUvn 
Vlvalôo Lima 
Bezerra Neto 

UON 

- (AM) 

tPR) 
tAMl 
IMT) 

UOS BLOCOS PARTlD<iRIOS Ltáer 
MAIORIA Daniel Krieger 1R3) 

Lider: 

Barros Carvalho IPTB PEI. 

Vice-· Líderes: 

Victor1no Fretre 't"SO MA} 
Vasconcellos I'Orres - (PTB RJ) 
Jefferson de Agular - rPSD - ES) 
Lobão dn Silveira - IPSD - PA.) 

Vi--e-Lideres 
Eurico Rezende - ·,E.S) 
Padre Calazans - •SP) 
. '\dolfc: Fra.noo - iPRl 

Pt, 

LJder 
Mem de sa - l.ft5) 

Agôsto de 1963 

Vios-Lúler 

Aloysio de canalha 

PTN 
Llno de Matos - <SP) 

Vlce-L!der 

cateto P!nhejro - \PAr 
PSP 

.::.uter 
Miguel ::Outo - CRJ) 

Vice·Ltder 
Raul Gluberto - <ES) 

<BA)_i 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora: 

Moura Andrade _ Presidente1 <l'SD> 
Nogueira da Gama - IP'I'B) : 
Adalberto sena \PTB) 
Rui Palmeira tUDN) 
Gllberto Marlllho tPSDl. 
Cattete Pinheiro !PTN) 
Joaquim Parente <UDN) 
Gu!do Mondin cPSDl 
vn.sconceloS Torre.t. (~) I 

- I 
Comissão de Agricultura 

' SETE MEMBROS 1 

Presidente - Vago. 
' 

Vice-PresiQ.ente - Eugêntol Ba.r:ros 
<PSDJ· 

I ~OMPOSIÇAO 

l'.S.D, I 
'ttrULAl\>l I 

Eugênio Barros, I 
José Fellc!ano. I 

SUPLENTES I 
1. Atfi!o Fontana. r 2. Pedro Lud.ovico. 

P.T.B. I 
I 

n'rliLAI\ES ' 
Nelson Ma.culan flleenclade) • 
Dlx-Hu!t Ro.s&do Olcenétodol. 
Raul Giubertt. i 

SUPLENTES ~ 

1. Eduardo Catalão <•>. I 
2. Aarão Stetnbrucb <••>.1 
3. Vago. 

U.D.N. 

TITULARQ. 

LOPes da Costa. 
Antônio Carlos. 

SUPLEN'ri!S 

1 , Daniel Krieger. 1 

2. João Agripino (licenclacfo) ·, 

SUBSTI'l"'TTS ~ 
Oom!c!o Gondim. 

.Reuniões ; 
Quartas-feiras, àS 16 horas. 

t 
Secretário 1 

J. Ney Passos Dantas ! 

( • ) Em substituição dJ Senhot 
Nelson Maculan, como titu14[. 

(••, Em substituição ao Senhoz 
Dix-HuJt Rosado, como titWfr. 

-- I 

Comissão de Constituição 
e Justica r 

Presidente - Milton Campcjs <UDN> 
I 

Vice-Presidente - Wilson 
Gonçalves !PSD) ! 

COMPOSlÇAO f 

P.S.D . 

TITULARES 

Jetferson de Aguiar. · 0!
1 

Ruv Carneiro. 
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t..obão da Silveira. 
Wilwn_ Gonçalves. 
Josaphat Marinho. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão de Economia 
<9 MEMBROSl 

Comissão de Finança~ 
!45 ME~.ffi.ROS} 

Agôsto de 1963 202l 

SUPLENTES 

Leite Neto. 

SUPLENTES 

Menezes Pimentel. 
Leite Neta. 

Presidente - FHlnto Müller !PSDJ Pre.sldente ..:... Argen:.ro de Figueire-
Vice-Presidente ·- Eduardo Catalão, do - !PTBl 

!. 
!. 
2. 
3 
4. 

Leite Neto (•). 
Lobào da Silveira 1 "*•). 
Eugemo Barros. 

.Benedicto Valladares. 
Aarão SteintJruch, 
HeribaJdo Vieira, 

/ tPTB) COMPOsrç.4.o l VJCe-Prps::idente - Daniel rr;·teger -
lUDNI 

PSD ::oMPOSIÇÃo 

P.T.B, 

liTULARES 

AmJury Sílva dicenciado). 
Bezerra Neto. 
Arthur Virgilio. 

SUPLENTE::. 

Argemlro de Figueired(l 
S1.vest:e Péncles 
Edmundo Levt. 

SUESTITU1:0::. 
Melo Braga. 
A des1s:nar. 

U.D.N. 
Tl'fULARE~ 

AloyslQ de Carvalho. 
Eunco Hezende. 
Milton campos. 

SUPLENTEs 

Atoruo Arinos. 
Dawel Kneger. 
João Agripino !licenCiado). 

SUBSTITUlO 

Domicio Gondim. 

Reuniões 

HI·tas-feiras, às 16 horas. 

Secretârw 

I TITULARES 
'Filinto Müller 
Eugêmo Barros 
Atílio Fontana 
Jose GuiomaTd tlicenciado 

!. 
2. 
3. 

1 4. 

SUPLENTES 
Jefferson de Aguiar 
Sigefredo Pacheco 
Sebastião Archer 
Josephat Marinho 

SUR'STITUTO~ 

11. JoSé Kairala 
PTB 

TITUI.AREl:. 
Eduardo Catalão 

•'l 

Nelson M.J.culan <licenciado) 
Júlio Leite llicencipdo) 

SUPLENTES 
1 Oscar passos 1"' "' ) 
2 ':Bezerra Neto 
3. JoSé Ermirio <~*-) 

SURS'IIl'UTOS 
1 Gouvêa VIeira 
2 Melo Braga 
3 .... A indicar 

ODN 
TITULARES 

Adolfo Franco 
Lopes da Costa 

SUPLENTES 

l José Cá.ndJdo 

' PSD 

TI'rULARES 

Victor i no Frelr ~ 
Lobão da Sllvelra 
SJgeíredo .'Jaclleco 
Wilson Gr:mça:~·es 
.eite Neto 

SUPLEN1'L:!> 

Jcsé Guioma:a ihcenc.aduJ 
2 Eugênio Barros 
3 Mene.;es Pimentel 
4 ~-'itilio Fontan:l 
5. Pedro Ludovico 

SURSTITUTO~ 

1 José Ka-lrala 

PTB 
TITULARE~ 

Argem!ro ae F:gueiredo 
.Bezerra NJto • 
Dix-HuJt Ro.sndo !licenci<!clO) 
Pes.:.oa de Queiroz 

)Eduardo Cata.:w 

' ~UPLI:mFS 

11 Nelson Ma~ulan tl~r:mciadoJ 
2 Lino de Matos 

3 Amaury Sllva direnc!ado 
·4 Aurélio Vianna -1''*> 
'5. Antônio Jurá 

SURSTITUTO~ 

m<~ldo Ferreira Dias. 2 Zacariar; de Assunção Edm"Jndo Lev1 
Jo.o:é E: mir:o 
Melo Brf-7:1 

I 

• l Em.: substituição· do Senhor /----z:;)::--Em subEtl.tuição ao Sr. L~é ~~ 
.ury Si~Va, como titular. 1 Guwmard, como titular. 

1 
("*') - Em substltuiçã~ RO Sr Nel- r~D~ 

· - d [}' t 't F d 1 I son Maculan, como ...itular. m:ssaQ 0 IS fi 0 e eifl. (""'*) _ Em ;ubstitui~ão ao Sr. JUlio TI1UL\'l:n. 

·SETE MEMBROS I Lelte, cumo titular. ID,mlel b..r'r:::r 
Rel.lll~_~e~ · têr_ça-fe~: a, -- 1~. 00 horas, D1r.arte Mal·;z , l~cenc:adQ) 

nlmte - Lino de Matos. .Secrc,ar:o: C:d Brugger Inneu Bornha!:sen 

-Pre:.tdent~.;.:ectro Ludovico f Comissão de Educacão Lope.'i da cc~r~uPr.ENTE, 
TITULARES 

Menezes Pimentel, 
Pedro Luctovlco. 
Lino qe Matos. 

SUPLENTE~ 

Unto Muller. 
Eugénlo Barros. 
Heribaldo Vleira. 

P.T.B. 

TITULARES 
U<:.car Passoo. 
Dtx-Hwt Rosado flicencfad~"'' 

SUPLENTES 

Aarão Steinbruch t •}. 
Antonio Juca. 

e Cultura · 
f7 MEMBROS) 

Pres;aent-e -· .Meneses Pimentel 
<P8DI ' 

I Vwe-Pre.s1dente - Padre Ca1aza.ru 

;- IUDN) COMP.OSIÇÃC' 

PSD 

'riTULARE~ 
Menezes P1mentel 
j Walfredo Gurgel \licenciado) 

SUPLENTES 

1 BenedicLo valladares (•l 
2 Sigefredo Pacheco 

SURSTITUT08 
1. Leite Neto 

PTB 

Adolfo F!'r,nco 
Eurico Rezende 
João AgTlpino 
Milton Campo.3 

SUBSTITUTC 

Cortez --;,f're1ra 

PL 
2. Domicio Gondit 

TITULAR 
Mem de ~{. 

SUPLENTE 

1 Aloysio dp Carvalho 

C .. ) -- Em sub~tituiçâo no Sr. 
Huit RosOO.o, como titular. 

Dix-~ SUBSTITUTOS 

A designar. 

U.D.N. 
TITULARES 

'l'lTtTLARES 
Pessoa de QUeiroz 

r•••l - Em substituição ao Sr. 
Dínarte Mariz, ~orno titular, 

uinan;e Mariz OicenCladOJ. 
Eunco Rezende. 

SUPLENTES 

Lopes da Costa ( *. • ) . 
lacarias de Assunção. 

SUBSTITUTOS 

Cortez: Pereira. 
Reuniõe! 

Amaury Silva flicenclado) 

1 Gouvêa 
2 Manoel 

SUPLENTES 

Vieira ·c••) 
vilaça 

[JDN 
TITVLARES 

Antônio Carlos 
Padre Cala.zans 
Mem de Sâ 
1 Adolfo Franco 
2 Milton Campos 
3 Arnon de Melo 

ntas-feiras, à6 10 hora~. i----
. secretârto t •> - ·n substituição ~J Sr. Wal-

,eta. Santos. tfrrdo GurgPl. ~omo titular. __ l ( .. > - Em substituição ao Senhor 
Em substituição do senbor -\.m.aurv SJJ\·a. como titular. 

•uN RLlSlsdD, como titular. Reuniões: 4ª"s-feiras - 15 00 hoias 
Em substitutçã<> · ao sen11or Secretaria: V era de Alvarenca Ma-

,e M~iz, como titUlar. tra 

Reunlõe.s: 4vs feiras - ·lo 00 hor""'.S 
Secret.arfo: Cid Brügg&" 

Comissão de Legislação social 
19 MEMBROSl 

Presidente - Vivaldo Lima <PTB l . 

Vice-Presidente 
(PSDl. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
'fiTULAttES 

Ruv Carneiro, 

Ruy Carneiro 

Wa.fredo Gurgel llicenC'hCioJ. 
Jol'c Gu·omard Uicenctaao), 
Raul Omberti. 

Jullo Leite •llcenciado, , 

SUBSTITUT?~ 

!. Atílio Fontana., 

2. Jose Ka.ua~a. 

3. Dylton Costa. 

PTB 

l'JTULAHE~ 

Amaur) Silva d1cenc ado) , 

Heribalào V1eira. 

Vivalao Lima. 

SUPLENTES 

1 Aurélio V1anna ( * · J • 
2 Pe~soa de ~t.e1;·cz. 
3. · Ar.tõmo Jucá. 

St:UST1'Ili1'ÚS 

!. Melo Braga. 

UDN 

'l'JTUL,",r;_r:s 

Euri"o B.rz~nde. 

Amônia Car!o .. 

SUPLEN'lE 

1. 1 '1pes da Co.:; ta. 

~·~acanos de A·c"Hêo. 

( , -. E:n s,Jb:t.tuic;.)o r Srnhor 
Walfr_do U>.lrgel. ro:no ti-
tun.r. · 

<- (;.) - ~m ~:Jbl'l::. tu:r?to :-tt S2nnor 
Jc•<o 1~ Uukm-.ru .:'C'<TIO ~i-
tular, 

- Er.-: ~:tlJ,.,Ltu!o?Lo c S.:-nhor 
.-·LT:.1ur~ $!1'.-·a. c :r.iO titu~ 
l~r 

I 
Re•·.r:iôrt: 4' ·ç::·a~ r~ 1G ;w:·cs. 

E:· e~-:rw: . \.'rrn 02 .'~Jr 11"~ J;:;:J :úa­
na. 

C2i-::iccso rlo Po!íqo:1o 
t1~3 Stczs 

f7 -'~!:".l.rJ:10SI 

PSD 

TTT'f' Af.ES 

W !~cn Gonc:'l.!\"es. 
R•!y Carne1ro. 

SUPLENT~ 

1. SJgefrf'do Pacheco. 
:l. Lerte Neto, 

P'TB 

TJTULAit.F.~ 

PS"Dl, 

Vranna 

uw-·..tult. ROS::!dO lliC~DCJaaO)• 
Heribaldo V;eJra. 
Aurélio Vwnr.a. 

SUPLENTF.:G 

1 Ar~remiro de E"lg-ueir~do c•). 
~ Arnvn de Me!o. 

3 Júlio Vi te I! eenciado) 

SUESTJTUTÜS 

1. Jo~f> Ermlrio. 
2, A-1t011J<- Jucà, 

UDN 

TrTt:L!,RE~ 

D:na .. tP Manz tlJCen:;;ndn'l. 
Jm1e Cândido. 

SUPLJ~N'l"F..S 

1. · Joflc. Ae:''l'1mo 1
1JC'-'ncu<.oo1. 

2. Lopes da, Costa. \ • •) • 
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I 

Comissão E~ecial dd i'roje 
de Emenda ã constHuiçio 

n9 2, de 1S61 

SUDSTITU"IOS 
t. Cortez Pereira_ 
2: · Domfcio Gondim. 
~ 

( o) - Em substitut:ção ao senhor 
· i\ Dix .. l!uit Rosado, comO ti-

( tular. 
<ur ~ Em substituição ao ·Senhor 

Dinarte ·Mariz, cvmo titu­
lar. 

Reuniões: DQ. fe1ras - 16 horas. 
~retário: J. Ney Pa.:;sos Danta.s. 

:omissão· de Redação 
<5 MEMBROS) 

Dix-Huit h:osado Presidente 
PTB>. 
Viee-PP"'""idente - PadTe ..:aJazans 

'UDN) 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

:riTULJ\RES 

Walfredo 
Sebastião 

Gu.rgel • (l:cenciadoJ 
Archer. 

I SUPLENTES 

i: Lobão da Silveira (. J .. 
José Feliclano, 

SUBS'tiTU'rOS 
1. Menezes Pimentel. 

PTB 
TITULAR 

Dix-Huít Rosado tlicenciado) 

SUPLENTE 

Herlbaido Vieira t• •) 
SO'BSTI'fUTo 

José Be:terra. 

UDN 

TITULAR 

P&dre Calauns. 
Júlio Leit~ (licenciado) • 

Sim.ENTE 
1. Joãc Agripino dicenc~sdu). 
2. Josa.phat Marinho c"' • ~ .. 

SUBST!TtiTo 
Domlcio Gondim. 
Daníel Krieger. 

•) - Em substituiçãt'J :t.J Bennor 
Walfredo Gurgel . ..:orno ti­
tular. 

- Eni sllb.<..tituição "'O Senhor 
Dix-Huit Rosado, como ti· 
~~ar. · 

- Em substitutição a.o Se· 
nhor Júlio Lsit 1t ~orno ·t1~ 
tular. 

. Reuniôe~: 4'~- Pelras às 16 horas. 
Secretaria: Sara h Abra hão. 

· Comissão de Relacões 
Exteriores · 

( 11 \1:EM'BROSl 

Presidente - Jefferson de 
~PSDl. 

Agn~a.! 

Vlce-Presidente - Pessoa 
fOZ tPTBJ. 

de Qucl~ 

.,. COMPOSIÇÃO 

P.SD 

'ITTULARES 
Henedlcto VaJ!ajares 
Filinto Mütter 
Jet'ferson de A.gmar 
Aarão StembrlJC'l" 

SUPLENTES 

Menezes P1mente~ 
Ruy carnetr<'. 

~ J06P- Gmomard_ tlicenrtao:;(,l 
t. Vl~tormo Frei_:e 

SUBSTI'TUTOS 
1 José Karrala· 

PTB 
TITULA?. lo. 

P"'S56a cte QlleirOZ 
V1VaiO.c Lima 
Eduardo Catalão 

SUPIZNTES 
1. Osoor Passos 
2. Argemiro de F1gueiref1n 
3. Antônio Jueâ. 

I. 
2. 
~. 
4. 

UDN 

TITULARES 

Ant&,.-lt:l Carlos 
José Cândldc 
Padre Calazans 
~rnon de Melo 

SUPLENTES 
Daniel Krieger 
Eurico Rezende 
Joào Agripino (llcenciado). 
Mem de Sá 

SUBSTlTU'l'O 
1. DomlciO Gondin. 

Reunxões: 5M feiras - 15 oo norn~. 
Secretário: J, B. Castejon Branco 

su:ssntrrros 
1 ... , A designar 

UDN 
:rlTULARES 

Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

SUPI.Di'I'ES 
1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezenae 

I'SP 
TITULAR. 

Raul Gluberti 
.SUPLENTE 

1. Miguel Couto 

t• J ~ Em substituição e.v ,_,~ ... -Jsê 
Guiomard, · como titular. 

Reumões: 5":!-s feiras - 16.0() horas 
Secretário: Alexandre Pfaender 

Comissão de Serviço 
Civil 

r7 MEMBROS) 

Público 

!:omissão. de Saúde 
<5 MEMBROS) Pre.sidente 

Presidente - Lopes àa Costa (UDN) <PTBl 
Silvestre Pêrlc.le-s 

Vice-Presidente - Dlx~Huit Rosado I Vice-Preslden~e: - Leite Neto 
• f "?TE) COMPOSIÇÃO 
. 'OMPOSIÇÁO - • PSD 

:PSD) 

! PSD • Leite Neto TITULARES 

TITUWRES 

Pedro Ludavico • 
Slge!redo Pache1..·o 

SUPLENTt:t:. 
1 Eugênio Barro~ 

)2. Walfredo Gurgel !licenciado) 

SUBSTITUTO 
: ~ ... • Jo..<>é We-liciano -

PTB 
TITULARES­

DiX-HUit Ros.ado 1 ticenclado) 

SUPLE'NTJ' 
Antôn1o Jucá (" 1· 

SUBSTtTU'rO 
José Bezerra 

UDN 

TI'fULAR. 
Lopes da Costa 

SUPL.ENTF. , 
Dínarte Mãriz 1licencíado) 

José 
. SUBSTITUTO 

cortez 
PSP 

TITULAft 
Miguel Couto 

SUrLJ!:NTE 
Raul Guibartl 

Sigefredo Pac.t•eco 
SUPLENTES 

; 1. Victorino Fretre 
pz. Benedicto Vaüwares 

PTB 
mUL ... flEt 

Silvestre Péricles 
Nelson Maculan lHcencladOj 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalãr r•) 
2. Edmundo Levt 

SUBSTITUTOJ 
1. . . . A designar 

UDN 
TttULARES 

Antõn1o Carlos 
Padre Ca.lazans 

SUP'ti:NU!!o 
I. Dinarte Mariz 11icenci.ado) 

j 2. Lopes da Costa 
SUBSTITlJTOS 

1 . Cortez Pereú·a 
PL 

'ri'IULAPo.. 
Aloysio de Can•alho 

SUPLENTE 
Mem de Sá 

l 

i"'' -Em substituição ao Sr. Ne1·] 
son Maculan, como titular. I 

Reuniões: 3~s feiras - 16 00 hoias 
Secretário: J. Ney Pas.Soo Danta8 

(DisPõe sôbre: Altera os ar 
gos 26, 56, 58, 60, l!o e o Pai 
grafo único do art. lta d.::. Cot 
tituição Federal) , 

- organização admini'r:;tra tl. v a 
Distrito Federal; · 

- vencimentos dos : de.semb: 
gadores do Tribtmal de ;JusUça 
Distrito Federal; I . 

- regime de rendas do Distr 
Federali \ 

- composição da -c!ma.ra t 
Deputados e do senado', Federa 
do Tribunal Superior Efleitoral: 

- · processo de escolhB. do P: 
Bldente e. do Vice~Preáidente 
Tribunal Rtegional Elejitoral t 

Distrito Federal; · i 
-·aplicação da cota do impô. 

de renda destinada aoS Muni 
pi<>s. I 

Eleita em 15-6-1961, com eJM:e! 
dos sr&. SenaOOres: [ 

Barras Carvalho - designado 
ao.-2-1962. 1 

Nelson Maculan designado 
15-5-1962; . I 

LObão da Silva desiinado 
23 4.1963. ! 

LOpes da Costa 
29-10-1962. 

desiena.do 
• I 

I 
Prorrogações: ] 

Até 15-12·!962 - Requennlento t 
mero all-61, aprOYado em llD-12-1 

Até HS-12-1963 - Requerimento t 
mero 778-62. aprovado em 1~-12-62. 

Membros - PartidoS 

l, Jefferson à.e Aguia.r .J Rela 
- PSD. : 

2- LObão da SUnlJ:a - pSD. 
3 Ruy Carneiro - PSD. : 

4. Benedicto Va11a.dares ...:...I PSD 
;, WilSOn Gonçalves - pSD. 
6. Nelson Maculan - P'l'B. 
7 . Sih•estre Pêri.ales - PTB. 
8, Nogueira da Gama - PTB. 
9 Barros Carvalho - pTB. 

10. Daniel Krleger - Vlce·Presid~ 
te-UDN .. I 

11. LOpes da Costa. - UU1l't. 

i•> - Em substJtuit'ãn ao Sr. Dtx~ 
Huit R-os.adc. como Ut.ular. 

12. Milton Camp-06 - ODN; 
13 HeribaJdo l'lelra - UDN. 
14 Ruy Palmeira - e'.UN -I 
15 Aloysio de Carvalho - P.L. 

Comissão de Transportes, 16. Mem de s;. - PL. I 
Comunicacóes e Obras Públicas I 

Reuniões: Quintas-feiras - 15.00\1 
horas. · 

. rs MEMBROS> Co!l)issão Especial do .. 1Pr~iE 
de Emenda à Const1!~1Qao 

n9 3, de 1961 Secretário: Eduardo Rui Barbosa 

jomissão de Segurança 
Nacional · 

<7 M~ffiROS) 

Presidente - Zacartas de Assunção 
(UDNl 

Presidente - José -Feliciano !.?3D) 
Vice-Presidente - Irineu Bornt.au­

sen <UDN) 
COMPOS1ÇÃO 

PSD 

VicehPresiden 1 e _ SllvutrA Pl:n'i~les 1 ·PTBJ • I . 

TTIULi\R[S 
,Jo.~é :Feliciano 
Sebastião Archer 

SUPLE!liTES 
,Jeffersn.n de Aguiar 
Filinto .MUller 

':oOMPOSl.ÇÃ.O 

PSD 

TITULARES 
José GuiOmarcl rlicene!ado) 
Victorino Freire. 

SUPlENTES 
1 Ruy ca.rneun ·•) 
2 Atflb Fontana 

SUBS71'IUT0 
1 .. l.r-.o;;P v"itala 

PTB 
TITUl---ARE}. 

Silvestre Pêr1cles 
Oscar Passos 

SUPLEN·. 
1 Dix-Huit Rosado !licenciado) 
'2. Eduardo Catal6.o 

2. 

TITULARES 
Bezerra Neto direnciaao• 
Lino de Matos 

SUPLEN'l'ES 
· 1. Silvestre Pérl-cles (') 
2. Miguel Couto 

SU"BSTTTUTO 
1, José Ermfrio 

l 

; 
l 

UDN 
TITlrlAR 

Irineu Bornhon~en 
SUPLENTE 

Z§>carias de Assunção 

I
' (0 )_ - Em substituü:ão 
zerra Neto, como titular. 

Reuniões: •~s feiras - 16 _ 00 bora.s 
Secretário: Alexandre Pfaender, I 

Altera o § 111 do art.l 191 
Constituição Federal. i 

<Aposentadoria do funcionã· 
aos tT!nta anos de serviç9l 

Eleito ein 21-6-62, salvo os ~rs 
naóores: 1 

LObão da Stlveira. 
Wil.s,on (Tonça!ve.s t. \ 

Amall.l'y Sllva deslsrnario ,I 23 
abril de 1963. 

Prorrogações: 
Até 15-12-1962 - Hequenm _nto r 

mero Sl0-61 aprovado em 14~0.2~191 

'Ate 15-12-1963 - Requerlme~t.o r 
mero 798-62, aprovado em 12-!12-19 

Merribros - Partidos \ 
1- Je!fers.otl ~ Aguau· - ·~so. 

2 Lobao da Sllveira - Rela~orio 

3 ~~~.CarneirO PSD 1 
4 Benedicto Valladares .:.. P.SD 
5. WilSOn Gon~alves _ psí!) · 
6. Silvestre Péricl~ - Reltwr 

PTB. 
7. Amaury Silva .i'TB. I 
~ 

! 
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g . .Nogueira da Gama -. P'lti. MembrO.s - Partidos Jefferson de Agwar - designado 
9. Bd.rros Carvalho - PTB. 1. Menezes Plmentel - PSD. 

10. Ditniel Krieger - UDN. 2. WiLson Gonçalves - pSD. 
em 23 de ab_ril de 1963. · 

11. LÓpes da Coota- UDN. 3. Lobão da Silveira- FSO. 
12. Mllton Camnos - UDN 4. Ruy Carneiro - PSD. 

Ruy carneiro - designado ell1 
de abril de 19G3, 

23' 
tliJ. REUNIAO, EM 12 DE AGOSTO 

I DE 19~3 (EXTRAORDINARIA) 
13. Rl.t~ Palmeiia - UDN I s. Guido Mt.ndin- pSD. 
14 H~ribaldc Vieira - UDN · 6. Silvestre Périclnr - P2D. 
15. Atoysi'J de Ca!'Valho - Pres.~. ,

1 
7. Vivaiao Llr>.~a - PTB · 

Eunco R€::ende _ desi3nad"' em 
00 abril de 1:-163. 

23 As 16,'JJ horas, na Sala das co .. 
: mi~aões àD sena::lo F'cdera.I, sob a. 

p1·es:dênc.la dD Sr. Senador F1Hnto 
Müller, p:-e.s:!ltes os Srs. Senadores 

d1nte - PL. a. Anu1ury s:l·;a - p·J.:r~. 
16. ~.-tem de Sá - PL I 9. Pinto Ferre-ira - P'CR. 

Amaury Sllva - desi;nn<lo em 2,) 
. de abril de ln63. 

· Ermírfo de M.:naes. Atilio FonDan3., 
Bezerra Neto - dzsz-:nado em 23 Jefferson de Aguiar. BSze1Ta Neto. . 10-. Eurico Rezende _ UD.N 

n. Daniel K.riF'!,e;_:- UDN. 
Comissão Esi)ecia! ·do t'rO!eto·, 12 Milton cam?c;; - UDN 

de abril de l9::m. L-opes da Cesta e 08~a1· Pa ... .::sqs, reu .. 

- 13 I'e 'b"' · 1 1r "D''' Prorro't~c.ões: cie Emenda à Cor.~fttwçao I' . " n ... co !" " - v "' -
ne-se a Comissão de Econc•mia. 

14. L.ope::; da (;f'<. ta - UDN. Até 15 de dezcmr.r 11 dP 1962 _ H'!· Deixr,m de compare.c:r t.. Sl's, se .. 
nQ 4, de 1 S·-â1 15 Aloysio de Carvalho - PTJ quenmento n\1 605-61, aiJfO\-"ada etn n~aore~ A~olfo Ft:tnco, B;;glni.o Ba.r .. 

..i..,., nova reda,.ão ao item n 1 16. Llno de HJ.t::--S - PTN 14 de dezembro de -1951. ros, Jo~ê Gu:-~mard e EdUtt'""do Cata .. 
v~ ~ . l~o. 

do art 95 da Ccn.stituiçao Federal Ate· 15 de dezcmoro de 1963 - Re- · d 
E di:,~:-v.:tda a l~l~'.l ~ d'l ~t~ a 

11r-redutibilidat.le dos vencimen· . _ _ _ . ! quenmcnto n<J 7132-62, aprovado ~m ttm;üao anterior. 
tol dos J'uizesl . Com1SS&O F.zpcc~a1 do Pro;eto 12 de dezembro de .wc2. I 

E · ,. .l · - rn:c:~do os Gl'n.i.n!.lhc·J, J:Or soLc!t.-J.-
E-'e·.lh em 27-6-1061, s"lvo os 8".- de me.r-ld~--- a ~"C:nS1h:UI~aO Memv:os - Part.d~s "'! ,. _ ,_. " " ção do i:::ienli:dr..l' E:nnt:'l'J ... t J.v. ont€S., 

n1Prf's .. Senad-ores; . n9 f\ G~ 1 SSl 1. Jcffer.::on àe Agmar - P3D. I o S:r. Pre.std::nte re.::olve ad~::..r a a:ç,:-~-
. d :l!:l! 2~ 1\leuezes PimenteL ~ pSD c!aç:o do Prc}(;lo c!e Lc: : .... Câmora Lvpe~ <ia Costa. de:r3na o em I Ar;-e .. :c~r .. u. 11ern a-:.. artizo 3V de 3 Fllmt<J ~-lülJer _ PSD. n9 57, de 19º~' qu::; c_ 1 f,:;ij~ :.ôb:·c ta-

de o:1::011'or~ de 19fl2; C;lpJtu:o !1 - P.-e.3id~nte d::t Rc- 4 ' Guido Monclin _ PSD. xa.s de juros e dá out::::::; p:o·:.;.:.~~l-
LcnDio da Sllveira, designado em ~3~ pútJllca - da Em8nda Constitu· 5. Ruy Carm!l:·o - PSL. 1 cias. 

· 1 d 9 cicm-..1 n9 4 de 19111. que instituiu T 
de abr;i e 1 l:i3; . o sistema parlamentar de govêrno 67. Amaurv Sdva - P B. rlos~egU.:.:ldo. 11_:1 GJ.. .J:::.!av;·a o Sc-

B::!ze;rra Neto, designado em 23 d~: . Barros Carvalho - .P'fb nado-r Ermilio d.J r_o:r:a::-. q_ue Lm:t~ 
I< I lEQb~·e a e;..o~1maçâo, por pro- 8. Arg-emll'o F 11~Ueiredo - PTI3, puecer con.tráno, ap:cYl:'.(O p<!!:l CJ-

abrU <e 
1
9
53

· 1 poota do ~srt.dO do chefE' de m1s- 9. srzerra Neto - PTB. mi~§.o. ai) Projeio c! e L: i do s~na~~o 
Prorrogaçô€s: I .são d•p:o..:-.atlca de caráter per-) 10. lJame1 KnegPr - UDN. nQ 47, àe lfG2, qt:~ ó ~r:k s·:::-.:: a 

Ate 15_12• 1962 _ Requer1ment.o nt1· 1 mancntel ! 11. Eurico Rezende - UDN. aquisiç.lo, no estra~1.:,-iro, de auto .. 
d 14 12 1"61 t 12 Miltcn Campos - UDN • móveis de pass::t'!<::iros p.:ra :ev~aC.a me-ro fiJJ9~61, aprova o em - -v : Ele1ta em 5 de outubro de 1961, sal- I 13· He 1 .. ,ba'do "!"Ira _ UDN. -

1 s s d- J · ~ ~ " entre mot!:!l'ifltas profis·::m.is. Até 15-12·1963 - Requerimento nú-; vo os rs. L'Da orf>s: · 1 14. Ruv Palmeira - UD:-1. 
mei'O ~79~€-2, aprovado em 12-12-19b2 , Vivaldo Llma _ designado em 30 15. Alciyslo de Ca;rra!hQ _ PL. Na dü .. cus.sâo, tecem c..:.r.• . .it4.3-ra-;õ ~ 

Membros - ~artidos e março e ; . '"' , c I d d 1962 I 16 Lino de Matos - PTN. [laVJ-ráve!s ao parecer a:Jre.::>.:ntsdo o~ 
' 

1 
ors. senaum·es LJpes tl.t. osta, 11-e~ 

1. Jefferson de A~uia.r _ PSD. 

1 

Guido Monc',l!l - designado em 33 -- zerrJ. NetO e Atfto l'"'on ... lilla. o Se-
2 L'·b·"·,0 da ,.,1·lve1·ra _ PSD. de outubro de 1CC2, ..... · - E " I d Pro·jet'"' -nador Jefferson de A ...1 ar man~f s-

~ ~ ti0fi11-SSao S!J~Cia O _ v ta-se contràriamente iio. :pt1ecer do 
3. Ruy Carneiro - pSD. . Jefterson de A,~uw.r- desigm:.ao em de r.,·nenda a ConstltU'~_aú ~ Relator, em V!"rturle de acha.r· que ··s 4 aeuedicto Valladares - PSU. I 23 de abril d~ 1:JG3. I "' v 

5. Wilson Gonçalves- PSD. I n\,> 1U d'J 1S31 11 motoris,t1S profi.~iof!-ai:s d2v_·::m _ser--
6 sjlve.stre Pér1cles _ PTB. 'j Ruy CaTnc.l.ro - de.::ignado em 29 ~ ' amparados com medida!} lt':~1slatlvas. 
7. Bezerra Neto - PTB. de abril ~e 1963; f Ac:-escenta parágrafo ao art .. 15 : compelindo-se· a .. indUstria n.:w:~nal 
8. Nogueira da Gama - pTH. 1 Eunco Rezenae _ designado em 23 . d:t constltuição Federal (Aplica-I a vender-l~es verculof a_ lo~g-o piaz~ 
9. lhnos Car_valho pTB, 1 de abril de HJG2: ç.lo da parcela proveniente das, e. a custo I,az_o~vel. a:en.1~n, .::t-se, as 

10. Oanlel Kneger - UDN. 1 Pmto Ferreira - designado em 23 cotas de impostos destinados aos; f>Im .. a co1e~~v1da_de bmstlc.ra e os 
11, Lopes da Costa - UD;'!. · I de abril de Wê3. · Mv..n:cJpios). I mteres:;es da naça.o. 
12. l\f.i.ilton Catn.p os - V1ce-Pn!sl- Bezena Ne'u - destrnado em 2::S Contmuando, o Sr. Prê.::>idente oon~ 

dente - UDN.. de abril de 19.:;3; E:eita em 2a-2-H!a2, salvo 05 srs , c:de a palavl"a _ao- Senadvr Attílio 
13 :ijenba!do V1e1ra - UDN · . Amaury Sl!' .1 - design:.1do (lm 23, Senador.es; 1· Fontana. q,ue emite p::trecei favor-á* 
H. Ruy Palmeira - UDN. . de abl'il.de 1!::62. I · vel com emenda, ao Projeto de Lei 
15 ,1\loysío de Carvl'l-lho - PL. L:..-pe.s da Co.stn - destgn.ldo em 30 ,'do Senado no 53, de 19;,2, que- cria. 

,, PL prcrr-czc.ções:" d 19"" 16. ill'-em de Sá - ; de março e w;.; /uma. zcna franca no Est".do do Pará, 
Até 15 de d·ezembro •e tmJ~ - tte- Gut<to Monàm _ des!t:rnado ... m 2::. e dá. cu_tras providê-ncias. , 

qusrimento nQ 608-61, apro!•aao ~m 14 de outubro de 1S"63; ""' j Fm dt•cussa.n. fazem mo. da pala .. 

Co-,,-,;, t.:::::i. ~. Espe~r·al do Prol'•to ãe dezcmbrc de 19fil. vra os Srs S::!n'ld.Jr.::s J...t 1.erzon de 
' ~ ... -v r.; v I Wllson Gcnva!\'es der!gnaC:o e..il .~gu!a.r, B~z-erra Neto. Lop-?<; da Cos-

d Em 'd à Cor.s·'l-i!U.I"a-O Ate 15 de dezembro de 1963 - R e- 21-4~1D03; ! +c e AWl.o Fontr:.n1 c- :c~mirio de 8 1e1l a ;,. L i.t querimento no 'i81-B2, aprm•!!dO e.n 
nç 7, de 1S..:1 12 de dezerr.bro de 1262. João Agripino - designado em 23 Vc.-aes, todos ::•.:n:t.rários l aprova .. 

I cte abr:I dê 1Sõ3; \:;O do projeto. 
Dá nova redc:çt:o ao art. 6~. .Membros - Parttê.03 l Ab.t::.tem-S.?- de vetar o Sen..:.dJr Os .. 

it?m l, da COnstltUlção Federal Eurico Re?f'UC'.e - des1;3'nado ""t:ll 23 cRr Pac;sos. 

'IDispõe sObre as matérias da 
cqmp{'t.:ncia pri•·ntiva do Senado 
tnctu'ndo as de P"Opor a exone­
uc-ão Cios Chef~ de mi::são diplo-

mãtica de caráter permanente e 
aprovar o estabelecimento, rom .. 
phnento e reatamento de relacõPe 
d:jplomáticas com patses estran~ 
g~iros) . 

Eldt~'2 em 4 de outubro de 1961, sal­
vo QS Srs Senadores: 

Gu!do Mo_ndin - designado em 29 
de outubro de· lf:62; 

Vlvtlldo Limn - designado em 30 
de lll{!rço de 1962; 

RU1: Carneiro ·- designado em 23 
de a.llril de 1963; 

W;,~t;on GoncaJves - designad-o em 
23 de abril de 1&63. 

Eur.co Rezende - aesigna-do em 23 
de Mril de 1963: 
Pm~o F'eneira - desfgnaflo em ZO 

ãe n.tjril de 1963: 
A'n~urv si!va 

Qe .. '\tlrtl de 1963. 
P:t·orrogaçôes: ~ 

designado em 28 

At« 15 de dezembro ae 19-62 - R.e~ 
queriinento n'.\ 607-61, apro\'ado em 14 
de dCzembro de 1951. 

Ate! 18 .de dezembJ;"O de 1963 - Re­
IJW'.,..i!hento ~Q 780-62, aprovado em 12 
d.e C::nembro de 196? 

l. Menezts Ptmcntet - psn. ct-e abril de lll~3:. 1 o sr. Pre?iàó'":""~t"'- d~o;i."~a Relator 2 Rm,.· Carne.ro - PSD 
3 Lnr:ão da !:ilV<>.lia _ PSD. Jos~phat rvlarmho d::~i:-.~lrtdo em cT1 Ve-ncido o Sr. Etnad":''-" Fenírlo 
4 Jellerovn 02 .\gt•uH - pRn. 28 de al)nl de :!:33. de Mon~es. 
5 Gutao ~1 :...n11tn _ PSD. I NJdà mai~ havendo ? tt:Jb:r, en-
6 Pinto f'rhena _ PTB. -- CP1ra-se a r2uni:lo. bvrand t:u, Cid 
7 Bezerra Ntt.o - P'l'H. "' "·.., - '""c JeG·Ia' ,.•f'l: nro·e'O ,-t" Hrfiqrrrr, secretário, a pr~;:-e:nte ata a: Amaury Silva. ....... PTB. .,.on.l..,:':-10 &.:..... 1 ,__~.., í" 1 l ..... ' 1ue. uma VfZ q:rmn~ •• ·xt-á assi .. 
9 Vivaldo Lima - PTB. Emencta à C0nstitl!1Qão n4 5~ 1 11~rh pelo Sr. Pred.dcDte .. 

lO Daniel Krleger - UDN. de 1f::-:3 1

1
12ª' "REUNJAQ. D.! 13 03 ACCST'O 

11 Eurico Rezende - UDN. n~ 19fi3 
12 Milton Campos - ODN. - "' 
13 Herl.b"J'- "•'eJI· a _ Ur>".. Dá I.'"!Va r.:-duçt.o ao item n el A. 1600 bor"s na dala das CC' .. 

... uv v -~ · ~ 4° ct ""ti"u 19 d Con ·1• ·t~ '·' 
14 Lopes da Costa - ULlN '! :~ 0 .... \ .,, a • ··· • ·. lll.!f'.:Õr:: do Se.'la(!J F:;·1::-r"'.l. wb e 
15 Aloysio de CatvalbO - PL çao tl'Cferc.n"eJ ao. {mpó.:.tO ti.e t:rc•'d~71C~ do S~. n:on:jor 1-'.:ÍJ;lllo 
16. Lioo de MP.t.os - PTN. ver.- 0 c:nr ... ~t_.,._;.J · .:::sl · ~1":l'l~:r. 9;::-sent s os Sr:::. ücnad'1~r-s 

Comissão t=s::sc1al do Proiato 
de Em~nd-:: à r.onstituiQão 

n9 9, de 1S61 
Acrescent'a d:spositivo ao crt!~ 

go 15, revt.ga o item V e o 1 6° 
dO art. 19, substituiu o § 5fl do 
1.trt. 19 e o art. 22 da ConstltuJ .. 
ção. 
<Modifica o ref"'me de discrfmJ­
nação de rendas> 

Eleita em 20 de novembro de UIGl. 
salvo os Srs. senadores: 

.Sarros CarvoJbo - rlesignad{) em 
30 de março ds ·1962 :-

M:;mtros - f:,~rtidos F~ r, 1 i!) d~ M~~·.'"'' ~--:e.;ca Ne-~~~ 
Attlhv Fontana, T...d:;JéS d:>. CO<;;' J.. OS· 

Jefierson de- AJUiar -~ PSI> c·a 1• _.P?.S.-''1~<: Jcff:o--:.-.~ 0 !1 o~ .A~ 1 '.,)r e 
Ruy Carne!ro ~ PSD Vriu·udo CPt'1.l~("l. rcu~:o- J'i! a. comis-
!,obP.o Ci.l ~il\'e1ra - PSD t~o de J<:.c:Jno.n~.a. 
\Vilson uonçalvcs - t-'SD DeixTm de eç ·r-:x.,cer c. o:; ~1':-. St" .. 
~em"zcs Pitr.LH:d - PSD 1,,dc-r~" Adoifo F"nl"""'O, "8•:-- :t'o S.1.r .. 
Leite tleto PSD rr-~ "' ,To• é Gui' ,~"'l'Cl. 
Amaury Silva - .PTB Inic1 .·::r~ o-:; t~1.b<>lhr•.., a palavra 
Be-~2na N~to - PrD f! C•'G<::;;:díd':l BO Sl'. _F'"~ ... -·..,;· P-MÍ'iQ 
!~mtc F"er-· ::~ - PTI3 ~;:; ti.'T:wa·es. que :""r·r~2-:-:'<: R:>"fCI"fiO 
hi.i' .. Jcrto NN1et - PTB do ve;•cido ao ~-:-;fc~'l ~" L-!; do se .. 
J.rgenuro de Figue~rcdo - PTB n!!~; 1fÚ E" (1- r:? , .. :: -::: 1 l' n'\ 
Eurico Rezende - ODN ?1~_,., 1 fr..,r.c.., .,..., ri·'~ 1~ ·., p~:a,n 
.ru::.vn CamJX. - UON :E&tado do I:'.1r:'l. e di c·t"' ... ::.-; prmrf.: 

Daniel Krleger - L!DN .:ti'nei-8.<:, 
Aloysio de Carvalho - r~qucn.:>s ·Ainda, o Sr. "::cr. 'C.:r E_;.wr·o rte 

~-~ :los. . .Morneo:. a-,re-::'"'L-'1 u:,·e<::e:· c-:-;.~~~-·o 
Josaprnt N' ::in11o - Pequenos Par.., ao Projeto ãe r. ~i r! a !'lim'J~·a 1111 !'7, 

O ui do Mondln - d~ignado 
de outubro de 1962: 

em li tlr •s. de 1962, qu~ dl81:)5e s:}b-e- hn,_s dl'! 
Eleita em .. l-5-1963. luras e dá outrâ<; providências 

/ 
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Na d1~:us::'io, o Sr. Senador Jef· I 
terson ele Aguia1 requer e obtém vis­
te. ·do r.:·ojeto. 

O Sr. sen~>dO-r Jefferson de Aguhu 
!!')'licita o adiamento da apreciação 
do Pro.;eto de -.~ei da Càmar.:. mi"­
mero 198, de 1950, que reg·ula o Re­
gimr das Emprêsas Conce·ssionáüa;, 
de Serviço Público. 

Nada mais h:1vendo a trata,r, en­
een-a-se a reunião, lavrando eu, Cid 
Brü[lg~,, sec!·etário, a presente ata 
que, ·uma vfz aprc-vadn.. será assi­
nu ~ pek Sr. Presidente. 

ATA Dt~26" SESSÃO EM 14 
DE G'SJO DE 19~3- p 
SESSÃ8 LEGISLATJ A DA 5" 
lEGis AUTURA 

-~ 

A vis~ In.ru§!.tiª---.e,..._QQ.:'G~~~.!jo~ nos seguillte> ~~PL_ev.id_~Z:~ifLSoyJa..L ·~~~·maçã~ 
têrmos: .. sob ré' os critenos que noncanqn a.qn"'~ 

D.~._l\.{ill1.§,t...t.Q.. 9.§> Indústria e OFíCIO N'? AP-65 .le.s que fixa1am o salári9 nmutno }.."'\l;a 
COJ:lJ.é.t.QlQ.,· dataaos de 9 do mê.s em --"""" Vitórta

1 
\rj_h Velha e O.lri::l~i~a. no 

curso: Em 9 de a.gôsto de 1963. .fstad~;>_RL!'!. Ql..r,i.Jq _&apto~ en~ y·uan-
N0 AP-G5 ~ Pf.de prorrogação, .P?~ Com referê>ncia tio oficio 1~ 374-63, tía.s diversas, quando os três )11Unlct-

ttintã. -dias. _do _prazo para forl}eÇi- enca. inhando a este Minist&---.. o_~ pios se com:ti~uem L,,_,~ :r=_es:_ntJ u:;ru~ 
mento das informaç_ôes _~.:>lici.tl~das querimento n 9 318 _63~ _fQ_trrn;ztJ.O_s~...,..l!&Q. pamento socral e _ ec:onom:cp. :-. 
p.f.lo_ST. _}?_~l_)ador Gilberto Marí_n~o Senhor Senador Gilberto Mar.!!!t!C?..t.. qualquer u. ____ ••• c.a.çao no q~ <':·r.~ 
em seu Requerimento n" JJ.S-63; pfÇO -a-·vo.s.sa Excelêriciil Sê digne _ae ··env aos pre_ço.s ~a.:"' ~:tilidade~ e no 

NY .A~-§8 _ -:=__E'Qr!!liillt _ fQ.1!fU.~- -~e-- cQ!!.c_g_ô...QL___p_(a_g_o __ d~ ~a!s _t,:inta .d_:~_~ que se rei~r~ a.; eXJgc:lcHJ.s ~e. ~~~da, ü!·­
d."tdo em relaçâJo ao Req1~1:'nment-o p{\ra_ ·a_res_QO§Jlb.. _lli)r _ 1_:::~ J qu~ _o II1S- deJ!l com te.>J.Çao ac-s q_ue tl :=t.nllllan .. e 
nil 289-63, do Sr. Senador Vasc:m_c_c- tituto._ do.~ar e__:_dQ: _ _b_lÇQQ!__~lnda reside; n:.qL\elas lo?<tlu:i:.t~?'s. 
10if;'_~~~sd9 --.. ~m.·m_u1'1_ir!Çp_ti_co __ ne- :Iguarda e>clarecimen_t_os par~.- ~pre-. I~rt~al!::mte; se ha -po~s:_~:a •• ...:;·1ae _de 

~ - ~ sent::wiio das informações solicitadas. reVlsa? _unedHt.ta da fn;:~çao di.J :o..üa-
-d.Jdo_ett:J~!~_g_ão ao R~.fl!}!r_in_l_?~ta Apr'oveito a o-p-ortun_idade para no_ munmo nar.1uel.as. _:!\:~•n, __ " __ -,:J-.(h. ~-~"J.. 

n« 2Q0-63...L _do _sr. Senn.dor Vascon- ! epara" . . 1;1 u· 
. apresentar a Vos!::a Excelencia os pr~- que, ~?m a. :•"'·: a... I.( J --~~ç~ 

c_el_QL_rõrres, T .1 - f testas de minha elev.1oda e;, rima e ma1.s cometiaa, em decorrencia. de ê.~;m evt~ 
Nl) AP-70 - ranstm e m nrma- . ~ . d. M. d t - 1 ,..., ·,.,,. tet· ,.d. t' - - 1'~ ·. d_-- - l --- s· --8 dO distmta COUSlderaçao. - L11Wf/ lO l- en e, pm.san ""O.'-"" en .C;} ~a~ 

ç~e_s: J\.O.lf-~@Ly_e 0 - -;;.-r· -.em~, ri~ j cllaclspn. ~ârio naciueUt regi<~· . -?:::io-ecouJ~tca 
~'-&!1-~~ulan. (@.~ __ -,E __ p __ Req}l~- - OFíCIO N<? AP-68 w~lu.sive para os e121tos d·J. p:·f\'1CJ''-1w 
menta n 20~-63. I . ela social, 'dês que algU:ls ern.pre~a-

OFíCIO N<? 33-4.170 Em 9 de agosto de 1963. dos que trabalham na me~:-.. a em.prê-
. d · 25 d · lho d 1963 senhor Prim::lro secretário. sa têm salários e benefícios -:Jf!eren 4 

RIO e Janeuo, e JU e . · \ _ . . . .. te.s, se trabalham ou residem em lü-"'l-
Senhor Presidente: I Com referencia ~.o ofiCIO. de_ vos::. a !idades divenas <seçées, oficinas, fi 4 

. ~ . E:xcE-léDcla. n<? 339~6), encammna.ndo a\. , Ccpurti.:r.tr .. ~: .. •.; .... , .. , 
T~ndo assur~·J.i~o a Presr_dencm do Mte Mmistérl-o o .Requerimento ... à.e tor e:a,rr-.pto, .. •}:o, casoS da Com~Kmhía 

As 14 horns c 
a<Ch8.nhse presentes 
nadoresó 

!~titllt_o Bras~}eiro ~Gafe, e nece:- I!_lfor..-!._a_ç_Q~ !lo:> 289-6~·-".J.Elí,OulÊid? J: .... lofv&.,;; uo Rio Dc-ce · l'.., r;, .:'(n ,__c 
30 minuto:; Slt•:lndo da G_Qlabora__ça~ _ciQ_ ~sr! To!O.:o:é Senhoi.· SenaCforVasconc<:.~OS r~r!~ li-~r:·o. Lenpoldina, et-c. . .. I' 
os Srs. s:e- ~llili.d~e.W.t::;._Mçn:g_es _F!lh_o .. ~unc_IOn'\- Pe:;o a Vossa E:xcelêncta seOrgne Õf.' Sala drJ Sessões, 14 de ar·õbto J~ 

rio _do .. Senp._rto_Fed~ª-1· sohc:~a.nam~s con.ce<ler_pr._aza de mais trtrta aia.s l196a. _ .Jetter~~on de Autt{- 1 

Adalberto Sena. 
José Guiomard · 
José Kairala. 
Oscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levy. 
Cattcte Pinheiro. 
Lobão da Silveira.· 
Joaq,uim Parente. 
MenezeS ?imentel. 
Salvia.no Leite. 
Pessoa de QUeiroz. 
Ermfrio de Morae:J. 
}teribaldo Vieira. 
Josn..phat Marinho. 
Jefferson de Aguia.t 
Raul Giubertt. 
Aurélio Viana. 
Pedro LUdovico. 
Lop"s da Costã. 
Bezerra Neto. 
,Antônio CarlM. 
~tílio Fontana. 
Guí-do IViO!Ildin. 
Mem ~ Sá (24) • 

de vo..c;;sa Excelência a gelh-Ileza \lt' .,. J.. .a_rQ.sJJ:~ta, por · ;so que o Gr~- . _ 
1 estudar a .po~ibilid!-de __ <ie__o_~n:-~ Po :Exec.ut:vo da Indústria· t,uto:no!J:. ..~l~;.,.l'ltE_S!DI:.S'ILi: 1 

ser_pô_&k._à dispoSiçao. dl!_ __ !:l~Sl~~cl_a Ji3ticn ainda aguarda os e:sc_1a:·ectmt>n- _ r;.:c. ,.rimento que act''!.'" be . 
do_I!!Q, enquanto estn"ermos na di- tos que a respeito do a.s.sunt" 'i')lt('t- lido, não depende de discussãO nem 
reção dêste é-:gnv. tou às emprêsas _fabrl~a.ute• de vel- de deli!JC'ração do 

1
Plcn1··::J ::;.:-r'a, de-

Ao en.s:êjo, renovamos o testemunho culo~. poU> de P<.lbllcado. cte~pachae'~ pela 
de nossa alt{'t e~tima e consideração. Aproveito a oportun:tdade p~ra Prende~~{'-~ ' I 

cordialm:nte. - Nelson Jlfaculan apresentar a Vossa. Excelencta 05 pro~ j Va1 'Pl' l!do O'lt:'os r~ U.:!l:'.1ento. 
~ :.ct nt . tM·t.os de minha ele\'ad.a estlma e m!l.lC' ~ ~· 1 -- -~_e_~-. di,tinta. cons\-deração - .Rn:w.u.dw }h 1 E lldo o seguillle. 

PODER JUDICIARIO FEDENAI.. ehaelsen. . R - t o 566 d 119R3 
tRIBUNAL REGIONAL ELEITQg~f!. CO,IU:\'IC::\f:.~!! egUertmeJLQ.Jl: __ W!.4 ~ 

DO ESTADO DO PARA Em 14 dr agõsto de 1963 Exmo. Sr. Senador Aura de ~aura 
Andrade, DD. Pre::idente do Senado 

Diploma de sUplente de Sf!!}_U~OJ' Senhor Presidente: Fedr-ra!: 'I 
O Tribunal Regional E!eitonil do Tcnll•'J a honra de comcmic<'.!'. a 'Vos- Tendo sido C.!J;_l\L.i~hl._qo_ª_Q.(!.tt ciDa-r 

ro.stad-o do Pará d~lara eleito suplm- sa. Excelência, de acôrdJ com o d1l~: à_:l.__ Oelc_g_~â~ . .s\9~;:._q~_il_à_ Reu:qi.~o do 
te de Senador para o m~ndato q_ue posto no nrt. 3S ~o 1'tf1mlento con.v.Cnía~_lnteril'i!-Jill)JlJtl_dº--G'lfe a 
começa-rá em 19 de revermro .do ano terno, rttt_e_m~_aJ-t§CU_tar.e2__g.Q .P.G rel!llzar;_:;,e_C!n I...ondres._CQrt_1_1Nt-Hl 
de 1963, Q cidad~E~Z:º- _Cg)'nei_tq_Q~ parHr _P_o_cjJ!! _1_41...--- a fi!)'I __ C!!:- .:o p_a_t:a ..9 _9i~_29 do_~qgçnt-e, .soUcir.t. me 
~QlJI.~ii--~_$)1-.YQ.....__candida~- reglstraaQ o_e_leg-nçàg_ __ dQ -~raml, _ pa~tl~1}"1-ar dns .i'ejn. concedJ4;\-~1J.t?rl:-acã~ par~ de-~ 
n.el.a_Qol).gaç_ã_Q__~QÇJ:~tLcr~ -~arM_n- solenidades. _de po,ss~ d'J p_::gsuiü.!!._tg__ aa ;:emn.eJlhª-r-~a_ml_~;?ao, no.':i t<1r-:no.s 
se..,.de acórd.o com o con5k'1.!1t~ da at_a R-epública do Para~:.l':_tl ~ · do ·e.rt1go 49 da Cor:.<"tit!.tiçtiO FLr;c:·al 
da ã.pm'G.ção, cujo extrato _vtu ab:nxo I Atenciosamente saud:-H:oeé;, .fr e do art. 40 do Regim~n.to rntepw. 
transcrito e é do teor scgu:nte: ctorino F<etre. Hio de Janeiro, 14 d!: a.;:ósro de 1- f63. 

"Aos vinte e dois dia.s do mês de'· ---- ~- , , , '\O ~ ~!C!c?•lan I 
o SR.· P)tESII)ENTE~ ~ janeiro do ar:o de mil :I?-ot-·eccnto~ e En 

9 
de (.,~:h-'~~~/\~6:3.~ - · " ..!·-- -...l!.:.. 

==- ~=~ \.!J sessenta e tN uesta c~·aad . e e- 1 " · O SR I'Rt->ant>;~!i:. 
A lista de· pr. sença acusa o com- Iém do Pará, na sala da.s sessões elo Senhor Presidente: o requerime1lto lido vai a Com~~t\J..t 

~areciment-o de 24 Srs. Senad-ore~. Tribunal Regional Eleitc J.l, t _ dez Tenl,0 a honre de comu:ücar a vos- de Reiaçõe.s Exteriores e_ .serã ~ubn1e~ 
t:Javendo número legal, declaro abe-r- horas, prest-ntes os Scnho:-e.s Dc:;cm- a Ex:elêncí" de ac-ôrdo C·Jtn tJ <lis- Udo ao Plenáno. no !:na! da ot<l!::m 
~n a sess§o. bargadore,s Os":·~ldo Pojucan 1a~·:ares s o.:;t~ "no a..r't:. 38 do Hegimento rn- do Dia da presente ses-são. 1 

Vai ser lida a ata. 

o sr. 29 ~cretári)(') procede 
à Ieitmn da ata da ~es.são an­
terlor, que é aprovada sem de­
bntes, 

Eduardo ~en?e~ ~a.tria:cha- 1~\~;·-~ . ferno, que_ me rn!i!,.~.!_l_t_:!rei d~a~ <Pausa). 1 

~ ~~~za ~~~!;· ~~~;o~l~o 0 
& ~,~;0 g~_tit~_do ~dia_ ;!4, _a fi~_ d~_.d~~mf~: . A p 1·esidCncia de!e1·iu .~o,'e, ost_f{e~ 

x:rfae::.., e Ed<>a1: Lasànce Cunha re:J-~nhar-(l~.§ta@..§... gn1<!_~-~-- m ~, 1gumtes reque-rimentos de mfn!·mat.:oes. 
Pecti•~mente 5 

Presidente Vice 4 P1·eü- G:J,_a...Jl)..I3~Jl..0----!lue -º- _S.§n~do,_l}a- §.~5:<s .... 0-l !ido.o.; na se~{! o de ontem: \ 
' ' dc._B_sjf'."-\..C_ro.P« me euton-ZOU j(\ ~('f' ~7 d S·· Se-arJot -\~"J.Ifi,.-.;0 

o Sr. 
gumte 

dente, JuiZes e Procurador_ Reg.·::n:\, hn• 110~ .. iênnc~ .... d-o lirt- -ill-r,a CÕnstl- 8,.,1~ '·--0- '-·~~i'_:. __ ~~·-·~ 
fOi aberta :i!. p~f"...sente s:essaQ t'. --·""'"· .~ ..... ~ · ~- · , 

- fi 1 da.- leiçõcsbmçao. =li 1 · 1o Secrdârlo lê 0 · para a. apuraçao n.a ;-, e Atenclo~~.n:.e:::te sr:u13ÇÕfS. -- Sr:l· N<? 56·t do sr. S_t;.:nador Mrnoe .'_ Vl--ie- reahzadas no d!a. '7 de outubro de t -- laça I 
11962. Depois de examinado o RelaOO~ "C~;..rW~ .l.&J e. ~ntinua. a hora dQ ~xpedt~ntC. 

~ ·rio apresent..v.io pela presidente d~ CQ..":_IU.!!l"l.Q.~b-0 Tem a palavra o noOfe SeJJ3dor 
EXPEDIEN'fE.;_ om.J .. s.são Apuradora, fotam pelo 'l'rl- Em 14 de agosto de 1963. José Ennirio, por cf:.s.~ão do nobre lse4 

r bunal e.purados quinhentos e vinte Senhot Presidente: (uakior Manoel Vilaça. I 
Mensagens do Sr. Preshdente dn três mil oítocentos e sete \•atos vã.U 1 • • • 

RepúblicaJ~t!_das __ qe stlO-mes- em dos nesta c1rcunscrição eleitoraL sen TenhO a honr·a. de comum.;ar a Vos-~ O sn. JOSE ERl\IJRIO: , 
L_urso_j_ ~e~res_!:i~ulçã.:o. t!~J!<l~tõ~f-os de do proclamado ~odSuplen~~_§ie sa Excelê-ncia, dé a_ cõrdo cv?!"l o dls- <Não joi re-visto pe1o oradon _ .\_sr.­
_tm~~oes legúdativa.s sancwn~td~s. o.a.clQr o cidadão Pe ro_ .~~nem~) posto no_ art. 38 _do Regmm!lt.? In· ·nhor Presidente e Srs. St!nadores, 08 a. saber· ~oraes.. e_~il'~·~~U.!!_®l.eY.El ~cn t~rno, que_m.5L~~1sentarei ~o~~lS,_ ll? /problemas nacionais são muaos. [I' o-

No 152-63 (n9 de origem 254-63) ·- vmte .! _!;r~s_mll~_t~nt~cent9~ e s~t a dHl....,.l8 __ d___Q._~c_Rrrente, no __ e..:\:et_~ .... u_~da àos de grande ntlto. Hoje com~a-
t-Herente ao Projeto de Lei üÚYnE'rolv.oto:s_. :E ~omo nada mais ho:.n·esse a I_nü;:§.ªo-.H.~- r~l'ese~ta~- _Q _Sét~adq_ qa mo~ PW um deles - o qu~ diz resljlei4 
1.952-B-62 na. Câmara. e no 175_62 tratar, fOl pelo De.sembargacor Pre- !na~ gu_·~çao .Qa. _Agenci do _J?;Inco d_Q to a v1da agrfco!a d.a Naçao. Nenl"tu:u.\ 
~o Senado: que retifica; sem ônus, a sidente encer~da a sessãJ lavrada a Brasil ~m_s.a:nj:!a_go à.o.~ÇI;ute. programa de desem•olvimcnto p(.lde 
{.;ei nil 3.994,- de 9 de de?..t"lnbro ·dE ata, qne lida e achada conforme vat AtenciOsas ~nupações. - ~tomar vulto num_a nação sem wn t!ra-
L.961. que estima a Receita fixa a por todo_s assinada. ~· Edr;al· tte _prg.g_a, . . balho árduo e eficiente. Sôment~ 0 
hespesa. da União para o ex"'-rCíc1o Sou?..a Fran~o . .secretãriO, a escre\'1. 0 SR. PRESIDENTE:. trabU;lho bem orientado:. técnica e Co-
fine.nc€-irn d~ 1962· Os!caldo Potucan Tavares. - Eduar- - 1mercwln1ente, produz riqueza - a •ri-

' do Mendes ratriarcha. - Ignácio de Está finda a leitura do expemente. queza útil (nconfundivel cem 
8 

ao~ 
N

9
. 153-63 (n

9 ~e orig·em 2_55-~3) .. :::Souza Mr''.';, - Olavo Guimarães Sô~re a me5a requerimento, qne ,,..ü especuladore.s do esfõrço alheio. r~to, 
~retente ao P:roJ~tn de ~1 num, o Nunse. - Reynalcto sampalo Xerjan ser lldo. >Jorém, só se consegue em ar.tbicnte 
~ 756-Bd62 na C~tm;tra e n~ 42-6S Fm presenle. - :..:dgard Lassance E' lido 

0 
seg\·inte: le tranqüilidade e de respeito ao (u. 

no Sena o, gue au or1za o .P?d-er Exe-~cunha. - · ' nheiro público. I 

l
nJLivo a abnr, pelo Mmu;terlO da Ae- R · l o 565 d lu"'3 0 trabalho tem Q!.~e per etua.-1 
r-onáut1ca. o crédit-o espec1al de CIS Be.l:'I· _2s de juneíro de 19?3 ,_ -~g_uenmen. Ofdn:t_ .- l __ e v v 

1 
nificação que. manifestn.vap Lio~oi a 

~ 695 000.000(10, destmado a cobr1r,Oswaldo lJUCan Tavares, Presidence Seni:or P1es ena.e.. . sg manos· __._'';\-pro rie .rn• 
t&:.pesas .com a restauração e a,dap-1 Oficios ns._ AP-65 e A?-~8,_~__..Q Requeiro a. V. EX· seJam reQUISita- há ce : · Ih . , ~ .~ade e

1 
~ rM . ··~ ·~-. . .• -,. . ., ., -·· """""-'' ·- -,. .. , , ... ,. .. ~ ........... ,. .... ·~·~,···r. 
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~e~~jú~·el, é um be:n po;;1Evo do n:w1 ajt'.da:· as plant::~9.:s ~e ~-::·ü'l~"'._tei!'fl..'' \ O Sr. Vivaldo Lima -Dariam para 
ia. Alguém, senda rico, mos:;ra que !t<1..s E;strao:.as Be1em-Brasl!ra e Bras~- ... ··~ ... v.-0;- u rlquew. do p:·r..p~·w CJ11Ll­
o.::: outros também poderão sê-lo, e i.sW Ea-AC!'e, o que seda também de 1nente. 
é ('ncorajamento para a indú..-"tl'ia e a grande auxilio, dadas as dificuldades ; O Sr. José Kairala - Do p:·óprio 
inicJa.tiva. pessoal. Não de;xe, aquêle d-e trarupo~~e. . 

1 
Cont.inente, dl_z V. Exa muito bem. 

que nflo :tem ca.<;a, destruir a de ou~ ~ Sr. Vtvaldo '.l Ltma - V. Ex:) per- 1 . O SR. JOSE ER.MíRIO - Agrade-

...J SR. PRESID :::'E - ,~.~ outro"'\ 
assuntos relaciona-dos à Ama~õnia que· 
desejo deixar bem claros, e transcritos/ 
em nos.so.s Anais, O financiamentO.: 

; ag~·icola do Banco do Brasil para 64 
. Amazonia, nu ano de 1962, foi o &e\ 
;guinte: ~rem Mas dê uma oportunidade pa.ra mrte um aparte. ctdo a vs. Ex~s. 

~:-aballla:r diligentemente e construir I O SR.. JOSÉ · ERM!RIO - PÔis 
11mn pa1·a. si, M&egurando t.amb.tm, não. 
~om ê::.se exemplo, que ela e:;tará a O Sr. Vivaldo· Lima - V. Exce­
'alvo de violência, depoi sde edif!- Iência, há pouco, citou, em cifra:; bem 
:ada''. elevad-as, o nüme~10 de .seringueiras 

Começarei pela wna norte, p~los nativas não trabalhadas Alega-.<;e 

Acre ........... , .............. . 
.A.1n:1zonas • , •.... , . , ........•...• 
Roraima . ~· ....•• , ....•...•..... 
Amapá .........••.....•.•.•• , •.• 

Agricultura 
Cr$ 

16.686.000,00 
247.272.000,00 

2.335.000,00 
1. 080.000,00 

Pecuci.r-ie. 
CJT$ 

11.969.000,001 
30.756,000,00 

2 .. 40.000,00 
3.447.000,0!>' ;ermgai.s1 oride o homem e,;tá aban- impossibilidade de cxplorá-J.as porque 

don.ado a própria sorte. Temos, na S"' encontram espalhadoo nc. seio 'ia 
Amazôm~. riquezas nuensns. Não há vasta fl?rcsta am~zônica, o '_!Ue é ar:-e- São llnportáncia.s, Sr. Prestdente, 
~omodor~s, pois não há recursos. Não na.s mals ~m moiwo pal'a nao se aJU-~que vári:ls firmas particulares con.se­
llá mc:iqs d~ auxiliá-los a tornar dar a reg1ao. . guem do Banco do Brasil, e um Es-
ac;uem região uma grande produtora, O SR. JOSÉ ERMíRIO - Multo ta.cto não consegue. 

poTtante setor da criação nêste
1 

Estado é oportuno o que apresento! 
à. Mesa desta Assembléia, para queJJ 
se rat.:a no regime de urgênc1a, 
ttm expediente ,a:.>.3 deputados fe~~ 
dera.f:; da bancada .Acreana, .solicl ... 
tando aos mesmoS, urgentes pro-\ 
V1dências ,junto Uo Presidente d!J 
Banco do Brasil, para que sej~· 
fe1to o estudo, e consequenteroen .. 
te aumentando o limite, nas ba:!e 
dos financ:ament'.>3, de preços por' 
amma1. ( 

[tpesar de Já exístit·€m maio: de clu- bem! .. . . j O Sr. José [(airala- V. Exa. me 
wn•o~ milhões de árvo!·es q~te pode- _O S_r. hv~ldo L!ma - D1z-se que I p~rmite um aparte? 
l'lam produ?Jr. Faltam e.p·~na~ con- nao e pos.sivel p.::netrar lli>.'i selva:-
dicoP,:.. dr. exploraçfiü, bem coma uma .nóspitas, agressivas. ameaçadoras -c O SR. JOSÉ ERMiRIO - Com 
~· 1 ct 1 melhor para aquêlc·.~ que !à l.ra- leVar o homem ao seu âmago para muito prazer. 

" ,,·,·ar daqui· dali' o '"r a ct · 1 O Sr. Joue l(airala -·- Solidarizo-me l~.J!h,lm, em re'!ião !nó"O. ita e dt'ficil, · c • lU ·ex. P ra. a~ o " " ao Br••sil Qtt de'le esta' pt·ecl a•d e congra.tulo-me com V. Exa .. Sena-rar·~ náo hâ a m.c>nar po.ssibfli:::h:de a. e s ü ' 0 vo-
:.:• ~:·er* \'cncidos os obstãcuJos. ~~~-{~~l~, p~~;a b:;t~~~~~r f~~ ~~i~d~u~ :f~:~.~~;ê :,1,:U~j0ÜjuXã ~x~ec~1~?: g~ 

U Sr. Lobão à'a silvetra - v~~~sa • Instituto Agronômico do Norte, -preci- Acre foi de onze milhões de cruzeiros. 
l~: ·t'lénc:r~- permite. um ap:~.rte? !samente pa1-._1 disciplinar, criar serin- Perm:to~me tomar o tempo de V. 

o sn. EP..l\11RIO DE MORAIS _ g:tt.<; de C1lltlll'a.s raciona:S. com tôda E:m.. por uns minutos. para ler o 

.r: .. rn. que o ::;r. Pn~sidente, e 0:1 
nOJ;:;rcs pares desta cc~a possnntj 
venficar como os preços lláo mrt;sf 
se JUSti!lcam, faço uma demons .. 1 

ttação, de quantó poderá, levan-•1 

tar no Sanco d'} Brasil um criadur 1 

que tenha os seguintes anima s: · 

Pvi. nfd). . n. assistência tecnica, ~ assim dotar ofícir n\1 409-63, -que 1·ecebi do Prcsi-
ó' Sr. I.ob1to da stt1·eíra ~ v. Ex- :u. regi~o qu~ é o habilal_de l'.etu~e.za, dente da Assembléia Legislativa do 

[:e~~nc.a .nenciona a existellcia de du- Ida. sermgu~tra de ~ondi<;oes pro~tCI?S Acre. encaminhado cópia de Reque­
h.n ~.a. milh&:-.s de se 1 i.ng_t~.oiras na.lao seu culhvo o:actço .. 'N:~nhum orgao r!mento n<:> 190-63, d'-' Sr. Deputado! 
,.\.:tKJ.:!jilill em co.:1dições cL serem melhor do que .este. tecmco - o Ins~ José Fares. ! 
co··tada$. · 'enht. a imp:es,o::.o dê que t~tuto \g:·onômlco do ~arte., pa_ra fa~ Diz 0 oflclo: I 

1 Reprodu-

\" Ex:tlência ~e refere ~lÔmcnte ao::. ze-.lo. Nao obst::.nte, es~e. m·gao ate 
sc·'n3ai,s nativos. 1 hoJe nada fez. Ao contrano. em m:us 

:de 20 1Dos rte existêncía, só contri-
0 Sa JOSf~ ER!'.IíRIO - Aos ~u~u para aturap::tlhat a VIda ag"r cola 

~atJVOJ, s1m _ da 1eg•ão Eu mesmo, em 1951, em 
O Sr. Lobao da Sthcua - Mas, 11952 e até ew 195:-f, da tnbuna do Pa­

)Xl::ite un1a eolôma fundada por Henn .âc10 on,o.~ Cic• .. ~ :.> 
L"o·a a E~ta!Jelec.ment.o Ru:i1.l do Ta- ataque1 v<olentamente n admwtstra­
n:os .. · ·. . . lçüo do Instituto AgTonómioo do Norte, 
. O :::JR, J~S~ ERllillRI_G - Conheço, bem como o Ministério da Agricultura 
Í.' • 1m Be:terra, na Cidade d;:: S:tn- i que <>e responsabilizava pelos desman­
;at·f~m. . · •• · jdos ~~ azitig~ . d.ire~fio ... do~ Instituto, 

o ..._.r. Loba o da S'ilveira _ ... com , Ql:e ~a ~os pte;udJ~a\~, .,ob: e tudo, em 
dois mil.hões de seringueira.<;. d_ e plan- : re1a9ao a nossa pr~nc1pal nqueza ex­
Lo. cufuvadus. mas que e<:tão .c;em 1 tratn·a e V•llha amqmlando, de outro 
~o:·te p~r f~11ta de recurso.s. ·Enquanto lll~<'. a . . · l­
~sso, ;:, Srasil Jmport::~. borracha do es- mt.ssor~. da. JUta. s.o com a retirada 
tr:tug-eiJ:o para suprir as sw.:s deficiên- dg .entao Du·etor, fol po~:.sivel à. Ama­
r a,,. A. Amazônia é ntima do co• 1ut· zoma, e ao Amazona~ em pgrt:cular, 
rt.i >'i;il:lo na..:ional. N:J <empo na lcons?lidar o cultivo d~ juta. 11.-las, 
g,ltTI'.1 ~ :·mo :-st: um t<&.tado _ .>b pràtl~am~nte. nada ::.e. pode obter ~m 
E :(~Jcs de Washington _ cem •o .rela_çao a cultura. ra~mnal da ~erm· 
objetivo de nào ·euder_mG.s a borra-~gne1ra. Denunciei. ~~~1<1.1 da tnbuna 
rlJ2 velo preço a quem rla pn 1:;dsd:• do Scn::tdo, no .Palaçm Momoe. que 
int.ernac. icnal. ven· ~em o-la por menn::;. as mudas de sermgue1ra esravum sen-~ 
tlP rretllde do (;usto, sob p: e:e:,to cic' I ? nec , rl lla. e 
Gl't o ll'estunte :;;eria emmcgnC!o El Sao Pau,o, quando delas tanto ,P1:e~l­
b{'nefíclo da. Rchiilo Amazônlc:t. Um lsav~m .o . Ama~ona.s e os Terntonos 
dl·~·::~.'J ~en~ficioo:, aliás de grande im~ nac1.onms mc~u.qve _o Amapa. ao ,qt~al 
pm~unQia. foi a fundação de <;;:ervicols.e 1eCus::tra o ped1do de um .m.lhao 
E•-r,:cia) de Snúde PúbEca. órg'i:> qÚc ae mud1.s -,., .. 1 ?i";, •'l POJ.S. . l: 
tn:J.vll dcs ,Jroblem?s de hig·iene ::: Sr. S~n::tdor, o Inshtuto Agronoml.CO 
rrlúd" Çla Re~iãc. f:ste rmo. po!·ém Dido N01te mandava nossas mel.hmes 
on,êrn.::> cor~ou do SESP 0 . 11 ·.~ mudas.'.1té p:1ra ·a Gul'ltemala. Al t~m 
dp cruzeiros da v;rba. ~~ c~n~~~ V. ~Ex:\ outr~.dprodva Ada n_ef~stn. In­
rdié•v·:a e~lão e fenh d h 't . gerenc1u na 11 a a mazoma. sem­
~~-· .. ::;~1· d' á"'u~ p·o~t an ré,, 05~1 s:o1s; pre para. de.<;yalorizá-la, e nunco para 

e c - - os m o.co ... pot "'U V" lOl'l"'açao 
ralta ele reeun:os. De maneira que .. , a '· ·· · 
srmc-<o. vítima~ do cont-o tlc v~g:át 'o 1 -o SH.. JOSf: ERl\HH!O - A~Tade­
n··I";Jnrll. - lciô• ... o m.' " ~J \ L 

O ~R JOSE ERMíRIO - A~Ta~ 'p~r mais esta colabOl·ação no no.<=zo 
:l('co ::; colaborarão de V Exn EntrP- I d1scurso. 
t.antn .~ão só oa!·~ os fntõrcs homem 1 A produçã'? de borl'echa at:nge a_pe 

n~Hz"' -·- :-~_uxJl:v dPVPrno~ ntenho~. .. ln.as a 22 tnli toneladas. se aprove1-
~xir;t.cm tam'Jf.m outro,. aspectos que t~s.'iemos pelo .menos. u:ua ~oa. parte 
JI'PC'l.'~~Wl .::;cr ~'onhecida.<= O oreco que de.s~~s 20~ ou 300 r~ulh~es ae arvores 
't!'f'PbF! ·o o;erinozalista oela borraclia t' ~- Ja OUl'l esta e,;tJmatlva de 300 -
!~ rrnrha.s qua.trocent.os cruzeil'os por mas. que :iam 20~ milhôee. de milhões 
Qllilo e lJ Bnneo de Cródito da Ama~ de arvores, nodenamo.s produzir bem 
~óni., revPncir 0 nr<Kluto, nfl.s praças mai,o; de" 100 milhões de quilos 
lf' ro~o;;umo a novecentos e quarenta O Sr. José Kaira1a - Permite V. 
! cincQ cruzeiros. ou seja. mais do dô. Ex" um apat·te? . 
Jl'o. e Cobra 20r,;; ao ano df:' juros aos O SR JOSi: ER:VIIRIO - Com 
Il".~mos seringalistas muito 'Jrazer. 

Em'!Jora absun1o ~. f:' realmente 0 é OS r. José Kairala - Acredito que 
êss~ Banco obfem Cr$ ... 1 V. Ex~ esteJa fazendo um cálculo 

I 000 0:00.000,00. por e.<;sa borracha.lpessimista, porque iá ressaltei. nest,· 
trnilspo~·ta-a nara c~ cPnb·1 con-"'tl augusto recinto. qne a Amazônia. com 
n!doreS, e Iá financia indt'istrias rica.s -

1

1cêrca de cinco mjlhõe,;;; de quilõmetr~<: 
t prazo de noventa dia.s - e dizem 1 quadrados, renresenta ma.1s de dou; 
tté que a proms maiores em lugar ~~erços do imenso tenitório do no::=so 
le dejX!U' na Amazônia &se dinheiro. Pais. :g torno ~ 'risa.r. que. f'...SS!l a 
mra- fneílitar e ajudar o deserwolvi- 11i.rea de maior potencial econômico do 
ntmto _dos EstadOs que produzem a 

1
-mundo; a.s riquez-as existentes .na, 

urr-rtwha. Ama~ia dariam pa.re. ta7Je.r o pro­
l!:" e.li1da. de notar Q;t!f'. até hoje, ne-1 . .r·~ de qa&lquer pais onde 1\ouV"'·- ( 

tà'\'81111 ;c idl f fel ~ polliii1'Q. ~. Md.em. e àiséMina 
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Rio Branco. 24 de julho de 1963 
Do Presidente da Assembléia 
Ao ·ExtnQ. Sr. se11ador Kairala 

José Kairala 

Assunto: Aumento de cota-base. 
para empré.'itimo peL:uórk~. 

.Brasflla - DF 

Senhor Senador, 

Tenho a honra de encaminhar 
e, V. Exa. a inclusa cóp.a do re­
querimento nll 190-t:3, em que o 
Depurado José Fares pede seja 
sollcttada a intercessã.') das Ban­
c::acras Acreanas junto à Presidên· 
ela do Banco do Brasil s, A. no 
sentido ele que aquele estabeleci· 
mento de crédHa esf.ude á poss!~ 
bil 'da de. do aumento da cota-ôase 
para pequeno empréstimo pecuá­
rJo. 

Aproveito o ensejo para apre.­
.!õentar a V. Exa. os protestos de 
elevada estima e distinta consl· 
aeraç~.o. - Joaquim Lopes da 
Cruz, Presidente. 

REQUERIMENTO N'? 190-63 

tor a ... 
10 Vacas a . 

10 Garrotes 
OU nOV!­
lhas a .. 

24 000,00 24.000.GO 
12 OOO,Q-:J l:W. 000,0() 

7. 200,00 72. 000,(]0 

216.000,00 

Sn.o 1rr1.sór1as t:"Jl'.tanto, as ba .. 
Bf's atuais, como se verifica acima • 

Hoje em dia não se c.::;npra um 
pequeno reprodutor por menos de 
Cr$ 180.000,00, uma vaca por crs 
15o.ooo,o-o, uma novilhota ou gar­
rote por Cr$ 40.000,00. 

E' necessária uma rev.i.~o. 
Tudo tem aumentado, a borra .. 

cha., a juta, a madeira, peles, etc., 
tanto para a c~,mpra, como para 
base de financiamento e o gacto 
só aumenta com relação a com­
pra. Portanto, deve ser conside­
l'ado também o au•:nento para o 
cálculo de financiamento. . 

O.., Banco Co Brasil deve proce­
der à revisão com a maior w·gên­
cta posSível ,a fim de que haja 
incremento à produção e mais in~ 
cetttlvo aos criadores. 

Sala da.s Sessões ''Milton de 
Matos Rocha", em 9 de Julho d€ 
1963. - José F'ares, Deputado. 

t;enhor Presidente: O SR. JOSÊ ERMlRTo ..:. Muito 
. · grato ao nobre Se11ador JO"'~ Kairala 

}{equelro a M~sa.. na forma re-~ pelo aparte -elucidativo Pelo q e 
rfmeutal, o segmnte: 1is.se S. EXa., podemos ~er que n~o 

Tendo em yjsf-a que ~s bnses de pode existir pecuária no Acre. ~ pre­
Gd!Gntamento máximo do empré~~ 1 ciso mel ora.r e'5sas mel!:gcns c~ tôdn, 
ttmo por animal, que o Banco do U1·gência. 
BrasiL vem concedendo para os! A seguir. estudan'mos 0 caso da 
pecuartstas, não vem corre.sp'J;l-~ juta. a p10dução da 1uta atual é de 
dendo ;'!, evolução dos constantes 40.000 Lo;,,elada.s. Podemo.<; e devemos 
amne~1tos. aP.resento ~l esta_ augus- produzir pa.ra o consumo interno .e 
ta As-sHnblera a ~:·wntnçao em para a e:~portação. 
tew. parll que sejam t;1•n':ldas a~1 . . . 
urgentes providências a fim dos . O f.mancum.1ento agru:~Ia, ctYMorme 
pecuaristas estarem hab'Iitados p!i to1 demonstrado, ê illGignWcante; 
logo após a chegada a. esta. ca. 1 m:1s há um a&unto qlle precisa ser 
pita! do rebanho adquirido no sul examinado O intermediário que com­
do País. pelo Exmo. Sr. Govcr- ipra a _juta obtem g-randes emprést.J­
nador. em número de 1:'.0 re7.es se- tn-)5 no Banco do BrasH, enquanto 
Jecionactas, l~n~brando qu~ dentr•., 1qué:' aquéle que Juta lJ campo, que 
desta cota a~11mal devl:'rao E";hr d-~~tibra jut.n mnnua-Jmente. qum1do 
tam~é~. !nscntos os criadores do~ devia ~er drsfibrr.da à máquina, na.da. 
mu;;lCIPJ?·:.· . ~· .c01_4<;~ JUe. A ês.se ~·e.:;peito, aliás, qan-do 

N.ao !:'stao at~t~ltza ... as as ba!>e~~M:mstr'? .b f.gncult'.>Ll caminha_-
atuals, que aba.xo nasso a expor. re proJeto ao ;enh;;r Pro:,.: dente da 

1 Reprodutor (limite) 24 000,00. 1{epúbl;:)a. . 
I Vnca .. - . . . . . . . . . . 12 000.00! Q,_; que recebem o pr0duto .-;-" trz.-
1 GaHote :.m novilha 7.2DG,Oú.balho do h0"1em do campo. do juteiro 
Verificada atentamente a tabela que ·tive dent"'·o dâg·ua, ol;.~êm finan-

exp'osta n1\a. mais corre::pcnàe o Ci? • .mentos de centenas de mllllões de 
valor real do animal. e Jeva.1do emicrm:eü·o~. Ê p1·eci~o. p"lra pode1'moa 
coma o grande interêR!Se não ~,ó'e:;:pO'!_·tar jntn e outr0.'., prr.::intos da 
d'o E~{mO. Sr. Governador, com.-,. r~ião aaJeaó.'1ica.s', cri~r coJpeU:•tiYH 
ti.mbém, dos pecuaristas pelo im- 1M ju1.oa na A.muênie., ::.tlateloc".DCI'~ 



I 
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:--. ..a· ..lel~., .... ii<:..:>, au:"ílic _técn!co e fi- o SR. JOSÊ ERMíRO- EXato, não procurem o lnterior. Afinal de e dedi-cà.ção; usando métodoa adequ~ 
nnnceiro, par1 que elt~S prosperem .e O sr. Vivaldo Lima - •. enqu2rnto ccntas, depois de curso sério e árduo, dos de técnioo e de fi'nanciantentv.s, 
d~ern ac t.;;:~1~·;'-h:JO!' da juta um 1- Q ·- a castanha na. casca, não benefl- ~inguém se arris-car~ a sair das c1- p•lra solucioná-los. 
vel·tl'cent· de vida. - ciadu, • pouca duração. dad~ para _o_ Intenor, ~e precúrias salucioná~los. 

A se~ui:, v:x.11 a cs.stanha. uma r;:: - M RI ·-:É( outro condtções samtartas. _Enquanto os _Estados Uni~os f1Jb61-
u:in? de i;C!teficiumcnt9 de castanha roe .~Rz; JpOo~Ef~ ~e 0providênc:·as. o SR. JOSF.:: ERMIRIO _ Obngado 1?1ad~1 em Cr~t108,00 por qu~lo .:le al- ~ 
Cal l ·a '" ·u 'o entre· · I P J'-'1 

' p lo ap r·t· d v P-~ 6° ao expot adO, nos aqUI cda!nus 
Cl' -~q.; :-,:.. : · · • · · · ... • .. •• 0 <::rê. Vivaldo Om.a - Isto num .e a e e • ""'-:'3'-· •âmbio 1 r i . à 1' ' · · 

crs .5il.C~0.0\}íJ-.Oü e ................. P . '""'u er esolver "s suas difi4 Embora aquela reg1ao possa produ-~~er" m n er 01 . re.a._ldade, paibta _ta-
c~~ zrD.JCC OC1Ml0, hoje.sama pequena a;sd qdose ~po'"'r /alta ct'e diVi<as .zir todr.s os cereais, corno·verlflcamos. dos"maless~n,1 e~xportaçao .. E' Pro lt~ma 

. .... d ooóo' d •t nh· cu. a - ~ . I na- t b'd fl"no ··mento a-<Yri &e 0::;, que prel.!lSa fer 1'(:.:'01-p::na 0 Vlo•.c? n ll--=o -··O a caL a ·'·\ o SR. JOSÉ! ];!t::O\lfRlO- A seguir 0 em reee"' 0 .. nel.. r -ti vida cem urgência. Lembrem-s.,. 1 iJe:n· 
Ur; hectó~ ro d_e. c~st,anha em case~ temo3 a indúsh·ih do b_abâçt:. i cola. " ·~ p "·"" . oito. centavos por libr~. elu.}uaut"o, nÓs. 
pe~!.' 50 qmlc~. e e vc .. d.do a uss 15.0.0, OU''"'" bem nobres S<>m:,dores cêrca! Pa ... semos ao M:u .. nbao . .E-t" a~lo, e.q\u temos. Unl câmb•o inferlo . ' 
s~ ess_a óstanh~ fôr »Bne:Uciada. ! 'de u.~....,.Llhád e· inei'à d~ ps.lniei~as, .se 1 al ~erra d~ ar~oz do M:tranh!.o atm: jlicta(ie para "a me.;;~ a ~ exp~r~~K;· 
hectohtrol ,}l'u~lra"" 20 omlo3 e podera 'apr.çyeita8~s convenieüe!!lente, da- ~~~·~·á a seis" m~~t.ões de saca.,. Q~~~ subsidio de Crs 1.s9u.oo por al·:-l'•t~. 
s~r exp.or,<~dn en .. re uss 27 .CO e .... ,.ia 1mti ... xport"ç§o iipal à do müé .rm o fln<>.n .. JatL ... nto do Banco do 51~- 0 que é b:lstante significativo r 
USS·.30.M. Pr~ulores ~~omo"o Úa~nnhâo, Piauí·, fSil pa~a'} todo bo"lhEçtact~. ~o Marann~o O Sr. Viualào Lt;na - .PJrmir.e 

Alem do m~nor custo do transporte, ·~ ., . t E'+ d " em 1Dv2. Ur~ ~I ao, ? .... lS ... entos e vt~l.- V :Exa outro apart"'? (asse t'' f 
t a d " M2•to Gro~so, GoMs e ou.rcs ~'!'!- .0" te e nove mlliloes e mtenta e tr~ l11Ü •· • . . ·. ~. n r~nen.o 

a. cas nnh:;, (>ll_\ CtLce. ura. ~pen .. s ,um si.nda .se fnc·cntrr.m n~ana !ase mwi_51 cruzeiros, à parte tôdac, as outras la- ~o ora_don _Podena V. Exa. p-scla~ 
ai1~~ enqu ... nto que beneflc.ada dura ~e produção. A jnst=tJação ae uma. ta- \'ouras cdmc mHho, feijão e mandwc:a. ~ecer e~te ponto? . • . 
maJ~~de dt .. s. ..,. ,.- l'··:ca. de óleo não é tã"J çar.a. Eq:u;pa .. \'N:ific·amos, aSSim, que se financiado v. Ex- dec~arou qu.e 0.5 Eo.t.ad~ Um4 

;.e se, _Pbr ~i, ~ue prejt~1 '"0 a Na ... a~ m<ontoo produzidos no Pais r.ão de- apenas o arroz, não daria nem tre- das t'inanrlam. ·~· . · . ! 
es · _tenr lJ0~ ~ao cuidat .dos _prod~ pendem de im})ortnção. 'D~st~ forma zen tos cruzeiros por saca, de prodi.Jtc 0_ ~R. E.R"Y.I:IRI(_? MO .. ~-\ES -

1 

tos ü~ ~U!: n_nuttt de exnorta:.ao, a.,.- ]com l'ecursos razoàvel.s, em pouco vendido por preço vinte vêzes n1ais Bub.)idiam !_t exportaçuo cem ojto ccn-
sunt'O 011 aàiil~t~ TevaTei mais a_ sé-~ tempo, poderia ser insta!.adf\ uma in· alto. Isto significa que 0 flnan~ia- tavos por l!b;a ! . . , 

•rin +~esta exno:n~ao Q~e faço. NaO .é dú · ia no País, para 0 aproveita .. mente é fraco e inadequado à l'e~pão, O Sr. Vlt:atdo Lo:ma - MaS nãa 
.Po.~.s;ye1 o.ue um>~. nar:=tr. f!U" tem- Prl-~mento racional do b:;.baçu, 0 que posA que pod~ produzir _mutto ~ q~e r.ão estocado. . " 1l 
. Jio de c~rtos prodl!to.'!· sofra cqn- sibi!~t2.ri{l 30 B~·asil, exportação se- tem sêcas, o que e tambem ::npor- O S~. ERM!~IO MOR ... Is - o · 
se1Hência ru:Jo.<:as por fa~ta de provi- \rn~lhante, como d!s!"e anteriormente, tante. Pas.s-e:mos agora ao NorJ.e.;~e e e~.tooJu .. de algodao e de o_utr'"õsl pro4 
d~ncbs z,dequ.adas. 1 à do café. tratemcs _pnmçlramente do algoÇtão. ~CAtto.s con.:tttlerados esDoca.vei8·l tem 

Seguefi-$e e.S" madeiras. E:dste um 'i A ~ordur:l vegetal, tod?.s sabemos, é A; P~.o.,~uçao a~1 ~á alca~ço_u qul~C 3 ~lum~ ~as!ante _elevad~ A~uahnen~ 
Projeto t., b- do Mlnistér·o da . 'to melhor para a saude do aue a m.mo.~ de fa1do, de alg .a ao. .1- ~e. o • .I~odao_ esta denttO dele.l Pur~ 

; .... m .em 1 · ,- . 1 f bl:. _ êstEi um tapto, na safra ·1961-1962 descem<>.::. a tanto, fmanCJa et.:sa parte, como re-
~grlcu:tutr. _crJ~ndo uma ~o.n~ de ex~ gmdura amm~.' ~ ant .... m ..,t ~ it-o 530 mil .fardost Decepc!onante! 0 al- se-rva necessária à- de-fess. da nB. ão 
}lloraç.ao tecn.ca e comstcmlmente arg~mento~ ap.eclável - cu- a \\ _gCdão é prodUto dos mais iini)o!·~an- O ·sr .• Vivaldo Lima _ o rrie~mÕ 
orgamz.a~?. com .":erra:i~o: . mo..'iernas, malS J:;lara .. - · tes. o Japão importa 769 mil ta:Co.s: s1s~enta está sendo ndctad'D no Bra

4 

~.om equipamentos f~abr1cadcs n~ Bra~ Sr. L~idente, o Amazonas não a Repú.bHca Fed_et'à\ da 1\lemanh,l, ;no· sil? · 
sll pa_:a. e export~1;ao _da maderra da cont com um só hospita.J. no interior mil fardos; a França_~ 306 mil fan~n.s; o SR. ERMtRlO MORAIS _ Não. 
Amazoma . .SPrr~lt'l..<tG sao fáceis de ser do EstadO, como em tôda região ama- a ·Inglaterra, 250 mil fardos de 500 De jeito nenhum~ . 
i .taladas. Os Estad-o~ do PRtl'l.n,i .e zônica7 nãv existem mêd1cos .. Supo- libras, equivalentes a 227 quilos. Oi; Pla.5semos agora, ao açúcar. 
S~t: Ca.tarina .. ~êm firmas espec_uth- ·~f:) até_ e creio que não estou er- Estado~ Unidos, ê~te ano, ccnsü::>.:q.~ç ~~Filipinas, paíS nôvo cilja lnde~ 

I
Eadas,- que paderao m-a.ndar montn~Ias fando _ que talvez não haja, na estatística pllbl.icaaa anteontem, te1~ p~nde~ncia. data de 1946 .. expclrtou 
dentro de poucos meses. Além disso, A.."lla:?nia, médicos para atender nem .r .1a safra de 13. 8~4. \.C·~. fardos, e.:õtr- no ano passado, 127.224 .OC<. dó~are,:,'· 
a: s.errãi"Ias nnugas petdem ~ais de mesnlo de quinze a vinte por cento da mativa es~ta :·a.ra safra já em curso·. p·~los produtos côco, obte. e 184.49S .a7 
!cinqilenta por cento da madetra, en- sua j . .)pulação. Onde e:::tao nossas e:.tatL"""\;..<~. Nao dolares. Nós, P'Jrém, até maiv i:Iêst"-
1q'3anto que as m~ernãs, o prejuízo A verdade é que aquela região, nt;de exis~em. Não s~ pode co.nceber t:ue ano, ~xp_ortamo::. açúcar en~ cêrda i; 
'I ... 'J ultrapassa. a trmta n-t:lr cP-nto. Po- tudo é difici1, precisa s_er . dercn?~da naçao d•::L extensao do Brasil, cem . . . . 15. nulhoes· de dólares. E não' po~ 

!<leremos. assim, controlar melhor o por tcdos nós, com urgenc1~. Ah os 75.000.000 rt:: habit•lr.te.s, n~:; tenha deremos exportá-lo mais. send9 at;é 
precr. da exportação da-<; madeiras, nomens ainda se encontram em eE· estuthtica atl ::lizada.. Daqui a po'h 1. provável que se o imp.o-rte! J 
;dando, dêsse modq. imnul::o mais forte tado primitivo e contudo lá esUiü tra.: não Nberemos o que \'{liDOS c.omer no A produção da s-a.rra de 1962-1963 
A oalanç.:i c1\:nercial do BrPI'Illt. balhando como heróis para o progres4 mê.s seguint€ ! rm de 51 milhões e· soo mil Jacas 
I O Sr. Viv.-tldo Lima _ Permite v. so e desenvoh'imenttl do País. O Sr. Salvíano J,eite - Permite V. quando ~mter1ormente já. a-tind.m~ 
IExa.. um aparte? O St. Lobão da SHueira. - Permite Exa .. um aparte? (a2sentimento ao 5"ti milhões _de sacas. o consuiQ.-a1 está. 

I ·. · V. Exà·. um aparte? · orq.àor) -. Felicibo o nobre senador aurnen_tando à razão de 6% ao ano 
0 SR. JOSlt ~RIO - COm (Assentimento do orador) _ v. Exa. peta exposição que vem fazendo acê:·ca O Sr. Lobão da Silveira _ lPer: 

]prazer· . . . acaba de se referir à inex19'tênüia de do!> problemas e daB n~cessidades dns mite V. Exa. um apaL!.'te? 1 

,· O Sr. Vwaldo-r.tm~- Como titU· médicos na região amazônica. Entre- Regiões Ncrte e Nordeste do Pais, V. o .SR. JOSÉ ERMíRIO _ ET,l te­
~ar da Pasta da Agricultura; vossa tanto, 06 rnoços da Amazônia tf'lerem Exa. revela-se realmente, conh.zce~\or nho uma longa viagem. ainda va-u 
)Ex!' ho~em, oC~padlE~lmo, que ~ere estudar e não .podem. Este ano-, para profundo, minucioso do a.::sun~-o. C~:- pm~a o ·Rio Grande do Sul. .. I 

~inum_eras 1ndustnas, ammador da eco- a Faculdade de Medicina de meu Es· meçou v. -E;m. pela Amazôllla e Ja o Sr. Lobão da Silveira_ ~!\uma. 
om}a .do Pais - em apenas quatro tado ean.didataram ... se trezentos e está, a esta altura, no ·Nordeste. C'o- nagem. útil. A política do açúchr é 

. , es.es mteJrou-se de todo.s os proble- tfinla estudantes, mais de duzentos mo priim·ira Pjfrte, 9uanto ao. Nor- controlada -P€lo Instituto d-0 Aç.úc~il." 
pt.as. referentes .à sua Pasta. Traz foram aprovados e apenas_ a tlJeta~e de~Ste, V._ Exa. f?,Cahzou o P .. r,..o.~l~ma e do Alcool, que ao invés de f-:lnen­
r:gola ao conhemme!lto do Senado,~o conseguiu vaga, pórque üao na dt- do aJgodao, mosbando o de-...esclm.J t.ar a produção a restringe, 0 1 meu 
;p-uto do !ieu; tr~b'lllho c preo,ctw.açao nheiro p:ara mante.r a Faculdade de da sua. pltJdução, a queda. dE! uma sa- Estado há cfnc::> anos pleiteia I uma 
à frente r.t· l!o Importante MmiSLério Medicina. Os estudantes querem es- fra . ·. .. . quJta. para producão de açúd.. e 
'que, todavia. é, Jnfelizmente, um baga- tudar medicina e são impedidos de O .SR. JOS:E ER~URIO - Flbra não cbtém. ~ ~~· 1 

~eiro; um ';eb<lque ol'Ç3mentári-c~ pre- fazê-lo. ' preciosa. . . 1 · 
~~ud.i,cado, s~'U.nre p~los plan""'s d~ con- .... , O Sr .. Sahnano Le1te - ... Que O SR. JOS"é: ERMíRIO - Posso 
rtenção z titulo de e-conomia. vossa O ~_:iR. JOSJ!l ERJ\HRIO .- ,i:!; 18:: tantrJ~S riquezas .t:ouxe, em outros te~- s:uormar a V. EX:.a. que a Safra 
~a.. te.m conhecimento de nulitas fa~ mentavel que tal fa:O o<:01_ra. f-nh ... posi aquela Reg1ac. V. Exa. tem_ tô..ta deste .. ano não dará x;.ara· 0 cqnqu~ 
~has s"bre il'"('untos d= ,_. d gamente. o hcmem nao quena es .. uda. razao ao declarar que a produçao do mo. E- verdade qu2 Isto foi ~eito 
tpert.r àoP,as. ·$"Que tão ~e ";:t,n ,..: pcr~Qt,~e des~~n~ee1~ O quanto ~.eJt~o algodão decresceu .s&nsivelmente. ~~ra da f:êca, e em 2-ão Pa·ulo o "au01ento 

l enta~r Qpa;to à juta V mÉ·· .l e 0' 1 1he seria utll; hoJe quer e na o P e ilustrar a sua brilhante expo.:>~çao, anual do consumi> é de cêrcà de 
it. . • • . • ' • - 1.. ü.C?'l· pcrque não tem meios. O País tem dizer~lhe a título de contribuição, que 6%. · 1 1 
[uou que o Brasli, Por be_!n oh PO" mal que tomar. providências: criar bõlsas ao fazer 'parte do Govêrno da Pa•·aíba, . : . ~-
~~tá procurando. etend~r ao.') reclam"s de estudo e realizar alguma caiBa mais há cêl'cl\ de vint .. e anos, oo!llo se.-:.re- O .Sr. Vlual.do Ltma. - Pe íte 
~nt~l'nOO, m~~ mnda n~o poie exp.'T- importante. · ~ tário de Estado no Govêrno do então V· Ex~J- outro-. at>arte ? "(Assenti ent? 
itar. Chegu~I a denunc1ar: ~a.c~mp~- o• Sr." Vivaldo Lima- Permi~e V. Governador Argemiro de Figueiredo, ào or':dor) V. Exa. de:re dizer, por 
r!ho que fiz contra o MmrSteno Cla Ex.<\. um apal'W? verifiquei que produzl.amos 16 mtlhões que nao temos produçao suficient-e 
r.,;:gricu}tu;ra que o Dire~or. do IzH'ituto o SR. JOS~ ER!o.r!RIO - Com de quilos de algcdão. o então Go~ dP açúcar. -:\S R~giêe..o; du Not_ e 
!:!;:;ronom1ço ~o Norte. a. auem .compe- muito prazer. vernador Argemiro de FigUeiredo _!:eve, Nordest-e cultlva':'am· a cana de, çú-
if;Ul fornecer P.Q A~a~ônas e ~ná, em 0 8 Vi·· lã r. _ Quero da ... c- como pr!nci:Pal met~ do seu Gove_mo, cz.r, mas o Inst-~tut_o do Aç. c ar d.o 
dftualdade de condiçoes, sementes de [este~~ngo "'~mapropó<::ito dêste o incentivo à proteçao e à expansno à Alceni tem preJudH'ado a econtnni~ 
putas. dnva~se sempre em .reduzida me~le a A Amazônia nã~ conseguiu agricultura do Estado. Ao fim d9 seu amazõniro., sobretudo em relação à 
~~. u.antidade e a3sim mesmo imprestá- r~teb~ec'er a E. scola de Agroncmt:t. G<lY!rno,_a ~Paraíba j~ produzia C~~ca r·ana de açúcar, dest~uindo os lse•J.s 
lvets. Desta forma a p.roducã.o foi V. Exa deve ter pelo ·menos visto de _o-o mzlhoes de qmlos de algodao. ptquenos engenhos. coisa que laihen­
~indo e .a itup.ortaçãQ. "~. nd-o ir1-:;~ .• gada uin e.sqÜeleto c. om 'alguns tijoloS, pre~ HoJe, ao q~le eEtou i!l1orrnado hnve tàvelm.ente ocorreu durante 0 c~'tt;c0 
ie imposta. como solução p.s,ra e pro- C"'Onizando a futura sede da :roocola de um ÇecEésc1mo, ~prox1madament-e de período d.a guerra Pfl~~ada. , 
1.?lema da nOSl'>a indústria. da. amía.gem, Agronomia. A Faculdade de Od.:>nto- 20 lmlhoes de quilos. q SR. JOSJ!: EJRM:nno - ero 
Porn a demissão d-o então Diretor do Iogia foi fechada em 1941 e, até hoj~, o DR. JOSE ERM1RIO - Muito sallmt_a.r, neste mOmfmto, uin~ coi~ 
itnstftuto Agronômico do Norte, o pro- não se conseguiu restabelecê-la .na agradecido pela cooperação de V. S"l ?'lmto importante: à custa de ,t.xa-

lema. f : resolvidà e a juta pas.qou a Amazônia. Assim néo é de admirar-se Exa. !nlno ~remend?· conseguimos ;um& 
ser Produzida para as neeessidad~s que o Amazonas não ofereça condiçõe!! Lavoura privilegio.da, onde a mão G.'ll.ota. m~ernacw.nai de sctecen~ e 
n.afOiona.is. Agor.:: o ca~o dar castanha ~ vida para homens· graduados n2.s de obra escrava não fará conccrrénci:l. tnnta mtl t~nela.cJas. N!mca e r.~r­
·Vom-a Exa. estêve em abril no Anna~ profissões como a de médico, os qual.s Lavoura de grande utilidade, e que tamos essa quota e êste ano não 
zoas quado Miistro da Agricultura, procuram fixar-se preferencialmente produzimos o ano inteiro. Quando vamos exp.ortarr nenhuma tonel da. i 
~aiCI:.m~hhad:o de Sea.dores e DBPlll- em Capital - Manaus. Lá exi3tem- termina n safra. do Su~, começa. a do ~ uma .V€rgonha vara P'ais conlo o· 
jtados da região, em Visiita. ao Es- a.._nenas dois hospita.is, a santa Casa da. Norte. Pi·odU3~mos vanedad.e comple~. nosso. com uma. zona ~çucareira I aue 

' do. T·alvez teha. sa.bido que a cas- Misericórdia e a Sociedade Portuguêsa ~a d.e fibra., de 36 mm até 26 mm. começa no Norte e vru até o Nortel 
., esM ··~eeenão l6. 1lQr f-alim. Bene.fioef\.te, esta. ú.lti~a. de in.!cat.iva. ~ernos. tu. .. d. o ~. no en·tnnto, ~ toma.- ® Paraná, .ao rio Itajaf. em a2mta.. ) 

&ori!Jjllo. A ~ l;!o;<;,.~'O, ;!lit lo}>orl~ opll\llla. lusa ~- li~-'! ,!J?<lS .o lp).pulsó n~c;S>Arlo, l,ll!o onfl"on- datarlna, e • Mato GrOSG<>. Ell!!l<fR,?> 
~-~-e_~. , . çe ~~ Cf?O ~-'!.~.""""""~ ~ ..,.,_...,llg<)m to....,, <>s Rliph>!ttl- pa.!s, ~ 

I 
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CltU i.l:tdependente como acentuei em 1 :\ainistério da Agricultura. Penso ser seu equipamento para () .serviço de 1 tmha condições de ser cultiyad? no 
1946 1-- já está. com uma produçP.o êf:te um .dos aspectos mais importan~ descarga. País. 
no valor deUS$ 127.244.CCtt. ltes da economia do Brasil, sobretudo Não .se pode permitir que o Bra~ o SF. Mem de Sá- O problema. 

o Sr. AttWo .. .?ontana - V. Ex:!. do meu Estado. sil, com cond1ções para produZir tri~ encai!tra. resi.stência. 
permite um aparte? O SR. JOSí: ERMtRIO - Quanto go, continue a importá-lo, e princi- o SR. JOSlt ERIVllRIO - O qua 

o p:a, JO~ ERMíRto - Tenha, à. fruticultura, quero salieJJtal' a po- Palmcnte. que continue a subsidia! o se está imbuindo no espírito do bra­
que Qhegax à. sua terra da-qui a pou~o. Siçao de Santo.:;, durante o mês de produto ;mporta~o: Enquanto pais~ .sileno é que o trlgo não pode ser 

o Sr. Attílio Fcntana - Est~u julho do ano 'J)as}_ado. O Depat~S;- outros d.ao o m!3'x1mo para exportar, prcduzido neste País. Entretanto, o 
ouv..ndo, com muita.· atenção, 05 co.- mento de Produça~ Vegetal clMSlf~- nós aqUt subsidiamos para Importar. Est8do do Paraná tem dua,s vanecta .. 
ment,arios que v. Exa. ve...'ll fazendo cou, par~ er::portaçao, 1.219.540 cai- O Sr. Atílfo Fontana - Muito des r:o-;Jrs de trigo - cu1·itilla e Vlla. 
li'ôbte protllemas fundamenta~';) do xas de Citrus, no valor de........... bem! V~!ha. da maior resistência à ferru .. 

noss() Pafs, aiJ.Jrdando-os com a au- Cr$ y19.528.6?0,00; a.o ~nesm.o tempo, O SR. JOSJ!: ~:\'IíRIO - Não gem, que se conhece, criadas pe!o 
toridá,.de que todO& lhe conhecemo~. ci;-SSlficava 8 ... 9.230 cachos ... de bana- há, no mun~~· palS como êste! . Agrônomo Giampero Balda.~iní. 
porq1)le é fíornem estudioso e tem von- n ... s no valor de Cr$ 101.Sv7.6~(}_.GO. O s:. At:lw F~ntana -: Permite Tenho confia-nça. no brasileiro. I.,u .. 
ta de de dar sua. valiosa colaboração Vê-se, port~nto, qne as poss1b11id~- V. EX um aparte. (Aso-ent1mento do t~l. contra aqu~es que negrwrm con· 
pa.ra o encontro das solucóes esp~- ~es da fruticultura no B~as~l .sao OTf!:dDr) E..:.~o~ plenamen;e de. I diçóes ~o Brasil e aos brasileiros 
.radas. · 1me~as. Estamos ~os pr1mord~os; acordo c.~m a. opm1ao de v. ~-, em- pal'a CP~tlvar 0 trigo. 0 iJra.sileiro é 

Os problemas que V. Exa.. traz ao p~ec:wa.mos desenvolve-la com tôda bora.. scuoamos qu~ as condi~oes dil mtt-.ligente, corajoso e realizador. Sem 
ccnhecimento da. Casa, C·ctn dados u

0 
genCia. Um p~rto como o de. sa_n- ~~as11, _com_ relaçao ao cultzva do querer estabelecer comparação. com 

estatl.stü:os e pormenores dos váriJs t s rende~ a.o mes, quase 900 ~Ilhoes ngo, nao sao as m_esmas de outros Jutro.s novos latino·americanos afir· 
Setor•· da ec()llon:iia. brasileira, são de cruzeiros com a exportaçao de países de melhor clima. Entretanto · d t . ' 

. ~ • dMi . s· t~ frutas. podemos . produzi-lo A p.o-lítica do I mo q~t on e encon ramos mtrculd~ .. 
tealS~ sao _ver euos .. ao ques oes 0 Sr. Mem de Sâ _:.. 1!: 0 único Govêrno, como berri acentuou Vossa des sao eias venc.das com bra.szlez-
com .soluçao ao alcance de to:iQs, uma que exporta. frutas. Para o pôrto de Excelência, subsidiando o tri;?o im~ ros. . . . 
.a.pó!J }lUtra. mas <l que as:pant& é ReCife temos o abacaxi do Nordeste-, portado nada- mais faz do q:1e con .. : a ST • 1o~1e Katra._la - V· Ex~ é. um 
que ~a.o se procure resolver es5a.5 com possibilidades. fabulosas. correr com 0 produto brasileirc. Esta j ~xemplo da capacidade do.s bntSlJei­
questões. Estamos ~ebatendo pr':b~e- o SR. JOSÉ E:RMíRIO _ Na orla política deve .. se principalmente à. in~ rc..<>, que A trabaH~am. e de~emolvtm 
ma ·que . se no.s afigura .sec:undãtio, matítima à.os Estados do Nordeste fluência do truste internacional... rer..lrnente este Pals. 
tl·.azldo a tona. pel?s proprlos par~ chove mais que em São Paulo. Nã:> O sà. JOSlt ERMíRIO - Muito O SR. JOSa~ ER:MíRIO - ObrJ-
lamentares.. que c<>glt.am de desa.pro- há. razão portanto de se arawnentar bem! gado a V .. EX·. . . 
IPri·~çõe.s de terras, <l:isttibuição de com a sêca. ' " o sr. Atílio Fontana _ ... que S~. Pres1de~:lte, M aind~ a..s.snntos 
terr~s. etc. dependentes de reforma o Sr. Mem de Sá - o abacaxi do cria tôda sorte de dificuldades e de- dr! .:.mportâ.ncla. que quero l"eie11r. 
da Constituição, de novas leis, quan~ Nordeste é o melhor do mundo. .se3timulo à triticultura nacional. U~1a putta1·ia do MD.i..stério àa Agri· 
do, dentro da legislação vigente, po~ O SR. JOSE ERMíRIO - Não o SR. JOS:Lt ER.MíR::i:O - Muito 1...uyr.taa de.'Ilo~trava a necessid<l.de de 
demos encontrar solução para essas quero ter o orgulho de dizer que o bem! Int,5.kra. de qumze por ~eneo de m.:-
questões que, com tanta clareza, Vos- abacáxi do Nordeste é o melhor do o Sr Atilio Fontana _ Desde o lho, sete po1· cento de ra.spa e um 
sa. Exce1ênci.l- vem abord.ando, mas mundo. comêço.do século, e não de hoje, so· por. cento_ de :s.oja. E;>tá em vigor, 
que, lamentàvelmente, não estão sen- O Sr. Mem de Sá - Pode tê-lo, fremas no Brasil a. influência do porem, nao sez se esta s~ndo apl! ... 
do resol·ricl.as. porque é a verdade. Poderíamos di- truste 'internacioná.l. cada totalmente. Esta medida traria. 

o SR. JOS~ ER~:'I:lRIO - Agra~ zer mesmo que ·~a abacaxi ê 11osso". uma economia, para a Nação, de cêr-
deço o apart-e de V .. Exa. (Risos.) O SR. JOS~ ER.L\fíRiq- Agu.deço ca de 50 milhõea de dólares, além da 

Além dê3ses produtos, ainda o O SR. JOSÉ ERMíRIO - Anali- o a.p~rte d~ V. Ex.~ CUJOs a.rgum~n... valorização do milho a um ponto que 
Nadleste, produz o sizal, que tem· se~os, agora., o .Centro-Sul-Oeste doJ tos sao rea1s, e refletem a verdadeua sut. produção seria ímensa. pao-aria-
(:res:tido ra.zoàvelmente bem, nos úl- Pms. situação do trigo n-? Pais. mos o preço de Cr$ 2. 500,00 po/' saca. 
timds anos; o algar·obo, planta utt- Os e~tudiosos dizem que o. Estado o Sr. Mem de Sa - Permite V. q\wndo estão atualmente sendo ven-
11ssima para a pecuária-: p. palma; d.e .~mãs ~o'!_e conter, fàc1lmente, Ex!1- um aparte? dida.& a. Cr$ 1.200,00 e a menos. 
os çereais; a. fruticultm·a; produtos cmquenta mllhoes de cabeças de gado. O SR.. JOSJ!: ERMíRIO - Pois 
o:ea.g!nosos e a pesca.. t .a palavra de um grand_e homem do não. Uw País com setenta e o:to mi-

A, pesca. no Bra~!l, não atinge ho.J~ Rto Grande do. ~ui, M~e~el Terra, o Sr, Mem· de Sá _ Estou de pleno lhões de habitan!es, sem ter _quem 
~ 300 mil toneladas PC!l' ano, en- com. quem con-nvt no Mm1.stér!a da acôrdo. :fi: conhecida a, influência do oriente a produçao . - J?~·oduçao ou 
quap.to no Peru ultra,pa~·sa de . . . . Agricultura. . . . truste do trigo que, aliás, opera em qualquer ramo de mtere.ss:: para a 
4 2ao.coo tonelad-s. A pesca daJ"ja ao O Sr. Pedro Lz.:doc:co - Pernu- quase todo 0 mundo. Mas peço .iicen- Nação - só pode ser controlada com 
PaiS um alimento barato, esp~cial- ta-me V. EX'" recm;dar q~e eu mes- ça. para incorporar ao discurso de v. estatisticas. 
rnev.te para a reg~ão de v. Exa.j m_o~ há.. poucos d1es, afmn~i isto. Ex:J. a minha. opinião de que 0 pro~ No último boletim do Jol·:.1a1 do 
ncbje Senador Attilio Fontana. onde 0-~e a!e que .O Estado de <?"01~ po- blema da triticultura no Rio Gran- ComérC:.ô de Nova Iorque, ji fi6u~ 
o p~ixe é vendido a Cr$ 2'!0.00 o qul- ( de.n': te:r mais de cem,. milho~ .de de do Sul, é :ftmdamentalmente, de ram as estatísticas de 1963, pata uma 
\J o atwn p~sc"do to Ncrd'"'~' "\ ! cal)e~as de g~ào .. O Es~ado é multo genética. V . Ex' declarou que che- safra que termina em agOsto. 
"; é ~ " d .· .. " gra!"lde, possm ó!.lm~s campcs para !1 • • d ir 'Jhã d t ... l\:mho, 105.036.608 tonelactaa; 
qt.l"· ca..ne cara, po rua ser ex:- criação do gado e a"'"ualmente estão' gamos a pro uz um ml 0 e o- T · 31 294 334 t 1 d 
pcthdo, da.ndo urna. renda fa~ulosa sobrando pastes. ' Ri mais 'pastos jn~Iad.J.s., E' verdade; .vroduz1~o-las ngo, · · one a :.:b; 

a Sr. Mem de Sa - Pernute V que gaê"Ío vacum no P..stado de Go!âs. tnaças as boo.s condições ~lunãti~ Soja, 19.670.441 tonelada.i'. 
Exa. um apê-rte? . o SR. JOS~ ERM1RIO _ Existe,, crs que ocorreram durante dOis anos, ÊEtes três cereats atingem a cê:'Ca. 

O SR: JOS11': ER:."\{t!UO - Com I entretanto, um prcOlema no centro- como oc~r~eram no ano P31~sado. E.s- -.1.~ li56.f.OO,OCO cie ton~lad.::~.:t, 
. trd(l o r.razer. . . sul .. oeste do Pais: é 0 caf0. :~::.o tas condtçoes foram prod1~1osns dan. Deseonhece.se a quanto :l.'in:;lram 

O Sr .. Mem d~ Sa - Folgo Imenso .~fOU entendido em ca!é, m::t.3 a:: h::> que do, y~r hectare, um ~rendimento ele· ~.s. nossas sa!ras já colh.':iJ.s 0 qne 
em. ouvir Y. Exa. e C_?ngratulo-me I é t~mpo de se deLmitarem a.-. zcna.::. 1 va~stmo. A produçao como a co- .je;ye.mo5 plcntar na ano 4~Jtl:.1:te, Si! 
C?ni seu discurso: .dõ ~tao alto ~.en- de prodw;ão do e2!é. , ~elta foram pequenas porque a.s devemos ir para é;:;e ou aque·e Iauo. 
t1d~ e tanta. sigmf1caçao. mn!l o as- _ . . 1 areas eram pequenas, e isso deVido o certo é que quando uma lavo<.T:-a 
pec~o a.bcrdado po.r V. Exa. no que N.::.o é mai<J pc::s:n-'el to!cra.:--:e c:i'J~ 1 ao col.Saço dos amcultores que não mzx. ano dá b~ p.:eça bá mn 1 cor~· 
diz re~p.eito à 11e~ca. vem muito llo a g~adl, ooo:-r~~.:to,. de três <..~ t..:êi 1 conseg~íam compensação do ~sfôrç~ rida pai~ aquêle preço 'e, tlO ai1:; ,se: ... 
en~ntro de antigo pen~amento men. anos, vcnhe d~ .:uu: o tr~baJ.-•!::>" ~~) expendu:lo, ~~e~ar. ~e todo o r~vo:ec1· guinte, devido ao exce.tso da prc·lu ... 
FPb:e V. Exa. que o R!.:> Grande hc:nc.m do clrr:,a com coru;;equ~n •. .!. -'i menta do 1\o.~:~msterzo e rto me1o ban- ç;;,.., torna -.se gr.avos0 o p · 'ú'H.; pc-· 
do 3ul tem uma situaç.t!.o privilezia- rw.nosns pera uma la':'"oura que tant:>l cário q;~· não obfém r o co~u~!J"n~-- ,·o; 
da.. Dl.,.~m os t.ntendidos que C'll ~ro!P'e"1So~~~az ao Pais. ~~v~mos, de- O SR. JOSlt ERM1RIO - O Esta- Quero traze; aqEi~ma cL~t;~~· .. a; 
pG'~Ca..>. ~part'=S d_c mundo há um? "'>- lmutor e ·~· z:ma com Jr,~~ ... ncw., p .. an~ do do Rio Grande do Sul possui va. ao Senador Lobão .da Sllvc...-:I. &ôore 
t~r:iio ta":::l. fa.i•oravel, emr.o ~ cb B:tr .. t!ando cafe onde. P(lSSa el_: s ... e~ cul- nedro.de magn.ffica de trigo. as condições dâ atividade ~·:;;<a ~lo~ 
ra do Rto Grande, e da Lagoa drn t vado sem o perigo d_as g ... ad<-.~,. . E t d U 'd . 
Paf.os. · . ~a.mos agora; ao tngo, nJezcedc:u o sr. l•fem de Sá - It verdad~. s a .;)3 lll os. 

Ali é possíVel a pctca quase que' difJÇil no !3ra~ll. .. O SR. JOS:.!: i:RMiRIO - Houve "Popul2.~ão das fazend.:u;, C:!.tl 

80 longo de todo 0 ano, em quanti-~ D1sse, ha dms, neé>~a ~a~a, que ,o ~>obra de semente p~~a plantt.J. e<.e 1951 _ 14.é03 ooo pe.::~J:., 
dade ainda Inccmensurável Por vê- Estado do Paraná podena produzir ano. talvez de dez m11 sacas, no Rto Area plantada: _ 118 4.~0 h~c. 
ze& ela é t~o grande que se jogam trig-o para. 0 consumo do Brasil. O Grande cto Sul, e três a qua .. :u rr'.l, tares. 
fora cêrca de 200 a 300 toneladas de Estado de S2nta Ca.ts.rina, igual- em Santa Catarina·. Va!or da pro:w.ç-~o 'J r ·c:nctlá·· 
pctt<es, por fal~a de mercado. I mente tem condlçõf'.s, ass~m como o O Sr. Mem de Sá - O problema ria - US$ 35 2<1.3' cn coa oo. 

· . Rio Grande do Sul, onde Já produzi- não é nosso . Pupulaçt~ uov . ..::.~. _ :,;:... JyO.O:'l.l· 
~Q SR. JCS:é: ,?L;:iRIO .- ConheJ~> mos 1.000.000 de ton~~adas. ~Hoje 0 SR. JO~ílt ERMíRIO - F:::lt·:>U eutt!ça~. 

hdh êsse prob~ ... ~ ... TI?ble Sen~d~~. e~ta~os produzmdo ap-..nas 3.0.000 financiamento. Foi tardio. Pr d - .-l-

E~Iltamente_ por 1st~ ~o1 q.ue dumnte, tone .. adas. . 0 sr Mem de Sã _ A meu V.!r. 0 uçao u.e c!!me: - ···••o 
mmha gestao no Mm1sténo da Agri- Faia~se em vanedadês em genética, . · t' t· b·l'. d 15.700.000 ton~ .. ;.;da<>. 
cultuTa, colooou-se na direção da em rotação de cultura:;. As tl'Ls cai- preclB~mos C?~ .nuar 0 r a ~ "10 ~ Desejo que os srs Scnadore.s. prct..-
SUDE.l>iE um homem de vador. lt real- 5as são realmente importantes. o p~s.~msa gen~hca que, mfehzm_:nte, 
m&nte necessário que o Ministério mais important~ pcnêm, é o fato ele foi mterrompida a p'lrtir d~ !9.)7 .. .., ~~~~cg~~O a~~~~oda~ :etec~r~ero; •· 
re~lize, com urgência, a compra de o lavrador, amando efetivamente a O SR. JOSlt ERMíRIO. - H~j-= 
vapor~ de l)esca, que crie cooperatf. terra se vir imvcssibHitado de n~la conheço o a~unto. Convi~el o ot~e­
va.r; adequadãs, para que se po.c;sa.. trabalhar por !'alta. de r e cu r 50 s, t-or do I~tltuto Agronõmtco . f~~ ,;"':':11 
r~tlngir o V()lume de pesca de pelo quando o pais gesta. anualmente, na para convi~er c_onosco no Mm,"t.~uo 
menos, um milhão de toneladas, importação do trigo que êle poderia e de S. S· obtive as melhores m-

b Sr. Mem de Sá- A merluza, da produzir, 200.0CO.OOO ie dólares. alêm !armações. 
fa1nilia do bacalhau, que se pesca dos 35.000.000 de dólares em fretes Numa. reunião com os moa:;ctro.' 
na Rio Grande do Sul, poderia Uber~ pagos, aos navios estrangeiros que c!o Bra.!>il. um técnico vmdo do Rr_o 
tat-nos da importação e nos tornar. muitas vêzes, con'âestlonam os por~ Gr:;.nde do Sul des~e2 to_t~.'mentt to 
.mesmo. exportadores. Sei que vossu. tos nacionais, causando um prejuizo d~s as alegações ali emltida.~ e ne~ 
:r:xtelência sempre teve especial .ca- de dezenas de milhares de dólare$ nhum dos. moageiro.s teve a co,·agem 
rinho por êsse problema. auando no deVido à.s .condições 41adeauadas do de contradizer o fato de !(Ue ~ trfgo 

Número de fazendas - ....• o• 
3.710.000. 

Area média geral por razendf! 
- 123 hectares''. 

Entre 1954 e Hl:J9 o número de fa-. 
tendns baixou em -:-êrca de •m1 :'1:­
!háo, enquanto a população l"J' a d.e­
t:rescen em cêrca de 9JO m~\ NâQ 
'lb3tante, a p:-odnção P.stá .srmp<e enl 
nrrel ,sa.tí.sfatórjo, alimentando os b~ 

I 
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tRdc~ u~:.'':'~s e muítos out:·os Pai.5es[gorificos e armazenagem omp1a e. bC"m / primindo-lhe orientaçi'b fir'me. a· fim 1 duzir gêncro.s aJimentkios para. a po-
do NlU11ú·[l. · 10c,llizada, nUil •:egiõe;; de "Ç~roduçà<A d.e baratear o eml):1rqcle e ') deH·m- pulação pra.sileira. ' 

C't m;:m ::r::!tJS a pecu8.ria ctcs E.o.ta~ listo significa umu reform:.1. 8gri~11la) bar;"].ue de mercaaormG. Prec:i~amos O SR. JOSf: ER:\IiRIO - B.bTJcn~ 
dos Uni C:. os com a do Bt\l~il: nLo te-, 5,multáneame.nte ligada cl reforma 1 c e,· coragem e deci::ão d~ enfrentar derei a V. Ex~. 
uno co~.·ai..>e>\1 ue d,.z.ci: que temes "'it 1· agr2ria, sem o que todos os mo;; los ue 'es.se proõlema, porque de out,·a fJr- O Ministério_ d~t Agncutttca, à Ppo .. 
milti<?es de eabe~as, porque hã dl:icn> llprcciuç§.o serão inefi~ientes. Tni.s m<> \

1 
ma_ e.s nossos p. orto~. não s~ desem,.ol-; c a e mque _de!X2l _a PoJsL:l., no dia 2:1. 

pâncHt entre o levantamento que did·J.s devem, !.ambem, 11er <:egmd.as V~l·a:~ ern outros p-;nse-s. de Junho, t:nha .. lJO l33.!1co do •Brn-·ll 
znandr.: ~nn· no .Min·..:tério da Agr:.-

1
intimamente, pela illdUst!·ia:ização dPsi Com a. apl!C:1ção das rendas fe- •• vu·JJR. de 11 b~d1l:es e seiscento5 llJl­

cu.tnra e 0 ao. I~GE, mas digc"nlO.S pr_odutos ag~ÍC'/l!a~, a. l'O~ne.P!' ,:pelu 1

1 

de1·~is,. c.·St•J.C..t!aJ:" e mn:]ir_pai', pa.ra 1 í~?e~-:; de _cruze~ros. N:lo sel se. foi 1e .. 
(lu e te~T~r:". 72 1mlh,oe-.s _de_ cab~ças. I m.J.:tura. .do m_llho, rru;p3. . de m~m_a.w~a p:·cm.m_r -~ mllxllr:o. . . 1 t.1.1· a.w, na o se1 ~~ .. o ..s,-ar:co do B.·a 'il 
pa.s::,aao. !OI de dois U:Illwes ae tone- c soja. a tannha d3 I:_!'Igo, L,Jll:J. vez 1 COm menor~3 ae.spc2a.~ Ge «dG1I:lls-

1
cll:;u ,quaigu".!r ~Jüc•tlaane ao ~e'\J'1-

l.J.da.s. Cs Estados Umdos, com pouco c.bet.e::idas 6S propotçoe3 est·~be.ec1- ll'S.C::.lü e d.e v1agens para o e:U<;:.!·w:·. ~::t!'Honto Ce.~se :lmheu·:~ 
ma..s ·d~ no\'enta e nove mU11õe.3 .d2 da:> na Pmta!·ia d.o ·Ministério tia 1 Com a mellwrin d<L ;<rúde e Educa-. É uma pequena· ve!·ba. o Mm. ~r:> 
ca·be:;as. proàuz;ram quinze mili:õe3 AgricnlttJra, o que trará tilnit eeo~G- '~âo tto povo, porquaat·J a pro:po!·çfi.o l San 'Thi_ago Dantas .. acertara e....m•lo!.::; 
e seter:ema.s mil tone.ada.s. O e.:To mi:t de S.O milhóes de dólares. aiem Je ter:n:cos é alarman,em::mte peque- 1 que, _devido ao exce.s:;o C.3. .arrec9.· anH) 
está_ evic;en~e: s~o fal.!_:os o~ H!~ todos, cte \'alorizar o milho, a nHu:dioca e' na -:- isto de~·ido 3 fnlta de e.::co:as 1 prevista para em_ .set.emoro, !l!J.t!"l..r ,'.J. 

e ha fal~a. c.e onenta~ao, nao so p~ra \a soja; e, ainda, pela indu.striJliz.at,;ào L e~pecwliza-da"' e. em gnn,.de parte, ac, ~~a ve:rb::r. _ _aprectavel para o ~.11.):-u;-.ie­
a- agl'icuLwr~, ccmo par~ a pecuana. dos nc.sws minérios, fon~e inõ 1 ~pzn- • p.:.gamento ínfitn~ a:.:s :.·"1u:::.::.s <J2:l'Í- 110 da ~~dculwra. Por este 1po •,o 
~Co .e.:ota ev;d.-rnte, e temes que mu- sá>'el para realizar.mos um pro;;roma l('o'·:.~. · . icon~c_quer n~.;sos.., colaboradores.[d~.re .. 
ua::- . ,_ ~ . de produção de má-quina; il1C\nst!'lais,. Com_ a ~x~il~-f:,J à:J ':!m!;rc~;lli.smo. sent~l ~ 6 PlL>~et~s: da ma.ts altr •n~-

-~~.;.~)guem n':alm~we poae;a ~h~ma~ de equips.mentos ag!·íco~n.o: e de t:·an.!:l- uma das caus:ls ':10 r.-.u:o ae.sequilib!'io pcrtancta, ml'.usne 0 de ~0f!liJd ( J. 
·dltlC!~· e.sta .w~uç~o; ela ~ ~ac1l; _e portes. 1 orçarnentário,. • . , a~t.osa que, co~1~ V, Exa .. ~-e$a •r .1 
q~cs ••• o_ de _dat n.ews e c11ar. condi- A melhoria tla no.~:t tt"cn:ca agn-1 0 Sr. Atllio F.J;lfawt _ Muito nAesta Casa, c. sa un~ plE'JUlÍC c:e 
çnP~'>., ~:'.'lO so pa.r.a. o mercado mterno, .,01 a ex1ge também QllFL se r<tlori"'e 0 bem cerca C:e 75 a 150 nulhoes de ctru.~- 1 .. 
C'-m.; +;J.mbé:U p~ra a exporta-;ão .. ~r~bll~ de~ qne se d'e;licam .:'te; a'ttvl-1 O. SR. JOS!! ~R~'RlO - CJm !:os por ~~o, um do~ ~etores de t;r~u.-

0 Sr Jo-~c Fehctano - V Exq. da " "' . . . . . - - 1 
4 _ a e 1mpo, wncw do P•3.J.S. 

I
. t ? o 

1

, dades do campo, prnlcipalmcnte O"· mar; 1o.mcendade por p:!rte ...... os nrJS:oo.-,. A..pe"ar de 0 ~'IIno•te .. 
0 

d .A 
1c:;nca para um apar e. 1; 1' ~ . h ,.. . L te. I, , ,, _ 'b'' 1... nq a - a pa • · - ~ "-"' 11 a ·.;1·! .. 

O ·sR. JOSÊ ERl\ilíRIO.- Pois q~e a: a~ I_oom o:. con __ e~_mle.J: o;,.~\~ l tlO:l_- .. n:.. ~u .lC~, P~;,, e u n~? -, cuttma ccntar c-em h::mens de VJ •J: 
. mco-e1enüflcos aeiqmrHlO:- llRs ... .-u.~~lana fo1 um illSLr .~nrntJ pa.a ucul- 1 em seus quadros nada e pXSÍ•'eJ f.,·~,, 

n.:3. s·r. José Felicia.no _ Nobre se- dades: os agrônomos e "·" vetet·,rá .. tar o pen"'amento, o que Ul'ontece em' sem verb:.s. · ·_r 
nactor, 0 Brasil, em 1961, produziu e ri?!~· E" preci~o ~trair c.o campo malot 1m_uito, casos. na, vi'Ja r-:I·Jli~a .:::o p'..lb,: li: pl'eCI.so que se f.1.ça ,iU:otiç~ LOS 
cx_l:o.tou carne de bOi congelada num nun:er~ Ce tec.u~~o;~ c -~e elevado n1-' nao pcderemo.s P'·?,Fed.r. , a~rônomos, a_ as veterinários. qu[ (-!-
total de treze mil s~tecentas e oltenta vel, e !Sto .r::ó sela !JY~'vel co:n com.- 1 coNn: .. usP.n ! ~1cam EUa · Vtd.:l aquele mister. ~,·,. 
e seis toneladas, e no total de carne pensaçao salarial à. altura. - ; . _ 'J~ndo apenas .que nãc lhe :!rle.fn u 1~ 
de boi enlutada. oito mil novecent.::s Ao mesmo po.s.::o, urge ester:d~r n con~lumdo e;;s~JS co:n.-,d··rflço~~s e em flculdades mawres, que o5 o:·!e'lle;n 
e quarenta c três.· toneladas. nossa rêde de estabelecimentos de [rtl·~ du.:; gt:av·e:::, pei'~p~r\iv:<~. que ::.e que lhes dêem me:os para qutoÍ pr:~~ 

educação técnica em to::io o pais, partt J .:ies~ortinam para a nos.~::~-_ agncu!tu- sam, dJgnanwnte, dirigir os setort•,:, "!ll 
O SR. JOSÉ ERMíRIO - Ridí- criar na. juventude o gàst) e o in- ra em um futuro !J.:::m prô::.:uno e ten- ·que trabalham. . 1 

cu_o. ter~e pelas li-<i~ dü ~~mpo. 1cto tm wnt(t as enorm::-" re3pon::.abili- Est::~s são as esperanças dê~se~ n1 .. 
O Sr · JOsi: Feliciano - Quer dizer, Como conseguir rea!rnr tudo o que! d::tde.:, do Senado Fcde:·a.i. como um mem:. cem o.<; ~uais i<1butei dl$·a;~~a 

vinte e poucas mil toneladas. No precisamos 1 ;jos ó!·gfros do Po::'e:· L.egJ..Slo..':-n-o. nn ~.uatro mese§ e m~~o. para a ni~J1 :--­
enta·nto, em 1936· o. exportação de Com trabalho organizado, que ~ a· tudo o que díga re.3-peito à vida da na do p~drao agncola do ~!·~.~11 f! 
carne de boi congelada foi de cln- maJor fonte de rlqueza de um poto, 1 N~çãc. ~enl,~?. cei tez~ de que_ s.e a pOlJtlc~ 11jo 
qüenta e três mil, trezentas e vinte Com auste.I=idade, que impõe con- . . . \mlL..11 rlent1o do __ Mmistérlo da An,·! .. 
e oito toneladas e a de carne de Poi f'anca à tôda a na.cão I O Sr. Mem _de S(1 :--- :\I;uto bem. Lcult~ura no sent:1c.o .àe deixar ·?·· .... es 
enlatada, dezenove mil, o:tocentas e 1 

• • • O SR. JC.3E ER:.VI!JUO - Propo~ agronomos em condiçõe..-; inferi~t·:•"'--
.cinco toneladas, num total de .:;etenta Com -regime U~ preços de_ -venda 0;e j nho a _C?miss~o Di' l.!t_or~. que, ouvido; da.s, êle.s poderão C{)m. seu esiõ• co, 
e poucas mil tanel~1das. Por aí se vê nossas -mercadorlas, que n:w p<::nm-

1 

o Plenano, seja co.n;trtma:l uma Co-· com o ~eu t.mbalho aJudar lmb"a• 
que o rebanho aumenta, e a expor .. tam a.busos; rn1.ssão Especial para estudar as c~u- \mEnte a. produção ag:·opecuária ao 
taçã.o diminui. ~ como no caso do con: uma guerrl. ~em t.regua a to- ·~~s. que _d~!iculte~ a _n~;,J. "~~octu~i~ 1 Pals. . . 1 

~i.~~~~0:md~uem~rt~~as!~a~ oq~:g~~~ d08 0.5 especuladOr€'6. ., ; .· la,t_~?e~cualla e_ s~ws Je~.~,,_~-1~~-0es ~.e 1 ~ecesslta. realmplt.~. êst~ órgàb. te 
ameaeadc de importar a:rúo:tr, Com . o incremento -·~a f!foo.l.za,çãa gaü ,~,.., em n?:_::.:-~ ~xp~ltil.Ç?c~, dey(;:~- I verbas maiores, e a nós neste $f:1r. ... 

• ,. n~ cobi_nnça de lmpo.,~os; Qi.le mu~tos do e.':sa comlS ... hO . t:Olnocat .m5oud .. -/ do .cabe 0 dever de aumentã-l)-1: a 
0 SR. JOSf: ER:VIíR!O _ Jt certo. \<·ezes So ~a Unge a~. empresa~ q:Je ('~~~ des g?vern._amez:t~J~ para p~esLJ.l' e..s-. quo.lqú.r custo. ?Ois não é r.ossive\ ~r'e 
o Sr. José Felic:a.nO _No ca..-;0 da gam e sao, portant'), as ma1s sacufl- clai:ecimentos, J~ucmndo. l!J.l:i con~·o-·um País com 75 milhões de hab1 . ..,1._ 

carne, o Brasil possui o terceiro re- cadas. . . _ . . c~çoes pelo f!r~stdenle oo ~an~o N~- tes fique à mercê <ie pedir favor~~ 1~0 
banho do mundo, mM está na imi- Com a fJscallzaçao d:t rem~::<:•J. de

1
cton-al de CredHo d'i Amaz~.:n;u. e fl- exterlor, pare adqutdr a!ímento.s n..::·r, 

nênc!a de impo:·tar cart:e. lucros e de '·roy~ltie:;", àa;, compras e,cando c,Jm o praZ'J de nmem.t cl!H,) a ~ua populaçi\o. 
o Sr .. Pedro L·udm;tco _ A pcpu- das vendas feitas no .exterior; que .são: prrra opresent::tr cin.:ut:'..st:wcis,slo rela- José Feliciano 

lad.o aume1JL0u muitc! lp.onWs da mais alta im~Y.:)l'tànci'l. "Rara tório ao Senacc. 0 Sr. 
· · ... . - . a solucãc.,. dos ~o;:;sos pro'Jlcme.s eco- V. Exa. um aparte? 
O St. Jo"'e Fclzctano- M.:Hs grr.ve\nómico-, Não SD!l'G<: renet'mo~ e.ve~- O Sr. Jose. Felicir:no- Permite um. 0 SR JQ<:::.~ H'"''-r·R·o • ....,,""' 

· ·1 • senéo o tcrcet."O b"' -· · · ,_, - ·· -· - t v E n? ~- · "' 1~ ~••L.\ l 1 ---' u· .. p.:l• amua e c;ue, · .. ~... . . • te ..,- s·~s aos estronueiro~ Ql<2 procurnm o apr;.r e · X·: . - zer. · · · 
nhc._ cto mur.ctc, o Brasil flgura ent:"e Bra il deseJ·a-:td-o ColaDmtu· Sl'lccrr..- O SR. JOSE pAtX~~o- Po1s nao. ú SR. P~.ESIDENTE _ f F'~ .. ,f 
o ultimes 1:a~e..:; do mundo a ccn- 5 • ' '- . \ . b.J. . ~c.~ .. ,() 

:" . ~ e··c" Ae 'l" u1·1. · 0~ ment.e conosco, <lo 11'\e!::m·) P:\>:S,I qne o Sr Jose Felicwna - Nobre Se-· suar a campam1ta1 - r .. .tmen:o. m-
sümH car•l<;!, c • .... u .. u Q 3S P • t d ., · . · · I formar ao nob e · rt . "''O r condenamos o os nqne .. e.s que. em-~na.dor, aguardei 0 tennt!1o de Slli.'i. oru~ · r ma. or r} .. u~ f\· r~mpq 
ano, pat pe~.:. a· . · bOra o qui nascid.:lS, nã,J cmnprem o; r;;). o, à qual, junt.arnent.e com os ou- re~ln~en~Ql de que dL~punh~l t·stãi €~ .. 

o SR. JOE'tt ERM.tFJO - 26 qui- ,seus dev1~res ô~ c!daàãos e cmprcsâ- Cros senadores, di.sjx.:.n.samos a maior gotado. . 1 
·}o.:> p~r capl~lt_. por ano. . . I rios, não pagando impo::>tos. lev3.ml8 atenção e amplo interê::.sr.. de vez que 

1 

O _Sr · José Felzczano - Com 'lf-r .. 
. Et~t~o, v~-lflC?--s-e, ?.,.se~u.r.te: e.n;e- vida perd~Ját:ioa, esquecendo_;;e_ de que1 0 as.:ounto é dB mc>,n1,1 l:nportância missa2 do n_obre Senado:}o-'t!> lJrm! .. 
ces.sano nao so ~at.Xlllat a pecuar.e, ::> pais exige gro.nd?s sa{~l'lLICIO-~. lparo. 0 Pais. Mas, v. Ex:). que p_steve;rto, ...r. P_H'.'~idcnie. de":;<;J8-ya 1nber 

:. (,Qllll.. tan:be-m nao paral1Z.-il a agn··~ Com fmanciamentos ade·~Uado.s, a: no 11inbtério da Agricultura. p-or pe- qual ~. estimativa do fo mao ~<rl';'-
C'Jltt:! a. E c que cstam.o.;. fazc.Jdo. juro:> razoávels para. tôdg a produ-lríodo m<·nor que um semestre .. , I Pecmi,Ilo e em q~Jantos P:'·· -_fl'ltO. I · · . 1 - · ai ' c id "ad es · " . aproximadame11te. ele poae mnmr na 

1 O Brasil, sezundo entend1dos, pode,çao .nac~on. que ar ~on.s ej, a -~ 0 SR JOSf~ ER7'.1i.RIO Qu&tro solucão do !)roblema a,.;-k>l?t nar~c)~ 
, e deve exp{Jrtar, dentro de alguns' stmcmt a y1de. ria ~1açao. _ ' .. ~ r.•l 1 · · a · • 

t ·rh· d d.l d [ mes~i>' e melo. 1 • . i .at:o:;;, duzen o:s rrt ors e o ares e Com e. reàuçã'J do consumo de bens . , • . 
?..;goc o e tr~z;::ntos mi~hC;. àe dó-loonsic1erados onerosos à n~sa ems.n- o sr. José ~elicirrno-:- ... viveu _o O ~R . . 10~~ ERMt'~JO ·:_- .?-st<>. 5:~·0. 

I lares de oarne. De a:lgodao, neste ~no, cipação econômica, C'J.:'l'igindo· ... se 110 drama da agncul~nra, mte?.sa e d1- 1 o Fundo Aoro:Pf>:..ctla!JO ~~u le;-_ .,[).o 
L até maiO, aJ.:._enas expS!rtan1:os qmnze país 0 abuso dos desperdícios e crian~ retamente responsavel p~r ele. VUsM L atlnjl quatro b1lh?es. de ~.uze1tri:: . ., 
1 ruEhões _e .t1:mta e tre.s mll do~ares, do-se u sistema eco.uôm:i.e.') cnmpa- Ex", segundo estamos. mronnados e i que ponc~. No t?16X1mo ri"~1o, cal9111a. 
I o que e ~Idic.u1o para. a capacidade ah·el co~ a realidade brasileira. pelos elementos que ja oomn_u~):nl!H?"'· se que ·lossa ":hmgtrd mu. ,~ n:taJ~. o 

que tem o Pm.s. N<Js dlas 29 e 30 de · ·mprimiu à frente <ia=:~uele MmLSteno, que sei um_ ponto c apo.o. ImE-n.•;n 
julho o Mercad~ _Comum Et~ro~u, u Cem _a adoçao _do principio de .. CJt;e ~n ritn{o excepcional de trabalho, pa;t a soluçao dos !" 0~-a?.s p:·ool~rp::~.o::: 
Conselho de MmlStro.s reuruu-se em o Brasil deve guw.r-se pelos autêntl~ pois que, ne:>se pequeno p~riodo, a.pre- , 0 q~e po.s.-c:7 lUfmmu L1,wflil 
Bruxelas, e estudou, _já, como opera-r cos principias .na,:!onalistns, r:omo 3a selÜOL\ perto de duzel!l,fl{; atos ~~nü- ben./ l.fuzto bem. Palmas) • 1 
o fundo -de g-.:rant~a aos _prod?tDS o fizeram, entre outros, os Estados nistrativos a resneito os mais varia- o SR. Pi:ESir'F\-'":"r-: 
agrícolas.· A crise amd.a na o exJSte, Uni-dos. o Japão, tt Aieman. ha,. a do::: <>oopectos da· no.ssa vida agl'ícola, 

t d tá p nt par en - "" Sôbre a me.sa B?rnJpr"i.,..,.."n:r 1'·· T 
1 

; mas o es u o es ro o . a - França. Não é se~redo pa'l'r. n~n?ouem ao Presidente da Renública. Sugeriu cenca fOrmulado pelo Sr. SenàCor 
: frentar o problema quttndo ele apa- os paise.c; que ace~t.am o dol1l:Il~JO de essas medidas, depo:s de ter criado f"·-tt"to P'nhf'ir'. ~~·- .. ~, ~ 2 , J.~o 

1 1 re2er. . _.d t f . emprê3a~ est!.\~.--tgetr-as nas attvtdartes inú.meros grupos de tnOOtho os quaís, 8 · Primeiro secretário. 
1 Pa!a Col!cl:ar, Sr · ~re~J en e, .a·_:e: essenciais à vida ~o p::tis. ficarã_o _su~ ex-cepcionalmente, apre3enta'ram seus L r· . . . I con.sideraçoo.s gerais sob1e todos esse~ jeito.s a ~m contr::lle. pl'eJUdirall~.Sm1o trabalhos nurn período minimo de no_) <t: Z1do o se.gumte) 

assuntos. em sua Vlda ecOTI'JtllJCa. \'enta dir.s. Perguntf~;ria a V. E· 1 n ,..,t'l · ~n ! Q 567 d 1 Q6" 
j Pa;~e~~~{prirmos um p1·ograma· es- Com o aproveitamen~o nüximo das q:ua.is s~t:iam as provid~_ncia.s d_: or~I~' i !.ll.v•.:."'rrJl.l.Yll ... Q .... .!L -· ._L- e '!' ~" 

l
sencial à vii...l do -país, torna-se irr.- no.sms ferrovias, . fm~nce11~ cof!l_.que tel!~- que ,.e a ara: Nes têrmos dO ~rL ~9 do Reglrqpr,. 
prescindível um d.":senvolvimer::to .a.J?· c~m ~ reduçii.o t:os custos. e we1hor mat o M:m1-:_te110 da A"'IIcu~tl!·_a P _,- ! to Ipt~rno, r~que1ro hce:n.ç_a--1?.!!.[-a, m"" 
plo do Banco Nacion.J.r d:! credito rtprcve1t.amento do no.~.~o s1stema ~e\enfrentm o, problemas a,..n?.J~a~e:afas.~al dos tr·a·balh. os cto f:i~.!l<!.HfJ_;~e· 

I
Coopera~tvo e a. fúrmação de· grande trGmport~s fluviais e m:tríti.mo:s, PC?.I'> nosso J?ais, de vez_ qu:::: ;~ ~m>s~f: L de_nu pelo prr:z.o_ dg-,95 <pov~nta e fl!l-. 

· de e:.ooperativas com assis- é pr~ci.::o têrmn.~ coragem e decisaojpela let e pela nossa. f'!U ut_La a I : c_o, d1as. o. ~adir ae.M~_áata . 

tr:um_ero ~"-nn'"" eficiente , "e"'tP·o ao-r•- n"'ra re<;olver os prob1en• ~s do <::stcma nistro.tiva. está ent.rcgne ü>.a !!:r>:lnde Sg,la dase.s.soes. el!_l 14 de '3:~9· t.o-

1 

encia lto1.o h.... ' ~"' • <=- ~ !~"'"" • ·" · ·· · · b.l.rl d I ,, de pra- d~ 1 96" - <::."nJ"''"' ca.··..,·e -J··t!" l cola, garantia de preços mlnimcs, frl- portuãrw utualn.::nte em ng-ot, m1- •.rP~<:1'oma I I a e, qua ,o:::..,Ja 1 L • ~ "· .._~ "'"'· _-:J:::;.!:_ .t..;.: •. :~~ .•. 
. . . l 
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Agêsto de 1163 2031 

•.. - 1 E''TE ~- E' lida a :.ee:uinte , Art. 10. Serão devida.<:; .~;ómente a uma ree.<>~ruturação dêsses servips. ,o'-'S'-!I.:;:.~P~l!,_,~e:·s=D . .. ·: ~ t I 6 d d ~ pa1 1r da Reso ução l1° 1 , e 30 e propôs a criação de uma D1retona de 
o Rectuertmento q:;e acaba de &er CQ:\tt:~J_Ç_.:\ÇAO Julho de 1963 as d1árms pela mesma Do<:umentação. A medida não fel JUI~ 

1ldo tpdt'pende de apoiamento e Em H de agõst.o de 1963 ntubu:das po'r efetivo exercícto em I gada oportuna sobretudo por falta de 
discussão. _ . f B1 <l'-íha, li OS tunrtcnanos que te.1ham espaço na antiga sede do Senado, em-

Em votac;ao. ~ Sts. Senadores q•Je Senhor Pres1dente. 

1 

tnhndo em gozo du llcenças, denu s bora se cogitasse também da consüu-
o ap~·ovam, quetram permanecei ~c-:n- l Tenho a honra de comunicar a Vos- :la t•Igencta da Le1 n 11 ~ 019, ele .20 ção de nôvo edJficw para esta Ca.:;a, 
tadus. iPClusa). '.~u -c:x.~elên·::u~. & vista do. j_15 , 1 c~v_, nos) d,e.,.,~.ezembr'J. de 1~6.1, p~·~v:stas nos ~r;_-: 1 d? c_ong1:es~o, na vel~a Capital da R e-

Está .a..nrp.va_çio. A. _1:i~_C,Ql1):0C&. o art~. 9" e 72, parágrafo U!liCO, do Re- c~s , .. ri II (; III dCI alttgl.l 88 da L._.l pu~ll(''J., ld.:Ia que vel? a ser abando-. 
sup.rn1e _c...:;. ncbt:- Senac:o rCatce~.e gunent~ Interno, q_ut, __ ªssum:ndo_q n 1 ·71 • de 28 de outubro de 1955 .. ( ~aaa e~ Hrtu<!e do nuno que ton~a-
P'.tn.he'"o .Sr. Pedro Carneiro de M exer.cJçlg._çl_JLU!lli~~e..n.ta~qQ_do_ Est8.dof Ar!. 11. Rrvogam-.ose as disposições 1am os acontemmentos qu~ deram t:m. 
ra'< ~:h'a-:- -- - - do PaTJ! em substttmç:ao ao Sr. Se- eni cotltrá:·il. l~sultado a mudança da .sede do Go-

AcÍÍtse-_ nr_esente· a Sr._ Pedro C~-.· nad~r E9.!\:_a!}!.:_Qatte.t~ Pi~Ü!_ei~_·<!, adJ- . Vt"l'llO para O Planalto Central. 
~ - · r.:::~ 1 t I 1 b J;.sli: u·ação I neJ.ro e MQJ.:aiS, e :.Silva .Suplen~.oe c011~ ~ret o nom~ pa_r am~n ar a atxo con- Ao-ora em Brasília já não existem 

vocndo, p/l~a. . .S..1:ibstiJ!.!ir _o Sr. s~nat~nr l filg;nado __ e __ !!..l~~r~ __ a_ bancada do, A m.l.Hl::c rr;.a para _Erasilia. trouxe p~ · as diíic~ldades de esPaço e as nece&-
Cate,tt~ .Ptnh~tro _d~mlnte .a. hecnç~ P. I ~- ~ ... ~ , rJ. '> ::,~!:lã~o p;·c.bldtJ~s cvm que nao: sidr.C.cs <b senado estão a 1·ec1amar 
conc~Q.4-ª- a __ esse 1lustre represen~c~n- Atei~CIO;;:.as . .sa_uduc_ Oe;;:.. . , . , , ~e d('frot:tara fil:a~1 d0. m_stalo.do na ye- • cria_ ção de ,vm órgão que complete 

)
te d{) ,E.stndo do ParáJ 1 Pedi? Ca~lfi'llO de M~I-a.s e 81:-.:a r J}~a C.1p1ta. Jb R.:.PJibhca, entr~ ~1es & s~stema instrutivo da casa, no t•-

. . .,. _ -:- Assütatura po~ exf.en,o: - No.ne o <la ~x~cucn. ... dos trabal~os _grs.fJ(', E cante à elabore. ão legislativa, .<:obtê• 
Pat[l, a pestaçAâo do cornp,_mm:_.;o parlamentat· ~fL.fl!!:.~~ 1 nec:r~:~:::nos ~s n·as publlcaçoes ofi- tudo dando à ~se.ssoria, cQmo a.fl 

TC'~tn;.~nt5al, de?oacodrdoR c"~m otdl~p)~c~' O SR. PRESIDENTE: _jc.al-; e urs H·us t.erv.ços admínistrn1i- Sena-dores e às Comissões, constmr'e 
no a."-- •. § ..... o e,.,tmen o nt....r ! ..... - ,..__ . vo<:.. ·n· • · tê ". bt n ã tir.-
no s EXa. será introduzido no f' te- A M C . t 1 e eflvten,e ass1s n ... Hl, na o e ç_ o . -
nâ·r~o pelos Srs. SenaCores: 1 0 C!/"8fo ~c:Cr~~eá~·i~· prC'"'"'derá à Jri- , São C0nlKCiàa.:- n,• difi:ct.l_dades com. elementos .de .e~tud.o e na orgamza<;.:q 

...... · "': 1 ...... _ . q'l"' luta a I·.1'lpr"P:0'1 N<>rtonal pnrél. de docwnentanos. 
Loblo ela Silve_na. , tura de P1'0 Jetos de l'eso uçao. da_ r vwão cem pqr:ipamento inr.uf.-; 
E 1 d C I I f i 1!:, po's, oportuno o m-amento de 'e 

/ Cl(lr o . H >a ao. Sio l;ào~. apoiados e de:-pacha- eH·nu t:·ans enàc p~ra. Eras lia e com . , bl 
Vli'é\J·o Lnna. dos às ... or;lissões competente:: os o pe:.::>'XL p.·~·-· dP"TT::lis escasso qiJ:-: o enflentRI 0 p.o ema. 

iA.C'OJr.flanhado da Comissão, ttr- !guint..~s t·:'V E'tos: •lcompanhou, ao vulto sempre cres-1 como no caso d:::s Serviços G:·áfi-. , _ I cu t·· elo~ trabalho.~ nece;:;sários ao~· cos a cowo.issâo Diretora. ao invé;; <e tr(l 110 recmto. presta o cOmj.•ro~ p I d R • ' "' 
mlsw 1egimental e ocupn- lu"ar ~la [.~J) e ..... e$01llfl.(!O I ~·H·g~t~s ele poder ~ ,i,tlico federa: aqui prepor desde·logo uma estrutura d~!·-
brfTlcada o Sr. Pedro Ctfrne;rn (!~ J19 29, dé 1963 1Ccd!z~dc·s. nitiva e um quadro de pessoal, P-;'-
"' · s·1 p t 1 - -· ·-·-- .,.., · d b Ih · · d I fe'·iu prever uma fa"'e de estudo, e.n .ll'.i~Orws e 1 va. I a ma.~ . Autorr a Crm!ssao Diretora ~v mtos ostra a os graf1ros est1- ~ A , ~tendi-à. por<"~~·-- . .,a · nact .. a 0 c011.,.. ~t. t- d t' ~·que o novo serv.ço, a o .. " 

-
0 S?.._PP.E~!PF~~~-~: a o··garlizcr.r a<; Scn·tcas Gralicos, ~t~:; <'-Jt .. ,.o 1-:o; ao se~ 0 e:t'?·>, ·a p1·0neiros J'á exist.entes 1~:1 

· - · · - ' · • : · 1 no B.w ,'f e J'•"""''ú r"·!da a 1mpoc;:::Jbt VJ ores • 
Sôb;::-c a mesa rE'querimenV· clt> ln~ .e. de Documt>n~Pc_ào. do Senado e Údade dê se~~~~- e~ec\ttados em :Era: Casa, "se Vã constituindo com a ~c-

IOJ'm'cc·es. qlte v'ai ser li'~c n:;l;::. Se- .da outras prondt.ncias. lsr~·-:t c que tr.evit:r-einle"te ca·•et" cessária flexibilidade, valendo-_se <.ü.J. 
" 1· ' · ' " • ·•' a •· " d b" · - e expenmen~1-nhor ·1° Sr:cretãrio. O Scrado Federal re~olve: delonr.n::. e cnc-al·ecitnen1o na sua frutos . a 0 ~e_rva~ao .,- , • _ 

I cxfc·t:dül cão, r.te que, f1xaua a fehao que P~ 
f: lido o seguinte Art: 1°. E' a C?missâo Diret.ora, · . · . ! ieça. mais convenience, poss_a .s~r CJ-

. autonnda a organ1zar os Serviços A sttuac.~d.' t:~n~e a agravar-se. E'. jeto de uma estrutura dehmtrva .. a 
Rew1:enmento nQ 568~ de.J963·\Gráficcs do senado. para atender às n· Ol' que .a inten.'-.·l;!de dos tr.tb>J-1 Fer proposta ao senado pelos m~.cs 

Senhor Presidente: necess~àades da Casa em m~téria de lh '-" do ']G1ll.;re3.',:J, especlalmente da h.abel.s . 
. . trabalhos de impressão e corrcla,tos, Cú!)iara dos Drputados e dos Tribu-~ . · _ . . d rE onte 

. Na forma do Art. 213. do Regimento 1 utilizando o equipamento exis~e.nte e ml.l.s l~m lU ·.u:ntr1c'c con.s~ante e su- T~ls sao as obJ:t1'1'05 0 P :Õn.~ 
Interno de~ta casa cooJ;clt.o a Vosc:a \outros que venham a ser adqumdos. ·J:; 1:1r:cmlmente. E conhectda tam 1 ·~l1l• F\.'OJeto de Resoluçao, que, .se ap 
Excelênci::t ·f e digr~e'n~di~· ao·Éxcele~1~\ . . _ . a ilnpossib .r4:u:'le eo1 c;n~ se acO.-l. a·~· do, sem dú'í'ida r~prescntara um_grat;~ 
1. . S h .,..,.., t d A . I Ait. 2'.! Pt~.ra a tmplantacuo dos Set- rm .. H't1"a _ p'li' ~·alta de nabita' i.H'S de passo no senhdo da or~entaçao QLe 

.t
.lssJmo .2n

1
A ot ·~-··s ro . a.t gncu -I viços Gráficos será aproveitado o pe.s- _'de t;·azer Úara' a nova capi+a·l a :1. direção da Casa vem procuranc~o 

ura, 9 ~ 10 onnacoes segum es: ~oal que ,.á vem prP.st.ando servicos ao · á • ' ' 1 d senado mod"'l'll' Q.Qais são os inativos que levaram,·~ · • ,· ·. . ~ · r!'~l.Ql·.lll ria 'p o JiE'.ss, aJ que ainda C'.',tá dar aos SN'V ços O • ~ ,. 
é- '.l\ .. t; .;._ _ . d • 1 senado na o·pe .. tahdade, pocte1.do a no Rw d.e Janerro. zondo.:os e tornando-os atuante.s. 
~se ~1n]:~S o.. a na o proce er ~a ;'i. ms- 1 Gom1ss?.o r,dmitir. -pm·ü. cmn-pletar o . 

tal&<;loe~. ~o:" 'Po:::fos Agr9pecuanos: 2i que se acha previsto na Re.>nlucão nú- Tc.r.do em cr•ma e.5sa.<; dificnld:tJ.<'S Aproveitando .a oportuntda~e de 
n0: ~un_IC1PID de Corumba e 1 no AltOlmero 8, de 1963 0 que se torr:iar neA 'l Cr mi5são Diretora houvr> por bt!'1! submeter ao Plenário o. que nel~ ,s: 

. ~ea7rs~,·,.ana'b,osvedrbea_Manteoc•?s'a:o,.~saos, puan,~aa cessário, dando 'conhecimento ao Se- no ano pa~:.)ado, m,tJrizat a aqui.5!ção 00ntém.. a C_oim!ssãloi,Dau·neoto,.rmaa cJ~~l~~ 
.,_ ., ,_.., · · d • t t'd +' ri e t'ITI equipamento 9',1 :~fict. pinnei-:-.... ccnvenlente ne e meu atenderr_ •n a eo:.:sas de<pe·as 11o 1non- na 0 aos n os que nese sen 1 0 pra.r- "' t · •d·~'o oe to'·n~ ... -.,. . . " . ~-- :;, , , . , , que entrando em funcionamento Jogo tante~O ar . 10, CUja " vy<< "" • '· 

tante de vmte tmlhoE's de cruze_Hos. ~ar· pi·~rie 7Ju otLttc·" resuit.nt 00 , 0 que m{.Yente a fim de, esclarecendo o Een· 
çonstam de :.-:·çament,os .. a.ptcnores Art. 3" r) pes.-o .1 para os Servi{'OS m::.;n~dhcu a <:ua conml.:-ment..l(do, t'd~ da 'Resolução nt? 16, de 1963, pas--. 
apw:v~?os;_ .. _ . . .. . Gráficos qU" C:eva ser admitido se-lo-á r.:r~:i'·és 9.e nova.s mãl")uina.:.. algumas sÍbilitm· a imedinta a:plicaçã_o dos ~e-
.. ~e l'~se Mlw:teJ:JO Ja a. u~Dl'l701~ o dn med~an_t.e ri~·o.ro.sa sele('ão. a cnrgo d,n LI:--,::. CJtJ~.ls est:tJ :-et~do ~!nportadas el\ nrficics na mesma resoluçao previ:;~ 

r:'azenda. n? S~nh~o da h~err_:cao de Ccm1ssao a que se refere 0 at"t. 'j'Q a o,: .laf> Ja 0•n r;::cclul·ao. tos. 
wrbns; destmadac; as Assoctaroes Ru~~.Jase dos dw'tllrenLo" de hnbilitacão ., · . . d 
nlis dP Mato Gro~.so f' cme constam apresentadr',

8 
Pl105 'cànctidat~" 'invP<s- t "~F-gado -; pl'Db:Pmn ~ e:-.~a SJtU1c:.1c. sala da Comissão D1retore, 14 e 

dp $uhvenefto Extraord·nária. rle or- ~·,,. - d .. ? . t • t :' . r·.,~ !~ la-se mr~J·r.ces:uel cl:lJ ~ao~ se'''<ccs, a""ôslo de 1963. - Moura And.rade 
" t> t ,. t , .. 1 1 .1,.ac3:o os ::;(US an e_cP(,f'n.;·. PlG L g1.1:·cos ri.:; E'cnaclt; e::blenct::t or•·U- .., ... d G ma Adalberto Se1El 
.,am n .. an C!lOie<:. I <.l"'nms e c,JJ'lprova~ao p.u+lc~; das '1\C1 .'=' Noqucna a ~ - ~e inheiro 

Ju.stijicacão I ~·uas aptidóe.::. . · . . . 1- Guido 11-tondm - Catlet P _ · 
~ · • 0 .,., _ , " , E com es:;e obJcttvo que se formula; A comi'isões de constituiç:to r: 

N~o se compreende que estando o 1 •• !ti. 4·. _ ~ ach:1,.~,ao fa.t .se ~.in!- o presente ProJeto de Rcsnlcçâ(), para · ooi; e de Finanças. 
Governo Federal empenhado, confor- c~~ ·mfnte ... r.,, 'J 1 t>?;.me de 1 e~11 r era- a fase de ,.,:·ganização e implantaçfto 1 Ju~",ça 
me ·vem se manifestando atrav~s de\çao pro:labore, por m~1 _perw~o de dos se!'viços em aprêço. ( 
pronuncinme:.lto de órgãos Oficiais, o?seryacao .que a ComlF.Sao _DJretora Ao invés de se co-g·itar, desde lo"'o 
como o Ministério de Agricultura e a !1xara. ao fun do Qual pode~· a ser ob- de uma estrutura defin:tiva com 17m' • ProjglQ_@. _Besolução 
própria SUPRA a êJe sub:~~·ct:nado. no.JE'to de contrntp por. pr~zo fjxo. dE>sdc quadro cte servidores correSpondente,/ · n_" 3=-0 de_1_~'63 
incentit·o_ ~fl crl~('ão de ~olônias. e q~:; essa s?hlC~?~ seJa .JUlgada conv~· p_referiu-se instituir um p~ríodo expe- · 
Cooperativa<: Agnoolas. a flm de m~l nLnie aos mteJe;;:.ses do Senado. nmental. em que os servidores. embo- N_OJil.Jlla...Jlil.C.a _Qs:_ c_argo_s d~ Ta-
cr~--.mPnt:r a pr?d.ucfi.?. a;.:l:opecuária. nc\ Art. 5 ~;~. ":- com_issão Direto_~a fixará ~·a nct:r·liti9"3 após rigoros1t seleção; e qltí:y .. a.1o.. de Debates candtdatos 
p~I~. to1~1a_-~~ ll1JUStnfcu\lel o desc~o 0 quantitativo d<~ remm.1er..1cn.o a ser l1:1V€S~lgttç-a? de a~tecedentes proL_s- lta{)ililOAlos em co;tcurso. 
O~ .... ~e M1n·"'~erio, D? que tanqe: nao paga ao pessoal admitido, inl''n.-.2ve·o s1omua, .SeJam. obJeto~ de observaçao. 

0 
Senado Federal resolve: 

so uo qlJe dlz respe1b· ao reapme1ha~ prPvisto na f\'f-.c;oiucão n. 8-f..':t oliser- an_tes de se del~b~r~u sobre o seu apro-
m~n~o total rios 200 posto~ _al?=rope~ vados os níveis salariais vig-enfrs MS velt-amento defmltrYo. Artigo único. São nomca.~os. de 
c~wnos t'SpaJh::~dos pelo ternto_rto. n~· at:vidades ;).r.rtlculares da espt•cie r J Por~~êsse mo!lvo foi preferida a ad- ocôrdo com o art. 85, letra c. üem 2. 
cwnal. rlando~lhes uma asststencta regime de tt:--:Ja:ho "' que se dev?. sub- missão sob o regime d:e remuneração do 'Regimento interno para os cargc.,. 
efetiva, como tambCm urge a _const~u~ mE-ter. pro labo?·e. ficando à ComiEsilo Dire. de Taquígl'afo de Debates, PL-4, do 
ção .dP. n:~vos l?ostos nas mms vana· Qua-dro do. secretaria do senado Fe-
das zona:-; de .produção que \'ií.o surgiu- Art. b'">.. E' a Comissão Diretora, tora rewlver, apôs o periodo de ob- deral Mamicio Pereira Vasques, Adol-
do 110 país. igualment· at• orizadr a p:·vmover a servação, se os profissionais a<lmit.i<los • r·- N"n E'ro1 e 

orP"ant:.~~'l.d':(' dr um Servie,') de O(}- devem ser conservadcs, o que se fará pho Perez, Sebas tao u gu 
Quanto a questão das verbas ctcsti~ cumentaç"io. como a.proyeitámento de mediante contrato por prazo determi- Myrthes Nogueira. 

nadas às A~sociações Rurais, embora servidore,- jâ Existentes no Srrado. nado, até que o Senado julge acertndc· Justificação 
tratando-se de pequena~ quantias, ela~ ab.<:orvê-los no seu quadro de servido-
se prestam a auxiliar. à~.<:pesas P.ar~ a Art. 7° A Sotni."sâc .Dir.~t.CJ ã dcsig- res. Homologado o concurso. d~ Taqui~ 
mall\IÜ'n•:3o dessas. ute1s assoctaçoes :IFJ>á trê.õ fu·:c:onãrios pan1 procede- 1!: certamente essa a orienlaçào que grafo oe oabete.s, a C~mll:'sao Dtre-
d Cias~e ll'm aos t .. ~,,!.alhas de Ol'!l:_fln'?'l""i.P e 1 a· aprecJ'acao da Casa o e '• .. · mais convém, sobretudo ncs primeiro, tora o erece · 

de 1963 ' 
in~pluntaeáa cl01' ser .. ;il,_·os GnHicos ~ t • 01·eto propondo e. nomea-n1-0,,_,·!1·a, 14 de a~ôüo tempos. a serviços que. tanto quanto presen e P< . . · ~ - de Doc:,,-nen~ar,ão. d d'd tos habilitados por L ri costa pc~sível, devem a.prcximar-se do regi- ção os can 1 a . 

_p~s ·a · Art. r,o;o Atf a fa<:e de !r:·nTsntaç-3:a me e pre"'ar' l ordem de· classificação no alnd1do con-
0 ~R. PRESIDENTE: .... :-: Servt'cos C",J i<!Jr·o~ e dt> e~·Ctlmen- l1l .. La. Clll'SO ,..._. __ ....... ~- -· N lt ·t t. h. -d . 
O presente req_uenmentt• nãdo I de- t'"a· cr_tiioo or',·",·:{ ... }·o,l"slp'broe~i~·l;;eln"cd~a~ .1r secre- {>'a~~t~~oO e ~o í~p~~;~uacã~mdte~m aS~~= Sala das se.s~õrs: 14 de agôsto _de 

pende de dtscussao, nem de e Jbe-. " ,.,_ - "'~ - - - · - lh ~63 Moura Anclrv4e - Noguelra 
ra{'io do Plenáno Serâ àepm~ de Art. go A Cr•nussão D t<'tuu pro- VJÇO de Docnmentaça:> .. E uma v~ a 1 . - nu· palmeira -Gilberto 
pu\llicado. despachãdo pela PreMdên-~ •l0rá Oi)ürtt. tlHmente ao r:• nado .a Iac~~a que se faz Sf'lJbr ncs sennçc.s I d4 Cf~~na --Ada~berio Sena - _catteta 
<"~ll~ Pf..trutm·a ~ ~rmltiva Clot. SP"H(")"' Cha- nnxlltar('!" do Sen:.tdo 1\.~ar. 1-. O . P . te Gnidq 

s'õbre a nv·sa comunicacãc; que vat f~o" e < le f1'•r"Umf'nf H J.c: e " cor"'~ -
1 

Em 1954, um~ Ccmi.«ão de al!l)s Pmhe~ro - Jouqunn (ll en -- . 
s.er lida. !pondente C{H'Jd:·o de ~e;,:-oal. f:..::nr:or.á1·:c-, d::-~:::;l"ada p.n·a e~~mbr .~!ondm. 
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Agosto de 1 5163 

l sede na. eapi~l da R~pública e se de.s~ 
tina, r.:> ãm_blto naciOnal, a promover 

1 
as medidas tendentes à igualdade dos 
povos através de um govêrno muodial,, 

Da 
TíTULO II 

Competência. 

nr - pronnnciar-se sôbre ~ual:; ue! 
matéria que lhe seJa subet;.da uela 
Comissão Executiva, 

P.ãe 4 di.sJIO,sic.óo do_ CoMe]àQ. inscritas nos objetivos d?-quela orga- . CAPÍTULO I 

Seção I 

Seção III 

Dos _encargos da Secreuma 
Geral ' 

A~ministratinp_ d§.__l)J!J!!.S_ct__EcqnQ-1 niza:cão internacional. . .. , 1· 

'"!'lc_a_ it;_ADE) o As~e~flpr L_eaulp=. Art 29 Fazem parte do GrUpo Bra­
tzoo L'tLtZ_.Qt!!l2L.V!~ra_ da Fon- sUeirÕ os membros do Congresso ·Na--
seg, cionsl que a éle aderirem por ins-

Di'S atribuições da Comissão 
E:tecuUva 

Art. 99 Além das atribui-ções resul­
can .. es de ma.naa.mento reg.unental,_ 
c.om~te à Comissão- ~ecutiva: 

Art. lL A Secretaria Gellal ·.e!:>.'l 
como encargos: . 

0 senado Federal resolve; ·crição. 
Artigo único. 1!: 9ôsto à dispoSição 

do Conselho Administrativo de Detesa 
Econômica (CADE) I nos têrmos dos 
e.rts. 92 e 369 da Resolução n9 6, de 
1960, pelo prazo de 2 (dois} anos, sem 
prejWzo dos vencimentos e vantagens 
de seu cargo, o ASsessor Legislativo, 
pl-3, ·do Quadro da Secretaria -do Se­
nado Federal, Luiz Carlos Vieira da 
Fonseca. 

CAPÍTULO Ií 
I - dar cumprimento às li.:te: .ni~ 

nações· emanadas da comissllo E.-.:-
cutiva; , ' 

Dos órgãos ào Grupo Brasileiro 

Art. 39 São órgãos do Grupo Bra~ 
sileiro da Associação Parlame-ntar 
M u:r.,~;li..J : 

I - dirigir adnunistrativamente o 
Grupo; n - dirigir os tra'::l:alhos dà Sec:.:>­

taria do Grupo, organizando s~.1o 
sen·íços admilu.'>t.:aW.vos; · li - organizar o prcgrama de a ti­

v1d·J.des; 
. Ili - providenciar, a.nuàlr:nente, a 
mclusão no Orçamento da União de 

III - secretariar as sessõe$ plc:!á­
rias do Grupo e a.s: reuniões da Comk-
são Executiva. 1 I - Presidêllcia.. 

1II - comissáo Executiva; \'ei·or .:. est' aaas ao Grupo e à 
III _ Comissões de Estudo; contribuição para a .Asscciação Pró 

Justificação Govêrno Mun-dial; 
O Presidente do Conselho Adrninis- IV .:_ Sessões Plenárias; IV - indtcar ao Presidente das 

trativo de Defesa Econômica tCADE) v _ Secretaria Geral. duus Ca:>a:3 uu tJ~ •• Jd~&o \S nomes dos 
d!-rigill ofíc~o ao sen~do. Fed:t:;r~l soli- memb,;·os do Grupo que participarão 

CAPiTULO n \ 
Dà cpmpetência. dos carqos 

Seção I 

Da conipetência da Presidência 

Art. 12. compete ao Presidente: citando seJa põsto_ a diSposiçao da- CAPÍTULO III da- Assembléia Gem! ou qualquer ou-
q'!lele _impor~ante órgão ? _Assessor Le- tra. reuruão de órgãos da A.ssocHição a) convocar e presidir as teuniões 
gislattvo Lm~ Carlos V1eua da Fon- Da Presidénclc.. Parlamentar MundB); 1 da Comissão Executiva e sessões pie-
seca, para ah exercer o cargo de DI- 1 d r , , , •• d · lnm'las; l 
retor-Executiyo. At t. 4° A Presidência, exereJUa pelo ) _ ar Cull!1 E'Cl!l.e~.-to '"":' I .ssom- . -J 

corno se observa nlém de tratar-se Pl'l::s.J ..... 1te do Gl upo Br.as!le1ro, e o lçoes, votos e outros. ptonunciament_?S b) tomar parte nas reuruo e de-
do exercfc~o de ru'nção~ de ~lta rele-, ó~gão de representação e coordenação adot"-~os" nas reun:oes da A.sSoc1açao liberações; [ 
vância na. adm.Imstraçao publica, o deste nas diversas esferas de a.tlVI- Pró Govemo dMunmal, com vLStas ao c) supervic:ionar a atividades dos 

·t ~b s hon 0 ara fun dade •cumpr.mento o.s me;smo.s através <1a ..• ~ • s , · 
c~>nVI ~· .so re er ros P o - · !ação parlamentar ou governamental· dií•er.sos orgaos competentes do Grupo 
ctonallsmo desta. Casa, oferece, tam- CAPÍTULO n• ' Bras;Ieir.o· ·1 
béin, ·oportunidade para o recolhimen- VI - constituir as Comissões de • : . _ ] 
to de experiência e novos conhecimen- Da Comissão Execultvu Estudo e, através do Presidente, de- d) designar as Com1ssoe.s <le Es· 
tos técnicos pelo requisitando, o que, o A c u ss' 

0 
E e 1 a ;:;~gna1-1t1es a compoSião, o Presi- tudos; \ 

d . "d co""\· tu' tnedt.da de in Art. ,J Ol l a <..x cu w , com- . t R ''t . . sem ~-Vl a.. ""'? 1 • · - posta de 7 (sete} membros, e orgao / aen e e o e.lU or; e) determinar as normas qe run .. 
contes.avel mteresse para o Senado •. ul'lgentes do G-1upo, de de1Ibe1ação \rtl _ coordenar e cohgir traba- cionamentc da Secretaria Gerul; 

o M:sessor Luiz Carl~s Vieira. d_a. colegiada. lho.s, teses e outros estudos a serem f) autorizar desp&e.s. I 
Fonseca, pelos seus atnbuto.s mora1s~ . - . ::pr_ese~tados pelos delega9o.s nas con- 1. Parágrafo único. o PresideJlt po~ 
e inteleduais e pelo largo tirocínio Pa_ragt'>J.fo u_nico~ Compete a c~- 1~re~c1a.s ou outras reunioes .da Asso- -derá deleg-ar competência aue.:.fhe é 
administra-tivo revelado no. exercicio mv:.s~o. Exe_cut1va nxar a onenta~ao ç p 1 t M dlal ~ -·r 
da função pública. credencia-se ao admm•strat.lVa. do Grupo ~rasllet_ro, Cla ao ar amen ar un • própria.. 
pôs to que lhe é oterec!do, como uma em consonancm, ~om as dellberaçoes VII,! - promover a _di"~_ulgação dos seção II I 
afirmação de trábalho e como uma da.s . .ses.sões plenanas. traba1hOS doS dJ.fdSOs orgaos do Gru- 1 
garantia de pr-oficuas realizações. I po, quando nece.s.sânos, ·inclusive ob~ Da competência) do$ Vice-Rre-

. CAP;Tuz.o v tendo, para tanto, a co1a'.:10ração do.s · sidentes I 
Por tais m-otivos. a Comissão Dire- serVlÇOS do ConG"resso Nacional e de . I 

tora oferece o presente projet-O. · Das .Comissões de E$tudo órgãos do Poder"" Executivo· Art. 13. Compete aos VIce .. bPre.st~ 
; , _ . ' 1 dentes, pela ordem de seus _ argo~ 

al da~ Com'"'sões 14 de agõsto de Art. 6; .As COmv:s~es de Estudo\ IX - propor à s.essão p.íenária ex- substituir o Presidente nos seq.s im-
19~3 G _ Moura ·Àndr'ade _ Nogueira í c~.0~ e~tiitlr _,.;a.recer sob!j o.s assuntes .traordinâria a modificação dos pre- I pedimentos e suceder-lhe no C!l-50 de 
da Gama - Rui palmeira -· Gilberto I qu_e Jhes seJamt· su':lmetr _os pela CQ-~ sentA:::. F.slatutos; vacância do cargo, se esta ocorrer J:~a. 

J 
1 m1s.sao Exec:.~ n·a, a traves da Presi~ - c:egunda metade do mandato· 1 

!'rtarinllo - Adalbert~ Sena --: oa- dênda. X - votar o Regimento Tnterr:o re- ~ ·_ .1 
~~>t Parente - Gwdo l,1ond.in. ' _ . . . . . J 6Ulactor de suas atlvídades e das ses- Parágrafo único. Cabe, tambéfn, nos 

Parág1afo umco: As Coml!"".:.oes de ,sóes plenáríhS; Vice .. Presidentes a de.sincumbên~ia de r --- Estudo, que se eXtinguem com o cum-~ . _. . qualquer missão que lhes seja.' def('-
o,.n;o.tn .. ~.e.Res.olução.. primento das finalidades para que fo- XI - designar o Secretano Geral ri::la. pel.., Pre>iàente do Grupo oP pe:a 

J ~_,...,._.J:I_ . - ram irLStituídas, te1~ão '(J número ~e, do Grupo; Comi~o Executi--va. 1 

I 
. t1~_32Lde .1963 seus componen~es üxados pelo Presi- XII" - dispor dus dotações orça- _ l 

O senado Feder<ll resolve: 
\

dente do Grupo. · mentár~as. que lhe serão entregues Seçao !II 
.· . como suprurtento, bem como da rend!.l Da competência do Primet.l o 

Art. 1o E' reconhecido, com-e serYIÇD-' CAPITULO rv que venha eventualmente a existir Secretário I 
;Ie coopera!ã~ int_erpol-rl_anu:nta~._ ~o l Dus sessões Plenárias através de c.ontribuições-, donativos e : , 
3rupo Brasileiro filiadO a .A,.c:.<:ociaçao legados; Art 14. Incumbe ao 19 Secre~no: 
Parlamentar Mundial, em Londres, Art. 79 As sessões plenárias ~.:.un- . • t..."t't . . \ . 
tn lateua gl'e_gam v- membros do Grupo Bra.si- XIII - arbitrar as aJud-1s de cust-o, a), suuo:> I mr o Pres1~ente .e ost.VIce-

Krt. · J 9 'o Grupo Brasileiro reger- 1e1ro.- ., ou de represei?-taçã9 e qu1Iquer outra. Pres1dentes nos seu.s liDlJedlmcrrro.:;; 

I se-á pelo seu Eegimento Interno. 1 . • • - · forma de retnbUlçao a ca-rgo dp b) superintender os serviços actmi-

1 

. ad pelo componentes do refe·-l _P~rágraf~ l'i'. Tres sc:.o as ses.:.ões pie- Grupo; nistrativos do Grupo,· I 
apr o v o s · narras ordmárws: · 

I' Art. 39 Esta t:tesolução entrará ern I - bienalmente. para ·eleição dos recibo de quitação; C) assmar com o Presidente. q a::d..J 
:rdo Grupo. • XIV - autorizar desp~as. mediante . ~ 

ylgo.r na. data de sua pu'Jliooção~ ~e- membt.'1s da.. comissão Executiva; cou':Jer, a correspondência afiei 1. 
~iS · ~ em c.o-ntrano XV - fixar, anualmente, o orça- s ~ IV l 

vogadas as u poslçoes · II - anualmente, 20 (vinte) dias, tnento de rEceita e despesa do GruPO: eçao~ ' 
Justijicãção no máximo, antes da Assembléia Ge- Da competência do Segundb · XVI - :::laborar relutórío anual das 

I Constituindo 0 Grupo Brasileiro- fi- ral da Associação Parlamentar Mun- 1 .. d d d b ... :: Secr~tário 1 

1
. , A ·a - Pa ·tamenta diru. a fim de fixar a orientação do a IVJP a es u. Grupo e su meK:-10 à . I. 
Iado a ssoc1 çao I é dr Mt~dn- Gl'Úpo Brasileiro no mesmo conclave· sessao plenãna convocada para apre- Art. 15. ,Cabe, ao 2..9 Secretá.~IO: 

à1a1 -com sede em Londres, e o .P • c1a-Io· • t 
conveniência e oportuni~ade que se Ill - anualmente, para apreciar 0 

1 

' . . . . . a> substitUlr .o 1.9 Secretário no• 
\he -dê a condição de órgao de COOJ?e~ r'bht.tó.t.o da.s atividades do Grupo, a X":II - decidir sob~e os casos omr.s- seus impeditnentos; [ -
ração interparlamentar, recon11ec1do ser apresentado pela Comissão Exe .. sos, mvocando supfetl_vamente os Es~ b) ela~o~ai' a age~da das t'õ.:lp.i.tl)e;: 
e.m outras entidades de finalidades se- cutiva. e atinente a.o exercício ante- tatut~s da A.<iSO~Iaçao Parlamentar da Comtssao Executiva e tias se.'3~õ~s 
malhantes. riOr. Mundml e as Regmientos ~rnternos d:.. plenárias, em consonância COJl ::!s de-

- ~ . Senado Federe.! e da. Camara dos liberações prévias daquela. i 
Sala das sessoes, em 14 de agosto Parãgrafo 2Q Caberá ses.sáo plená- Deput?dos . 1 

de 19G3. - Rui Palmeirçr,. ria extraordinária sempre que convo- SeÇão V 
ESTATUTOS DO GRuPO BR..\SILEI- cada. pelo Presiden~e ou atravê:S de . Sr:ção II Da competência do Tesour~l~t 
RO DA ASSOCIAÇÃO PARLAMEN· requerimento s~bscrüo por 20 (vmte) Das atribuiçóes das Conu:st5ues Art. !S. c"ompete ao T""ot•·',·ro.· 

TAR 1\'IUNDIAL mem'Jros, no mmimo. dt: Estudo ......, .._..e 

TíTULO I 

Disposições. Preliminarr;-:5 

CAPÍTULO t 

Das finalidades. organização e 
sede 

\

. Art. l<:.o O Orupo Brcisileiro da 
socia.ção Parltlmentar Mundial 

I· 
I, 

i 
I 

As­
tem 

Art. 10. Cabe àS comissões de Es- _ ã) providenciar a gestão finarlc~i-ra 
tudo: do G:oupo nos têrmo.s das dis'ldnibi· 

Da Secretaria Geral iidades existentes e como !)bserv.ncin 
I ---- emitir pronunciamento sôbre 0- aas nor!llas prefixadas pela CQm.iB"~ 

Art. 89 Os serviçm administrativos temário a ser .submetido à delibera- são Executiva; -, 
do Ühlpo serão executados pelo Se- ção das conferências anuais da Asso- b) ter sob sua g~a.rda os uvA .. J 11 cretârlo Geral, que exercerá smis atí- ciação Prô Govêrno Mundial; c'ocumentos fmancerros; 

1
I 

vidades sem prejuízo das funçõe." nor- II - OOr parecer sôbre as teses ela-
mais na Secretaria da Ca.s .. ~n C'!nn- bora.dns por membro.s do Gl'l-lDO Bra- c) asslnat com o Presidente os iche-
~í·essn a OUP. nertencer. tsileiro; que:> e ordeus de pagamento, :-

1 

CAPÍTULO VII 



Quinta-feira 15 CliARiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o Slt..:._ PRESIDENTE: 1 pesooalmente pelo Ministro Egidio Mi~ 
·--- -- . · chaelson, que pediu permissão para 

11as ;,;·spostções Geral' . O Requenmento <!ue caba de se~ retardar sua resposta por alguns d1e.s, 
cAPÍ1'ULO 1 hd.o depende de apcnarnento_. Os S~- pois estav dilio-enciando no sentido 

nhores Ser.actores que o ap01am que1- a o . T fi 
Das Conjertncias e AssembléitJ.J nrr permanecer ~oma.estãc. (Pausa~. de apurar respons_aOII~ades a J?l de 

t · E"tá apoiado fazer uma comwucaçpao à Pres1dênw In ernaczoncus ;-;. · · d t -
' . . . NOs têrmos do que dispõe o § 4C!, Cia es a CiUL 

Art. 17. O Grupo Bra.s1temJ f~r- do art. 152. letra à, do Reg1menw, o 2....§.._R PRESIDENTE: 
se~ã ArbP::e..,entar na.:. Assemo1~1Aas, I requerimento deverá figurar na or. ·"'-"'.~-A · """_,.._:"'" ___ _ 

TíTULO UI 

Agôsto de 1963 2033 

- Da Comissão cte Agrícu.ttura, 
favorável com as emendas QU8 
oferece sob ns, 1-CA. e 2-CA. 

11 - Sôbre as emendas; 

- Da Comissão cte Constttuiçãt; 
e Justtça, javorát'el; 

- Da Comissão de Economta, 
favorável; 

- Da Comissão de Finanças, conrerenc1es. Congressos ou reumoes Idem do Dia da próxima s.·s~ãa Ol'di. . A PresJ-dencia ~provei ta a oportu-
da AssQClação Parlamentar Mund1a1, nária e rrt•(>be···â parecer da comissão mdade para tocahz~r, perante _o. Se­
reca!ndo a escolha. dos delegados em J permanente :E:ste parecer poderá Se1· nad9, a louvável atitude do Mimstro 0 Regimento dispõe, no artigo 323, 
parlamentare~ neces.:-àriament.: fJlia~ oral. · · · EgidiO Michael<:.on, que, a"\te a impo~· 

0 
seguinte: 

favorável; 

dos ao Grupo • o sr. 1.9 Secretário proeederá à sibilid.ade de prest-ar a.s inf ... ·rmações 
Par~!tra!o 1.9. Os '!elegad_:·y, e_ o Se~ tc1turu ·de comunicação do· Sr. Aroon que lhe foram pedidas dentro . do u Art. 323. A proposiç§c com 

cretánd da Dele;;açao sera.<J mrl~ca. Mello. prazo concedido, se apressou, tunda discussão encerráda e não resol 4 

do.:; à presid:mc~a das dua"' casas nr. E' l"d . t dentro do pra~ le~al, a c:olicitar pror- · vida na sessão Iegis!a.tna nus.~ará 
Leg.slabvo pe:n. Comls::.;ãc Exe~uti_:_ 1 a a segmn e roga.ção, para que' pud;sse informar I pam a .seguinte, contin..tando um. 
sessf.l'nt~ (6{)J dl3s anié'; dt.. reuma- 1. <'fi!;Ut~uçaçoo ao 8ena<tn, tal como é do desejo des- ,tênno.s em q:.te c:e ach?-l' e sujeito 
a QUe devam c•lmpan'cer. 1 ... 14 . t , !"63 ta casa e também de p Exa. con~ aos trâmites regimentais ainda 

Bras1ua, ... -e 2C;Oil o U€ " • 1 · - 'd F<t.rá&rafo 25'. O número de Dele- · forme mamf-es ou. nao per-corn os. 
gados *erá e.stabeiecido t,endo em vit;· senhor Presidente Pa"'''"' -se à u § 2~ O;s projetos originârio.1 
t 'b I'd d ,. · d · ..,.,..._ da Câmat:a, os de decl'cto l·~gis· a as poss1 1 • a es ~lDanceiras o Tf'nho a non•:-a de comunicar a 
G v OCllEM DO DIA Iativo do Senaà.c e os de lei d.o rupo' Vo.sE:a Exce1ênc1a que .. em a..;sem!Jl~a ._::.....' : senado em segun_js. discussã<l A:t. 18. Os .. c9-mp~nentes tta _De~e~ g~ral_r_wt_zê:_da a L9 de a.gôsto. üo comparecem mais os Senhores b · 
g~~o contribu.rao eom uma co~a In- cop:en~JUV1Q...._f_u.L_el_e}t_o_~r_e~i~d~n_te.......fu! Senador.es: ~~~e~ird~~ct~s;~e~ ;~~~~r:~!s~~n· 
dlVldU!ll, .calculada Bercentm:lm~nte ÜrU.llil erasil_e!l'o_ d~. NSOClaçáo Par-:: 
sóbre a amd<l de custo que rece:;em larue..nt.sH:.._.&fund~~l.._.flJ.~d~--~.!'lJi_q_a_ Zacharias de A.s.sump-çã.o. E' 0 cG..So dêste objeto Teve sua, 
e pagável no ato do receb!meuto~ para promov.er. m. edidas .tendentes à Sebastião A.rchet. discussão encerrada na Legislatura 
mesmtl. . . • •· I igualdade_ <.tos nov_g.s· ~att<tvéLde _ üin Antnnio Juca.. anterior a 6 de iulho de 1962. Deve, 

Art. 19. O funciOnâno de.;;;Ign o govêrn-o. mundlfl\, José Bezerr::... pois, se; reabertâ a diseussão. 
lpa.rll: :a<:vmr.\ nhz,r !!- Delegaçao na Ao colocar-me, em tajs funçõe:;, !1.1:' cortes .J?ereir!t. , liJm ~ discussãf:L o_ Pt?iet_o, 0071 ~as 
quaJ.1d~~e de ~ec~e~ario deve reun!r 1 d~spór. de Voss. Excelência, o~eva~ Silvestre Périeles. 

1

.e_tne-ndaa. que lhe fota...'11 apresentadas. 
os segumte.s reQU•Slios: leqo~me da opoctunldade par.a apre- Arnon de Mf'!o. <Pausa). 

a) pertencer aos quadros func:onals sent3.!-lhe, SeJ?-hor Presiden~~· as ~x- Dylton Costa. · Se nenhum Senhor S8nador quiser 
do (Senado F:>dera! ou da Câ:nara pressoe.& de mmha alta cons.deraçao Aloysio de carvalho. f.a.zer uso da palavra, en~erra.rei a dis~ 
dos Deputadw; I - .A.Z:l!Q.n_Q_e_l!-1~1!g_. Eduardo catano. cm;.são. 

b> expre.,%ar~f;e em ingiê.s, tran.::es; q ~_R ......... ..::::-~~~!-!!.~f.'iT!.: Aarão Steinbruch. (Pausa). 
ou nl\ 1ingu3 do país onde se rea. - - vasconcelcs Torres. Eatá.Jmcert:ada 
lizar a reunião; A comunicação será publicada. Gilberto Marinho. Em votaçãQ o.J>!'()jeto, sem~_~reji,11zo 

c) reunir todo o material objeto, A prf-s1<l.ênc1a agradece os têrmos No!Zueir!l da Gama. da~ ~rrumda!=. 
de resoluções, a fim de instruir o em que f01 feJta pelQ ncbre Senador MÕura And:tarle. . ·os Sb. Senadores que o ttprovam, 
relatdrio dos dele;tados. bem como Arnon de ·r>.·lelo. José Felictano. ·queiram permanecer sentados. 
assistir os mes-moo na pre~araç!io e o sr. 1.9 Secretário irá proceder à Filinto Müller. j (Pausa). 
no transcurso da reunião. le:tma· de Req-.1e1·imento, encaminha~ Mello Braga 08). · Esta IHlmvadQ.. 

TtT do à Mesa peJw Llderes da .M:aio:ia . ã tu d :mm_vot-!;!._çj!o_~mendas. 
ULO IV e dns pequeno3 f'Htidos. VqtacaQ.,.~m segun? .rno •. ÇJ Os sis-." S~na<lores G'UP e..s aprovam 

n· · A T 'tó P!ojet.o de E~nenda_ a~ Cç_nsti_t~zw queiram perma-necer como se achaJI'l. zsposu;oes ransz rtas E' lido :J seguinte ~LQ,Jt_,U......dJLlg[I...__que_ 11f:..Otjfjtcq <Pausa) 
Art~ 20. A primeira ComissãQ Exe· . 0 5.,n ~ 1963 o § 1 Q do . ..trt, 191 da. Consiltui~ ~ · 

cuuv~ eleita na forma dê.:>tes r:Ata-! Eequenme.uto u·. _J.V_,_.....ue- - çãQ' <dposentait.oria_dq_ (E1~cj_oná!'_f!._ Estoo 3 P!:.O.,Y.a_9..as_. . -
tutoo terá ~.mandato ~e_ qu&tro 14) ' Nos tênnos do art. 362, letra 5-b, aos 31 (l.JH1.<:;_ 4e .. serpii]_o) te1j:ã_o ~Pa-_ Q._11ro1eto irá à co:n!~!l~ B_e~:t-
anoo, perm1hda a reeleiçao. do Rer.imento Interno, rcque!:eiilõs ui<- rece.re3 da Comissão ·E.special ção . 

. Ar~. 21. Demto:-o em 15 (QUinz..eJ l~~l,!Ci_a._~a __ o ProJeto de _aesoiuçãõ n.? 351, de 1961 - favorável ao -- E• 0 seguinte 0 ·projeto apro· 
dias, contados a partir da aprova~â_r. 9 ~9 d~ 1~(:!3, que au_tortzo.. a c~~ proicto e n.<J 333. de 1fJf13 - con- vado: 
dê.stes Estatuto,s, a comissão ~xecuti- mU;·sãc Dm:tore. a orgamzar o:s s.erv1- trário aos substitut-:r.:os de Pre-
va promoverá as médidas tendentes, ços Gráficos e de Documentação do ndrio. PROJETO D"~<' r FI D'"' <t .\MARA 
a.o normaJ funcjonam~nto da Grupo· senado e dã outras providências. ~S!t-t .. p,&!<:SIDENTE: · :N .. ;J 63, DE __!P~~ 
e à Sua aduptação às presentes nor- Sala das Sessões, em 14 de agô::to 
mas.1 de 1963. - Lo.bã;LÇ.y._ Qilveirai_comc o Sr. t.o Secretá-:-i"J vai proceder à I (N? 750~C-1!:5~ na Cln:ara dos 

Ar~. 22, São membros natos do UdeL.cla Mai9ri1l ~m ex.ercic:9. ~ Au- ll'ítura de requer·menta de a:diamen- Deput~dOSJ 
GruE~o Brasileiro da Associação Par~ rélio Vta·nA~. como Lider das Peque- to, que s~> acha sôbre a mesa. Prolhe durante CUlCO an-?5 a ex]"}Or• 
lamentar Mundml, independente da nas R-epresentações. E' Udo e ru!royado 0 se~uinte ,taçãoocle couhos de an;mats ~nivestres 

·apresentação de reque~imento de ms- 'h.. • f 

crevtrem a ata constitutiva do nrupo o Requerimento será votado no n- fta~lerLneQt!LJJ...:_ .,2._ e~~"" - o Con'{ress.o N-a::-1ona1 d?creta: 
, crição, os parlamentares que subs- o SR. PRES .. uENTE: . o 571 d l063~mo.mt e-ras. 

e de aprovaçi'io dêstes Estatutos. · nal da ·ordem do Dia, nu torma que Nos W.rnw.s dos arts. 212, Ietr!l "1" A t 19 Fica P"Olôída, em todo 0 
Art. 23. 1!::-stes Estatutos enL·o.rão preceitua o art. 326 do Regimento e 274 letra. "b" •. do Ref!"imento ~~~ Pai~, 'durante 5 (cinC!J' an()S. a par· 

em vigor na. data da sua publicação, rnterno. ~ern~~, ~etqued1~0 ~~tear.md~n?t{)c· ~~-"~i~~~c§.o _Ur da d~ta da pl.!bhcac'io dt::sta Jel._ a.. 
revopctas as dispcdções em contrá- No expediente lido flguram solici- -..o_.,_,.o~e o --... ""'" ~.!:'. -·-Wta-:- exporlx'.ç.ao de couroe d:e amma!s sll· 
rio. taçõe..c:; do Sr. Egydio Michaelsen, Mi~ nt?.....3.,..d..e..J.Jf]l ... ..aJhn.rJe '"'er eJ na t ff 

S:~.la dlitS Sessões. em 14 de agôsto nistro dfl. Indústria e Comêrclo, no ~essãq__cie 21 do coi-·rente. - ,-es res mam eros. 
de 1963. - Wti Pal1!JeirQ..-.. sentido de lhe ser concedld-a pror.ro- - d Art. 29 O Mlni.3térJo da Ag,·icul .. • 

O SR. PRESIC::!:.N'I'E: gacâo, por trinta dias, do prazo para Sala. das S~~~es, e~n ~·}4 e aeôsto tura. promoverá;n~.se r~pJço de tem .. , 
. ,-.........-.,. - de 1963. - Y~UI ....... E.:..:..11. po. a crja.-.ão de parn11e.o:: rlotestaí.~ na-; ""· · _ 9 orestação de informações pedid'3.S p;::Io . '( '! 

Clf3: Proieto? de. r...esoluçao 115 30 ê:oenado em referência aos reque~ o SR. p"J .. m:;m-srr.ttr.~ ciona1s 01J em r.oop3ra'.1â.o <'.Om E~ ta-
e 3ll, se-::-ao ;.nclmdos na. Ordem do ;;:) . to.c; ns , dos e Mun•ci"r>ifJ"" :'1.l'íl ~\"fl~~io da fau-. 
Dia, da próxima sessão. nmen · . O prí!jeto "\~ol~a.rá à Q-dem do D 1a lna silvestre -do Pafs, na~ fontes e r·QS 

Só. ~oor e.:a requerimento que vai 108-63 - do sr. Senador Vascon~ na sessao ordmana de 21 do ClJrrcnte prop".,."·o·es que cons:de-ra• necEss2,. ... ~e a m • ' celos Torres; ,....\ 
ser lidO. 289..63 - também do Sr, Senador yotaç_ãO, em ~urno único, do rias. 

E' l1dQ o seq;uiÍlte: Vasconcelos T<.ere..c:;; · ProJeta de _I;e.i ~ Ctmara_ núm .. :· Art. 3'1 Revagam-se C:'..S clispo"'içOM 

l n~3 3t8~6~~ - do Sr. Senador Gilberto ro,_ 63 ... de JJ!.a7 \n· 750~C. de 19~:>. em contrário. Reguerime11l0 n':._5_69,_!f!l_"'Y:'- Marinho. na C•m de angon), que prcnbe 
S na- 1 " e m"n·r,,,, .. ,..,ro,..... do á;;Tánti ·cir.CO ano~ 11 exp.o:·-ta.c/i.o São as seguintes as emanaa.s =eque1·ra, regimentalmente, que, ou- e o h.-uv r .... 1 .....,~ ....... ~.... ad 

"' 1 ã · t à · t à or "• de coura.s _de._ .an.imais sllz;est.res apl'o-r- as: vidQ o plenário. ~eia consiitl:d.ck._umfl P en r!o con r rwmen e pr ro, - _ _ 
Oom'"·a·o Esnecisl de cinco .. membro..c; ç5.o do pr::t70. a Presidência conslcle~ in,çinfhr.os, ten1o Pareceres (nú~ EMENDA NQ (CAPFCP) 

~ " ' \t 1 á d'd meros 196. 197, 198, de 19.58 e 1z.ú· na.: .. ; .-.s·t·ud-"r •s c. nusas que dlficu am ra- a~ conce 1 a. . 
~ "'"" '"" " mero>~ 903, de 1961, 339, WJ e 3.U, Acres.cente-se ao art. 19: 
a lj,oSsa_irQª-.'!ÇãQ.,!3.!0Q~}li!:rJa~ e_ suas .. o SR. fliL_!!,"f}_AT~ . .!~~"?l::l!?! de Hi63): 
renercussOOs nf'gapvas et!"_-ç.~~--ex_~ ~-
po~-ts<;Qea.,. devrndQ .a mesma sollCltarr Peço a. palavra, Sr. !'residente. 1 _ Sôbre 0 Projeto: 
3 polal;x>raç_ã.o de auto.rid~es gov~r~ O SR. PRESIDENTE: _ Dn Comissão de Conftit1tição 
~n~is que pC'sss.m prestar esc~a- _...........__~~-------. - .,.,. .... 
JrepiJllent-9-s, ouvindo ini.cialme~lte o Tem a palavra o nobre senadOr e Justiça. pela constitucionali-
presjdente do Banco de Crécl1to da G:l~rto Marinho. àa.de; 
Amazônia .. e _apr~~nt!lr,.. dentro de O SR G~'I.Q MAR.INJ:!Q; - Da Comissão 

nOYentii · diâs _ reletório c1rcunstan~ .. - ~. reÍ,Ãt.<>o à comunicação que v-oo~ tavorãvel; 
do 'ãe 'seuijtrabalhos. . em ~~ 1 0 . ão 

\ fi,!a,.. das Sessões, 14 de agõsto de sa Exa. acaba de fazer no Plené.r o. - Da 'Qtn.t.BS 
l~ - Jooé Ermlrlo. dev? ool'<lScentar que tu! prOCU<OK!o """"r&vez; 

de Economia, 

ae Ffna.n.ças, 

Parágrafo úni~ll. A infração do dts .. 
posto neste artigo é punivel oom G. 
perda da mercariorta aprecmdid(l oU 
multa no valor do dôbro do preço da 
mercadoria expGrtada. 

EMENDA NQ 2 

Art. lQ Acrescente-se, "in ifne": 
u exceto dos nocivos à. ag-ricul· · 

twra.". 



~2::.:0:.:3:..,4~;::,Q:,:::u~in:;t;.:;a-;,;f.:;.e':,:,.,.;;,a ~.1;.;5~====_,:;D:,:l;,;l:,:,R;.:I ~ ~{) CO·N~_G_R_E_Sc;Sc;O"'""'"N.:..Ac;C.;.,I O;:_N..:,A;,L~-(~S::.,:e:,;;ç;;ã;;.o .,;1.;.,1 )'==~=====~A~g~os-:;t::_o_;d~e:,.;_1~96::,J::_ 

~aL~ !I!).L-~.Jl:.!.il.o_tll.!JJ.O, ao 1 se nenhu::n 
Projcio ~ Let do Senado nüp_f!ru palart·a, darei 
~!J de 1939, de autor~ a d_o_Se!J)Wr_ cuss<lo. 

SP. ... ;:v,/;r !iz.Pr v:, o da\ 
'~0110" t;:IH. :!r~:uda a al-'>- , 

i §._~r Frederico Nune;;, que tie- (Paus.a) . 
clara àeTtllltdade QubUca-:d As_So- Esta ence:T~l.da 
c1nçâo de Estolas MediCas-iA~ s: <Pausa). 

_F;_ __ M. -, ~ c~ún-_ :jj?~e-_-e1n Be!fi H Jrt .. Em vqt;_aç_ão. 

JJi.J.._cu.,>sf.{fL._Cl!.L..lUJ'1lO tinico1 _ çi_D_l O art. lO está assim redigido-: 
Prujeto de UesoltLçáo n9 2tl, de 
J.:Jü3, c1.e uuto,w -·ua · "Conil8sào DI- (Lendo) 
retoi·a, que autonza a mesma· C'"o- '·Serão de~'ida.o; sómente a par-
ml!>Wo _a_ org~nlzêFr__o~ __ S!Yv}._(~cf-~- tir da Resolução nv 16, de t-w de 
U1ajlcos e de DocumentaçdfJ do julho de 19-?3, a..cs ...._diari:t~\ pel{l. 
Jj_t;Jtd-fto e~á.:_fJ_utta8:_~r_o'3_.1~~içf_q,-:_ mcsmt~. atnbu1das, por efetivo 
tem regl11l.J? de urgt]ncza. nos têr- e~e.t:ci~io em ara.silia, aos ü.incio-· _zonte E~taào de _._lii!tÇls Gerats. (PausaJ. I 

tendo pareceres tavoráv.:;ls (30b os srs. Semtdores. (\UI! ~.prO\'f\11.1 o . 
ns ~96 e 207, de l96:n, das Cu~ Projeto queiram .peJmJ.ne;:;~r . ..;ema-~ 

mos do art .. :J2ü, n? ~-E. do R.e na nos que tenham entr<Jdo em 
g11hcnto nr; 571, aprOI:ado na pre· gôZO de 'licença depoi.s da \tigeíl.-

mtssoes: dos. 
~ !Je Constituição e Ju·>ti~.:a e Aprovadt 

de Saúde Pública. (Pausa) . 
A Pres1déncw. aesignar:.í-.~. ..QPQ.: tu~la-

men~~-'--~ õ::lent.dôres que m~l:'gr~.-
Km (ilscussão o projeto. rão a Comt&lao:-aeacordo conJ ;-. m-
(1-'ausal. dicaçã'o-qüe--v1er- a· Sé·1ã1D_pé~as-_Lr-
NPo n_avrndo quem pe,:ll- a ;>ala\'l·a 1 dfl~l1f:~.s: (Pausa): · _ , _ ~ . . 

seJtle sessâO), acpendente cte pa- cia da Lel 1111 4.019, de 20 de de-
reee, cs das Comzssões de · CohS- zembro de 1&61, previSta nos m-
tiítdçdo e Justlça e de FinGI!-- cisos I, 11 e III do art-. 88 rla 
ças. Le1 n9' 1. 711, de 28 de out'tb!o de 

O &R. P._H-I·:SUlliS.'IE: t 
19~5'; .. ,_.., · ~-- -·~~ -- ( .o dl.~posltn·o se comport-a perteita~ 

Sollclto ~ ::>1. L!l~ão da :::m'lena_ o mente no projeto, de vez que f..st\:!, na 
parecer da conu.ssâo de Con.':l~:~UIÇàO sua ementa, declara que ''autorka •a 
e_ JustlS;;>. Cc.-::mssão Diret.ora a org:am~· - os 

de·: ~{:·o eneel'l'ada_a di:::cussão, Q_l!;:;,-;~cue:n_t_e,..J.Q.t__ns.l~-rnill!.f:.Dl1_ll!.!1: 
: ----- !9 cto Sr. Nelson Maç.l!ld!l d.e..,....M'.QJ.:-
i Com~ não f v r a m ap~·escnt?.'Jas do com a aunea "6•-r;---n, ·iO axttgo :.\29, O SR · J_.~O~B.:~I:LJ~-~~;!~ 
~J_:j1E.E.2.z.-f!t.....M@o com___.2 ar~ .. :--~27:! a_tnfJJ:erh t~rLtmmrç_acnu em !'~"l- <Nela jm 1':3ülSto pelo ora.ton - sr. 

, Serviços Gráficos e de Docun1~nt.v 
ç;\o do Senado e dá outras p:-oviden-
cias··. f i 

fiJ' t{egJmen_t._o- rnterr!_o CDP.;;Ja'êfa-se õ ~--Ul'génCia' e--ª._f!f!Çill!. Sullcttv <lO ~residente, srs. Benadores '·Projeto àp:na-se pela aP!'ovaçâo. f: 0 ~;lre-
cer. (!I.Jullo tJemJ. I h-·-· •fr1 defimtrvameme Aprovado, - Sr. ?enadpr Vrvà"'l§q___}d!!l~•- _R_eiator de ResoJUçd-o n" 29, de 1963, 'H!~Ot'lZJ. 

I .. . .. · ·,.· . . o::< · da Co_rp_Is:}i.o_ de~elaq_ocs_ 'Bxl~:-J-ú.!:2s, ~ coml"~ao Due~or:::. a olg;hHZOl o.:o 
"<t '\ na.,cna La a Cn:JllS~ao de Reua- que pronuncie u parecer se1v1ÇOS graf cus e de ctocumemaça•)/ Q.__~Jb.~S.ID~N_TE: , 
•

1

- º o__.,§_R;...-XIYJ\!..I!.Q_~l~-~ d.o ~enadn €o da outras prOYldCn 'veAI Combsao d~ Fmanças é favt.r.1-

ra~~: o seguln!:.e o projeto apro- <Para C1~~il;r -p;tr;~;r) Sr. Pre.?ic!e:a-~· cws . I ~A~~~~~1t~~-;mper~1:to. , 
1 te a Presidêncut da Comissão Je Re~ O Projeto vem ao exame da Conu;;- .Naó:. havendo quem queira. fazer\ u,0 I PP..OJ.&."'TO DE LEI Do- SE..~ADO mções Extertores mcumbíu-se de pro- são de Constiüuçâo e Justiça. para, _ p.,~:.J.·, en::e:ro r. dlsc::.nsf~. 
· N9 49, DE bG2 1atar o requerimento ·do -nob!'e St>tm- emltír o seu parecer. ::iob o a.~pec"to 11. 

Decta. d- t·ra. d- .
0 

. dor Nelson Maculan, que, nos -~ 11 s 

1 
con.sLituc!onaJ e da jundJcid:.tae, ;~.Jd,, F<;tá ewer-rntta. · 

~a e u _l.l c e 1JU I<ca a do art. 49 da Const1tuiç:io Fedel'<ll e imPede a 5ua aprovo.<>ão. Em votacão o projeto de re,soJ\'1 ão 
I As?c~açao Braslleaa âe Esc?lus. cto ar( 40 do Regtment..r Interno sa~ E o parecer. . . sa1vo emenda oferrcida uÇla Comi .,ã~ 

I 
Meáw~s (A B. E. M.). :om ~ ;ccte I uc1ta. 11.:ença preVia para acei_tar i::l.la ~ ~ • • .de. . ...Einança.s. -

. 

na Czdade de Belo Hr:r,.~·f,Jt:-e - mclusaD na delegação do Brasil &. ;;-cu- 0 ~R E.§' 1' SJDJ:,;~i'I.f.:_: I 0 ~.<_D i'fEi\' Dt::' SA_; 
Estado de Mtnas G-erats. , 

1
mào do Convênio Int-ernacional do 0 Parecer da com1ssào de con'tJ- .:J-'..__~2: !.L .!"--' I 

O congreSso Nacional dect·cta: · care, a r~allzar-sc, ~m Lcndl·,)s l1CJ tUJção e Justiça é favoráveL I <['ara encamznhar a 1:olaçãoq ' _ 
1 .:orrLdL:J mo;;s. O BrasiL sendo um jo;; <Nao JOl iCVlsto peto oradon _ ~ .. 
1Arr. l'l Frca declarada de utilidade sJgnatarios do ret"erido ConvênJfJ, nu SQlki.to.JL.Eª-.r!!ke.t da_~C_Qn_ns_são d.<' PresiCiente, devo contessar a v. Éx~: 

Jtúb.lica a Associação Br-asileíra de qualidade de maior produtor, na e.s- E'inanças. que au ccmar .:onheclmento da 1ha~ 
J!l!õcolas Médicas, com serb em .BelD péc.", .._ p.~ença de uma _delegaçilo ~. Leria CIC..S:ta resolução, O meu ptUU~!!'O 
Ho:·fzonte, --Esta-do de ·Minas Geruis. nossa, na '!eunião .em tela, torna~ze. -1 Tem a pal~Vl:a o Sr- Sena.:i.O! Be- mOVImento ÍOl de !eCU!!a à sua a aro 

!Art. 2°_ E~ta let eht.rará em vigor por i?SO mesmo,_ n1pe:-ios:1, e _nela, ~eE~ ~'{t:t_p, _ ~e~;~tor d?- ÇQT1l1S.':'ã0 dr val;ão S Exa entret.anto, tevS ~ 
nu data. d~ sua publicação. revogadas .. ~~av~lmente, mte;t:antc a fl~~ra ! _ft_l_l!HI.if~ ncta1g,lUa de expllcrl.l'-me c ao Senatlot· 
al disposições em contráfi.o. do Pre-~1dente do Instituto B:·a.."-ilf"HO 1 AlOYSlO de CarvaL'1o a t·eahdaac 1 da 

1 

do Cafe. I .o SIL BEZF.JOil ~l'l'JJ: utuaçao e as cautelas que a Com1s~no 
~ala das sess~es, 12 -:!e se tem oro c.ie o ·nCJbl'e Senador Nelson !t:ar:..tJ::l.u <Noão j0 (-;.e{:sto -~ pe~o ~rado,.·} _ J ~~~~to~~ e~tá- t~ma~do de pr:r.end~ lo-

1 02. - Fr.edenco Nunes. . /1adut:se utastado do _exerctcm de r;eu Sr. PreE.idente, consult-o a v Ex'! s.e nretu~o ~1e ~le:o~~:~ 1~e51~1~;~~:.J~~ 
d 

Jnanaato tace n l~cença. c~mcedtda poderia conceder-me o pl'azo dP. qum~ ·--t , 1 :! ue s " , t : ' 
0 para exerc--er as tun:·o"'~ tte c''"t:.S1t~cntt:: . ~n q 'e ... ....<::n l ;:~.\ '\ 

1
_, - em! do jlllStituto Brasilefr; .. do iJ~fe. Nftv ze ~lnutos, para tazf!r a lelturr. ctnl Imp1~ens~ _ OflCJ_al, que re-almente, p(:.Io 

obstante, a Constituição Fer:teral ~ u ProJeto. . que --el, au~~-~ contmua operando c(l!fl 
Reg1mento da Casa impôem-.he tliJJ .Q_Ii!! eRES1QE~1~E: t, . -~, :t a,__n:a . ?,.,o ~ue. s_e podetia 

·de uma de sete í)eo.iCio de Licença prévia a esta- Ca.sa ~--'=- .- -------= ( f........ ... a'--"01 .. onCllÇü.:.:, ,,~ute~ 
n~~mbros pura a. situuÇ1o ~ara poder Cumprir tal mis.sd.o, mesnu, Esta detendo a C01m1:sáo de t< wan · CJ. .e .se .:ha, ~ 1 .d.:· ·üia, Qx 4 

d-a_ Ca-sa_ da M.,.OPdC!_é_g._]ftgTSlaçffo agora por sua condíçao partt>..:.H::-,1 J'w. t,;as_ o prazo que acaba de ser .w:JCl- cwsivaf!Jente gt·aças_ à extraord!nátut. 
que a estruturou e q-u._e rege

0 
seu direç3.o daquela autarquia. tado pelo Sr. Senador Bezerra Neto Cledlc.açau r. competénc:ia dêsse padrfto 

funCionamento? prõpmiáo · afinal A sessão está SU.S_E':_!2SJI _pelg prazv ao ·tun~wnali2~1o .brasileiro, q"Je é\ o 
do senado

1 
as mei:f.idns legts{ativas A com1ssao de Relações ó.H-{~rtor•!:., .50lzc}tadv __ p~lo sr Senadq_z: Bez_errr. Sr .. Bnt-o Pereira· 

I 
que se tornarem nece.ssanas para at.r3 veG da nunlla voz, aprec1a ndo a Nçae"t.o, Redator da C01_11jss:lo pe_ Ftnan.- \. Oe~1 ~Sr. AlO.IfS<o de C~rvallw - ~:!uijto 
dar maior ejictência a ésse órqão matena, nao v5 moHh pa1 t oferecer ., 
(dependente de parecer ãa (!o. qualquer reb'trtção;· pelO COlltlárJO f 0 ·BR l'tlEM DE SA - Ora~ utha 
nussão de Serviço Pú.bhco Cwtl). 1ouva a pl'esença uo um DelegaUo do {A ses::.-ão e suspensa âs 16

1 

u1·gamzaçao. d.a 1mportância cte ,úha 
'A matéria.· depende de pare-cer da Brnsll, do pDttr e ao pa..-uownno de noras e 40 mmutos e reabPrta as Imprensa Nacumal, que como a nCJS\-a 

ç__ mTSSáo~ <re BefVFQ-~·i'iblíco CI~rr·l um Ne1sou Ml'i~Ul\\!\ ~1aqu~la Rtum~o. 16 horas e a5 minutos>. depende scbrettldo da permancnénilia 
s hc1to n.o nobre se-nadofsllvestre e, evidentemente Ct>mo i're~ aemt do e da ~·ída de u_m· hom~m, é uma órg~-
Pe !eles. Preside-nte &a, ComJssão a própno [nstll..tt\1 !!Srastl~!r.J do Cate o SR. }>RESIDE~TE: mZ!l.çao precana em si mesma. E:, eVi~ 
q-e tlleza de designar R~>lator ' lamda mms, pot\Jue,. então, _tlgvra ~1- -......... - ------- - ~..._- dentemcnte, o Congres.s·o Nacionhl 

"~ · tamento credenciaaa, :tisp~r~ta a de- Estâ aberta a sessão. f preclsa acobert.at-se, tomando as prQ-

1

0 SR. SILVESTRfL!.J.7RICLJ2S~ ren_cter em_ tão .. pr1vi1~gw.da pct>!o;ã0 o!:·, Com a alavra 0 senhor R 1 t •

1 

V1dênc1as t1e~e.s?ãria5 para t-er ... sua 
, . ~ - ~ 1legrt1mos mteresses ao BrasiL . __ P , ~ e .:1 ° ~ 1mpren~a propna. ·, 

.~~~m revtsao do orador) - Sen~or I Dai por que, _Sr. Prf'.i'ideute. li. Co- _da Con;.Is:.ao de FLnança_ Seuadr.:. Em face, pcis. aes.::a situação, t' re-
PJtslde~te, tenho .a. honra de desig-. missão de Relações Exterwre;:; é .de Bezerra Neto. novando o credito de conflança qUe 
.Dª- Reta r_Q~_np_br_e_§_~Alo_ysi-o parecer favorà-vel ao que se contP.m uo .9.J;iR~EZEHRt\ NETO: a .• e~e o ~!'<1 C-).1 luzi:·· u.in 
dr ·C.[I_D~EI.lhO.. -\presente requerimento, u11uzto ':JC!If.'l enwre~ll.dimento dessa Li.atureza, õi~ 

"'R ..e.RE.SIDENTE tNão joi revtsto pelo oradon rei 0 meu voto favorável. I 
r.-.:...A~- --= _ .--~: . ! o SR .. PREoll~: \ Sr. Presidente. a Comissão de Finan- Ccntleço Lml pouco do.s prollte1nai 

~
m a. paktvra o nob1·e ::;enauor o Parecer da· comissão de Rel:lções, ças, aprt>c1ando o Projeto de Reso- ae Imprensa, Sr. Presldente. porqtiE~ 

AI ·.::io de Ce.rvalho, para emitir pa- Exteriores, é tavorável. Iução n'-' 29, que autoriza a Comissãc trabalhei em jornal cêi-ca de 15 anoS. 
re r. n discussão ... ruqmslmento. (pa·u~ I Diretora a org.~J<.tlzar os Serviçoo Grã . • . ,e ~,c· :J..:os os sew.-es d~ ut~.­

sa) ficas e de Documentação do :Senado vidade mdustrial êste é dos mnis c:-oni-
SR. ALOYSIO DE CARVALHO: Não navendo quem peça a pãhwra, e dá outras provlodbncias, dê. o seu plexos, cteücados e tr~ba1hoscG. Q:.:.e.I'o 

~Para emitir -P~cet - -Nã;·~~;- encerro a discussão. parecer opinando pela ilprovaçãu do c::er, ·w~·e:n, -.·ue, ·feit-a bO:J. . .J~hÍl 
t1Üifo pelg oradO!') _ senhor Presi- J!:~m. ... 'l.O,!:açãç: presente Projeto, stl$~Ji!l_g.9 __ a- tn_çW.. para a dü·eç_â<? <lo _!lOVO setor :tu e s'e 
de.Qte, a OemiSsão de Servt,.

0 
PI"lblico . sãc._cle.....uma_e_m.t>ndª--._ qye_se_rb,. g_fl..l~- 1 abre. na adml~mstraçao do Senado, será 

CiV 'I Os Srs. Senadores que o apro\·am, t!go 11 , ass\m tedlgida: poss1vel cother resultados louvà>Teis e 
. H. na c.onforntidad~ de cons.ult.a queira mpermanecer. sent-ados. tPau- -- - d1gnos de aplausos. h 
uut tive ensejo de fazer aos seus sa) . (Lendo) ---------------
corr:pone.ntes, nada tem a opor à a pro- !I Amovado, Est!_coD~C!!c;l~ -ª'- autori- I DeseJO amda tazer uma observaçã 
va~ao do requerim-:-nto,· fa~..endo vo- z~cão sollcitacta !.Pausa). ''As despesas decorrente.; da na qual mcluo .:amo Que --n apélol 
tos por que: ~ C<lmiss.ã-o. que se con~rr-Dmante _o ~e:;-çgct_l~n_t-e fol lido .J Re- presente Resolucão correrão à Entendo que o SerVIÇO de !mpren,o:S, 
tit- ir, realize um tra;,qlho dentro d ll qliflj_~e.!ltQ__tje_ un~énctá~ 51fo,__2-~ conta da verba orçamentária p:o~ ' deve:·ia se. ·:dus1vament~ ·de. 3eL 
ox· tos objetivos d?. pr-:pust-a. (M1t~t , i\Utoria dos nobres Se~_!\_!lQ.. r_e_~___,l,(lpap pria:', nado ou da Câmara e sim do Con!. 
brl !l - 'da Silvcua e -Auréllo Vmna. o Projeto, de tâto, atende ao.s re- gresso. . I 

' Em vott>.ção o rf'.quer;mento. , . Nâo se compreende que não '~e lir~ 
O SR. PRF.81DE:!"C'Tii: . cwr.nos do. Ul~U?Or fUnCIOnamento de de Brasília a única vantagem que e~hi 

- - -- - - · . os Sr.s. Senadores que o apronu11, serviyos especiais dll; Casa, e !t 9~~ nova Capital poderia apr€6entar a· 
a par~ cia Comi&sâ.o IH SiiU'V!QQ queiram permanecer 6entados. 1Jlf/U· :m_ssao, embora cons..tdenmdo ruat~n:t Congre&o. Itste só obt.eve desva.nt.a~ 

1P'f-i.eo 04lil é faW2'r4-YN. 1 ~a) es~r1u:ha o art. 10 d? me~~o PrçJ~t.o, gens e ônus com a mudanw:a para 
1iba ~a'MIIIe 

8 
Pro.jeto. ~.arov)l.do. o-pma pela sua cot1tmuaçao no oorpOIBl'a!ilia. Nós sent-imo~ e ~ Coutla~ 

1 ~-se e;n ccau~eqüê.ncia., A i»~- l!a n.e.soluçiio. de v~z que tomou pro. Icemos po~.· dura ct anttu<Sa exr,.er~~n.md 
~. Slbitr.-+'' •' fo da mRt-br-ia.. ~iatt de· cari-t« urgenUt. 'própria- '· 1 

1 
' 



;' 
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Entretanto. e inrg:'lvel que Bcl~íha I A Eme_nda :.;pn:s~z:tad~. ~ela comis- Paes·. ).ien~~~ç~~ mal ~e. aprox:mar~ ~~~~~ll' e~~~·et~~~~'.~~~n1~~~~0 ~:J.~~:;: poderia e deveria oferecer a vamagt>nl s~ ~ d J Fl?at1çfs, esta rcmg.da no'=i se- d_o l í~.ll1o: . l:!ceh~ umda w-ada d: n;e I Lu C.J sut.~c.entemuue gal aiJ ,l,.o~.:. <' •• a. 
de serviços em ·comum às du~s Cu.--::.ls, I gmntes t.ermo'5; I ha.h. dO! a, que lhe esepa as p .. lrdn"ds. 0"DD1' ••. In<"' .:: , J. ~ 

· -~ ct· c:· d· 1 - cc;, prostado na rua, e um s:J a o "· 1:'-• ' ----· ~~-J -· • prmctp~lmen~e tles fJle~d- 0
n j md · "Inc:lt:.::.-~e no se:r: . .tintc A:t : de" J''"'~- he tôda a ct'r"a cte .~eu e o Delegado de Pchcm Ce.::,J~~:Hao 

p1enfa, do Congte:;~o o o .. ,a w 0 I 1' .. c t,." "' ... p:11a pr.c,ceaei ao u,querno 
Cc .... ~~o que v. ~--~ Clhle;c~ _,em As O.L pe,:,r:.s c:eco.Ie.:t,_,s oa p1e- f..lz.:l ~as cestas .. E H'J,l'd,\",.,<ie m;c•a; I E,:,pelo, Sr PJestoe.lte 

4
ut:: v .t..,_,._ 

t.t)lJo~l _a ... _,..,.,._,-~.-. 1 e:;:, •. 1e-j sente l{e,-,o.uç ... o, co.t~, ... o as lhJdo . .:.~.e.spocm.rmd~tod.sos~~do, iene·~ eolaOole P.:ll<t qu~ v·.:: ...... ~~ 
cid[l do nr··"o eminente cnle~a :s•n'\- cusbs d~~s verJ~ti c.ç:-.al•.ll.:!:._J. :·r-·: pcpul::1_r.>:, !ULt':o:,le o plüpl:O 'o..:;,.e1 0 env!o .:.~ ~,:·>Jpa 1eue,·a. ~'-'·"' 
dor PeSsoa ~e Queiroz. e a B:blioteca ~ .. "~· . .,. ·~ :'..TD.j:)r H !'nlír:o, que ca~nanda\·a a d d - lt b 

o OQ.g-re&v. 0:5 Seühv:·e.:i t:ít::-,<t-~·~-~~ rr--lc a ::;.pro~ " . · " " . . . .,. 61! p-ussa aplti<U e_,_::):~ Ia!:.o qL•e ~!l • . :-d C En1 '"···>··o a c.:J.-..•lu... I' Jpu ·
1
a e~ a e ae a aia!:·i a um •. ~:. ~-t: 

Não e. portanto, r!l.cicnal que s.~- vam, cJ::e.ram pctuJanro...':, .. · s~.\,;__uo.:;. "F~;, um~. c~I:a da ... nte.-..c.l, ;~~- ~\~J; 1o Cong,re.sso_ N<•ciO!la1_e qne á2~d ... <- .. 

nacio e c•mara no mesmo ::u::(:•O ~Pausa' ~d~lL,._ d_e_p.:nm e de; fatze_r C.l ~l . 1-l.a .... , ''"'·~ L.~ '--·•••.:..:\,....., t_ ••• -- ,J 

l i d ~ '"' de -rêdo contmu'?m a ,. · ·d jo ter:·ItorH· ·o me11 Es f· .. o. FUI r _,sJs- Bras!leira. 
SeJwd~~c'onnh.~;r c"olno 'qll"' ~:' 11 -·•· r An.~~~/ ~-_. ,-,. . c ,,,- ·a D',···toJ·a th· ao<> d~~tmqa<; daquela g·e.:Jte; ver a I Coru e.,.sas pttiavLts. Sr. P.·t.•.V.d~.e, 

"'"' ._ .... • .... • 1 ;\ ·1 t.o .. .t a .... "'·'" ' "' I· ·a de angu doouela C1' z«:l.;o nlic•_1ncto de fon11a i: ... ~.u.l:::_i L·<,.-· que e.s_t1ref n:m~<· .1 .Heuaç.Jõ ruu enscpaa ~ 'e , .. ~. - 1 qu~ro mantfest-:u a mmna u" ... e._ .. -
. ' . . ~ i c,g- -- ~ -- _ _.o: __ .3i..,__- ---- ·dade. E. s~-. Pt·estdente, o que e la- nem áe ~ezar protU11Q(., pelo lHi":.~ 

;1('~~2'"'::\S .:: e.:.forço~. I El~a, ~o,;; ;d:uw.:> L.) ~~;~~-~_ne_:;Lo- .L.o.l- men~ ': vinte oito ott tri_nta hcr~s l~1ento daque:es ctms illLdt.o::..J~ c . .'u1í•-_,_-
Set nue V Exa. já adotoll l.lT'f;ta t_e_lr;<2J~11 V;§c~~ ... L~:.:_ ~:~-wtcza~.'-'lll_~u: depois do crime la eGta\·a amda po!1-

1
nheirQs, juntando a mmha pa1av1a <1..-i 

sf'tle de prov1dêncms que assegu~amo_ esta sen~\O~ac,.t,~~" 1 .a LmecLat.-~:t:~l c.i'lndo n cidnde, o mesmo de:;tlca- dos Ucte:-es dO-" outros PartJüo.s '.J.L<L, 
!ll :N.Q.: .• 1enfe o êXIto da monta:·. 1·' stLJ:ne-cJtta a detliJ€l<~t::t~~ do p.en ... - 1"'?-~.'.o que ass3 ~inara os indit::Jscs_ lêm >'e.•·.,ao o." _:,c1.11an;;. J>Js_,adct, p.::.~~ 
D.o Senado de oficinas para a. Im- tQ.,. . A Deput~do:~. al'madé'i com as me~rnas t.aram esse pre1t-o de- saudade acs awr_ 
prensa: sei-á êste, portant-o, 0 nu?leo; '.em a palav:·a 0 noJl'e Senador u- 1

: :"ao; ho:nicida>'. Sàmente depois que to.s que:ddos e bravus comp::mh~···Js 
ou bu$e sõbre a qual e nece3M'J0 Iw Fontana _ a C-omíssão Parl•J.mentar d<t Càma~·a do meu Parüdo no Est~do de SeTfS-~t'. 
que asa con5trua, não a imprens~t 0

, 0 SN. A'fiLIO .FOl'\.i',>\~A; ,ar •mnanhada por m.1m s~ dm.g1U ao I 
0 

SR PR:LSI.HE.\'.LJ~- · 
Senadó. ma:s a ·imprensa do Con- ---·~ -~-------"'- jGovet~1~d.Jr do Estado. às mto horas ~ 
gtes~o.. .s.-. Pre::,:dcnte, cte ... bto da pJ.lrua. r' 1 m•:te to1 ou E> as provJdêncJao;; fo- Sôb1'e- a mesa Rectação Final o.J.L•t: 

Apó~ êste inicio, espero que a 1•!-C:"'a o SR. t•RJ:.SliH:~TE: ':- tOnL~drs para oue aquele r'P"ta- :sera liGa pelu- Sl. 1' Seeu:tauo. 
•o se~ado p-.ocure convencer a :I.~E:.:.a · ~~- ;a::iento fôs:-:e reco:hido ao qurr· f da 
" " E · · · t: 1irta a ~egumte da Câmara a scmar esforço~ no Gell-. S. xn. a';;.5Jste CJ.a p,t"!.\-"la, 

1 
Polícia-, 

tido dá rer.lização de objetivo comu:H. 'Ten1 ~" pa.in.wa o noote senaaor .: 
, .... ~ idéln e do eminente Sena-' LlnD c:e • .rtatos I Não ('- P::lS"'"l\'el q_1.e o PO\O se1g1pano 

i E ::lL. ~ Qarva:ho - con t{Le!U I N~to estr-.. pl€-:.ente se ~!:lLI. t:·anQ(r.lo e gara:ntlda, qu:t.ndo 
;~1t0'0t, .. 1,10 com·ersado n rc.<pe·~~- 1 Tem a pr~~-n·;., u noLe senado! Jo- .o P01lC1Un1"l:to do_ E.<;tedo esta sendo 

Parecer_)): 3(4, ~_196~ 

[)lopv1 ~ "' -··~-· • 1 t lh t ru ds 
. :· • ,,... 0 :,;;e uecr-~ áuo. de 1 sepha( M,u mho. I feito po!' e::::a pohcla de:-ahnacta. que 

uma cormssfio para estuda! o p:"V· 1 l.'!:Un!J, m r.,{-Q e~tâ p1 esentc me r~ n 1mpune-men e noJs as 
blema da Biblloteca do Congte""l'l. 1 Tem a pam\l'a o nO.Jle St:!lador He- .prmc;pal cldfl.de do meu E.stado. um A com!ssão apre.sent"J. a re.:1açà~ f!-

. • , , _;alcto \'lef::a. !Deputado FedNnl e um Depukldo e~- na1 do Prvje~o Jt ne.,owcao n\ ::.:::~ 
E' u:nrt vergcnl1i\ O que exl!'ne 110 . . • . t>:1.dUal 'd 1 "ú" , . .. , . . r • ' 

,.~ il -~- re~yeito! , O SR UEHIH,\LDO VIl-:IH.·\ / . . I e .... ~. Ql~e ,lu.uuza. a COilll~a_t; _D•-
n.:-~_,. a e.:sc ·. . . . ~"" ...... -~----~=. . I Sr ~stdente. de consciência lim- .retOJa a Olgamzat u~ Servl-;;~ u:·afl-

0 Con:?;rcsso Americano tem ,·~_sua 
1 

Sr. P!·e.:-;idente, já é do con.nec:-JPP. dcc!:{ro que 
0 

OO\•el·nador do J!;.'i- c~ e ~e DDCUJ!l~llt<;.l..,.1 '- de t.t:::o.:d-c, e 
tl~blio':rca. parece~me -.se 1

-:-
1 

êl., menw do Senado e _e,..~a ca.sc, ~tlraves 'ado iP 8 ,_1 .. ~ip" é um jovem idealista/da ou tias P~ovldenu~t.<o. 
m~uo;:. t~as maiores e nMlS no~:r-:eB :dos Lid~re dEU\ mawl:es Ba_l;c_.tda-o, _Já l~uJn rÕrm ... ~;!io · polítícà, moral e re: Saia da.<; Sc.s.sàt's. em 

1
-t cie ::qóst<(1 

(lo n,;pH.to. . _ ;s(' tunmtestou,_ ::,~:~ta-te:ra U1L:n~a, eo- !ligiosa ni\o com pactua absolutamente de 1963. -Amo Moura Andradr:.. l're-
Tem~. em ~rasí~ia~ cond1çoes r;:tra.~~e. o.:; .l:::.menrav:!s.acontecuu~:n;s ve-jcom o ct'ime. De~de sua_ campanha lsídent~.- Jo_aquím Pare1:te. It..:: 1o~o:. 

realíz-\_r náo so a' molwtec-a do JJr:.isü_,./lif.Jc:: .. dos- no m_,LllQO . cte. se~~.pi.!, <>q\~C le-lelr-o_~"ill !lnun~~Otl que hftVHl de dnr ~ 1- Ru~ Palmen·a. - Adaloertú _:- !'?ltl' 
como a de Brasilta t:o-br~tudo. ren•us com m_u1ta honr:1 1 ep1 esen;.u r,._Ha Sergipe um cmna de paz e rfspeJto - Gwdo li.JOndw. 
neccss'i_daclc imperiosa drsto. v~·~gu:,Jica.~~ _AH.'l .~~ Cmlgresro Nanon~L a-.J.~ direitos nzm!Jmei_J~•11s do hpme_m., ANEXO AO P_AR.ECER Nu ::174-ci:í 
neste 1sclamento sei? q_ue, n_a . 1 

.
0• T:c~:~vm te1Mffi:e paru o m~u ~s:a.cto Sei que &ste ten1 stdo o seu prooó- _ 

teca (lo_ S~nado. h~) a Uina ~~~iCJ. ~{.I:__ av~a? es?ecnrl, :,o:n u.I?~ .. Co. IlS- l .:sít-o firmemente declarado, ·mas .. ~e- l~ed_aç:ao ;mat do Pro;elo de lie-
vJtlta tecmca, quer em matena_ .l~~ ~ S<> de Depu~actos, p ... Ia U.S.Stsur o .sc-lnhor Presitlput.e, a estrutura poll~lca l soluçao n9 29, de 1963. 
dica, quer sôbre qualquer_ das trHm ... Ja, 1 pult 1e..Jto ão... meus va.lor<Y.>Os C(·~-re-;do Nordeste é ainda urnn, e.strul,llfa I F " b . 
(t dos campo-s de conhccnn_cn ° mo~ I jjglon.,_ri! Deputad.o Eu~ll?es :ai::; i arcaJca Qtlt' não pode ser v-encide e a. r~3~u --;1 e~ que 0 Senado Fe:~J·,d 
demo,<;, i\-'lendonç-a e Antómo Ol!\·e;.ra !o.'1en- dcminadn com palavras apenas. r.o):n P - • .··r;·-···:·.······· _ 

O Sr Aloysío de Caf't:a.!ho - Per- 1 donç~, ba'"1J.:"J;l'8•lllente metralhados por' desejo:; ft:ga2es, ma..'> com o pmpó,ifo ~q · 1• G"ct' ~ · :~·;;.: .. ..,11,~~' •r'n111t 0~ do a~·t. .4
1
•, 

· ? 1 • d p li· 'l.ll·'·r n1 ser 'fi· 1 Jad r··10 b tinad d • ~--.,. .............. o -erno, Plo,n.l-nlit. v. E}(a. um aparte. ie:emethOS a o_Cl~ ~~l '-'';e - 1 !me. cacu o. 1 os o eg-o a seg·ui11te 
e T atv:•··· g·ipe, em praça publlcn. às !ü hor2s da <aca!:u;:r com ~li: .e: qualquer p::eço. I -

O SR MEM DE SA - em 0 4 
• ' • ~ f · d t .. 1 to I · RE<;:Qf UÇAO "" DE 1 -V~ ExcL qum,.a- eira a semana ·l at sa , . O Oovêrno de SeJ'gipP. foi eleitc: _JJor "' j n. . , l:io s 

te . sr. Prcstd~J.lte, não me recordo de um c<::.nglomerad<J de força.<; poht!i~ds Auto1·i:w a. Com.issào Dn·ew10 a 

0 <:r. Aloysio de Carv<tl/10 - Q1~ero 1 c1•ne na. h.istóría política do nos,:,o Pfl~; (Q~~ nao o ten__1 :t)u~a~o a cump.rh _a 

1

. orgwn';.ar os Sen;!cOs Graj!co,., e 
nuuHÍesta1· a V. Exa. que._ no ano ra.s~ e, partH:ul~nnente, d? meu Estado ~a su ... palavra t?o segtH??.~ente emp::- d~ f!~c:un_u?~aa_ção do Senado e dá 

cl quando da elaboraçao diJ Or-ça- houve~5-'>e se vetific.nno h:l1 aconteCl·lnhada nas P:\tc;as- pubhct.ls na ~un out,a.~ p;ot;tdcuctas. 
moa, 1°,·" para l964 Uve oportunldad1~ de me tle pwpor-cões tão selva...-ens campanha e!eLtoral. O meu Part:rlo, 0 0 d F d J J 

I" • · d ,·1 · c 'q 1 - dod Go··· pore·•a .... ena o •e era resovr· apt-e.:.:entar emenda, maJo_ra~1 o f-.en ... :.r~o rutai.'. como aquôl•' qt~e {'nlutou I ue Ol apea . o - -..clnD .. ~' s -~ . . 
veime;me as verbas da Blbllote-Cl do 0 cc--..g-:-e.,-""J Na-cto-ual e a As.sembléia )forças q~~ etegeram ~ Governa_ .... ,?r ~n. ICJ E a comJQ;ao DH'eLm·a e,u. 
!!enndo. cxatame_nte no .sentido __ da iJe~rislntiv._ do Estado de Sergipe. Seixas_ Dor1a: num ~amfesto que ld~.~ ;t~mzuda a O!'g!llliza 1 0~ Serviço.~ c·.á-
~xp:wsfto das asslllaturas de revls!a~ - ço!1 ao púbheo s-erg,r:.:mo, es!endeu a ;t1c0~ dC: Se.naGo. p:w1 atendt. ~ • .: nt>-
t.ecnn\Qs e da melhoria das condlçnt_;'-' Um~ passeata adredemente prepa- mao a t-odos os PartJ.~O!:l pedlndo rrde lcessidacws da Casa em mat~na de 
rnatel.'hüs de funcionamento do.s tres rada e que àeveria ocorrer· na manhã desarma.'5Semos os espmt-os, que rt;.:10- t:raix.tlho:s de lmpre.ss,7.o e corn:ld.-,

1
s, 

~ndalie.s em que_ el~ está lnst~lada. rlaquêlc dh, foi transferida para a ves~emos as barreira-s lntran.c;pon!1Cis, tttillzanG.o o eqmpament-o, eXiStentE'. e 
~ensó. e é de JU.stlq.a acentuar que. tn.rd\!, pm·que 0 Deputado EtlC~ides a !Im de que pudes._<>emos t<?Cfos co:tm~- lout.ros que venham a ser adquind "'· 
~a oportunidade, contei com rodo c Pn~-, Mendonça sã a tarde chegara. nhar com o Govcrnafllr a.o. Es!x"ldo. J Art. 29 Para a. implantação rios 
l.poio -da ccmissão Dirc:tora. nu Cidn.dc de Itabaiana. para dar paz ã f~1~11U" Betglpana e ;serviços Gráficos será aproveítfJ.oc 0 E S. _ Obrig:Ido podermos t?d_o~. u~too.s. t!'rtbfllh~..- pm· •pesso:.ü que jà. vem prestando servi~os 
9 SR. M~~i ... ~ Ex·:' · l::.a uma passeata- de estudantes, uma admm1straçao progre,;,.•!:.•~-a e 'ao Senado na e.specie.lida.de. pOClr!ndo 

}e-w •-.. ....e • • · · reaJiz~a a propôslto de um _problema honrada para o nosso EstaJo. /a comissã~ admiUr .. para con_1pJct.ar~ 0 
. 

.3r Presidente, aQUi conclu~ com um de água naquelt. cldade, estudantes de D.c.4essete dlas apenas toram p:.fa~ q~e se acha previSto na Resoluçao 
~J)êlÓ a v. Exa. como prestdente do dez a doze ~mOs. ;·uardado.s por um dos. Sr. Pre.>~dc.~·..te. e verific.un%. Ia. n_. _8, de 1983, o que. se towa.r necc~­
~enaÇio, V. Exa. tiie consa~rn.~ia se destacamento policial de cêrca de menUr9elmente, que aquêles para snr!o, dand? conhrcllnei~to ... ao Se.Hl­
omu$-"íe a peito, com a tenacJdacte que trint praças armadas de metralha~ quem nos O:irigia.mca nüo atendiam ao do dos alias que nesse senlldo pra.•~ 
antr c:.:·a[; iz>J a pe.:c r~ v . .L.';l,l, do1·ro.s e de fuzis. -::omar.d::•das por um ncsoo apêlo l·eemente, Iea.l e Ji~-~::o~-: ... car. 
~ re.11l;mção destas três grandes inl· major da Policia Militar· co, Tombaram _os. nossos companhet- Art. 31? O pesscul para os serv!f,os 
~·at.iWtS: fazer co1n que senado e Câ· o Dt_ ut-!ldo Estadual Antônio de ro.s em pra-Ça publica e rompeu.sl'>. no Gráficos que àeva sel' admHido.se-Jo á 
.,ara, ~::ornando esforços, instalem em Oliveira Mendonça, 1esprevinido, sem n:eu Partido aquêle ,.t-é::it.o de C0n .. 

1

medinnte rigorosa. seleção, a cargo G.a 
f-' r~nerar qt:- se utilizassem ãe crian~ ftança que dávamo~ ao Go7ê1·no e en. Comlssão a que se refere 0 art. 7~ à 
!ra,:>iJia n impren..c:a do Congresso, 0 ças pe.:·a prepetrar tão bátbaro crime, t~o calmos nas_ tnncn(:!ra"' ôa oros\ .. base dos documentos de habilitarão 
ád!n, dÜ Congresso e a Biblioteca de t: ·ava fott.,1rafias da pa.s.<;eata, en- çao para reslstrr a "..l'l;!ql.-:(!:- !Jl'<<"O à, !apresentados pelos candidatos mve.s­
iOll~iWso. quanto 0 seu pai, Deputado Euclides anela de crlm~ QUe amerwa tra.gar m•- tigação d-os seus ant.ecedent-e$' proLs~ 
Darei meu voto favorável ao Pro- Paes 1iesdonQ,a dentro da Prefeitura, trrt,s Vidas. no meu ~tarto. si-onais e comprov::tção prática das 

eto de Re-solução confiado em Que m mang·as de camisa, com um is- Na Câmara dos Deput-ados. JfJ ~,. suas aptidões. 
r. Exa. •ealizará êste """ande pt·o- el - • d' · ~)bteve, hoje aprovação de un~ reque· 

~ o· qu ro nao mao acen 1a o crgarro, rirnento coristituindo uma Com!.<;.S/lG . Art. 411 A adm~:ío far-se-á, illi .. 
rama. Cll.fuito bem) quando ouvita a primeira detonação. Parlamentar pnra investigar e.<: re:s ... c~almente, 8ob o regrme de re.wJ.rtera. 

Disserem-Ih:: '·Atiraram no .seU fi- ponsabilidades pelo hornícíd:!o do çao pro:labore. por um período de 
Ir-o··, 'E êle co-:reu. precipitaãamerL?:. Deputado Euclides Pab Mendon<'a. o_bseryaçao _qutt- a comissão Oire1.o.-a 
:-.a encontro do fílho, QUando êste lhe Mas, Sr. Presidente. nEm e.o.s.ã co- ~rxara. ao frm do qual poderá ser úb~ 

En_j....YQb_'l._ç_ã_p_c 'f'l'Oje!-? cte tte.~uJuç~o, gritou: 41 Não venha, meu pai, que êle- mi.ssão nem a aut.orfja.;;r- paH~ial que Jeto de contrato f-O! p_raz_o fixo, cte..-. .. 
l.lvo a Emenda aru:e~ent:t<la oela_Co- r·_e matam também". Mas Euclides está operando no meu E:ohd" p.odE>rão d€ 9uc ess:,: spinçt~"<: seJa JUlgada ~o.~. 
ti§§qÕ de- F1_p{:I!,11_Ç_BS. correu para o fllho. e uma raj~d? de roo..lizar sua" tarefas P'XI1lH:' as teste- vemente av;; u~tC't·.,t,~ do Senado. 

0,;· Srs senadores que 0 apl'O<:am, met,raihadOl'a. deGfechada pelo S8,r-· munhas hãO poderão depor~ con~·~·a Art. s: ~ Co~nissão DiretOJ~a fixarA 
leltàm pel'mar.ecer sentado'l. 1pa.usa) ger..;, .f'lorlval, corta a cabeca. de An- un~a policia. que lhes está policiando o quantH·J.tJvç C\a ret?:l~neraçuo a ser 

, 1tõnio PaQs Mendonça. deixando-a atualmente. ou vai para 0 mau Esta.~ pe.g.a ao pe.s1)oal aÇinitldo, inclusive ') 
_.A@yya.do. deztigurado, írreconhecívei. EueMdes do run delriaca-mento do Exército para prey~ lM Re.so!ução n9 8-83• o~et-· .. 
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v.v.dos q•s níveis .salariais vigentes 1~as l Os. sr .. s.' Sen .. adores qu. e .apro~alll o j cheia, a.:reditava-m q~e aquêle Eldora..-1.· Essa si&ur.-ção pe!·au: ou po~ muitos 
atividades particulares da espécie e o Pl'fjeto de Resolução, queiram per~ o jamais teria fim. Esqueceram Ql.lP allCs. Aquêle Banco, cna.:t:o para .fo­
r~g;ime de trabalho a. que se C'.eYa ,sub .. manecer sentados. {Pausa). o.;. olhos dos tr:t.ste3 esn~nç-eiros dJ menta.r e desenvolver a Am1az.ônia, 
meter. ·. _ . )3§.t~_."~D.!'.Q.:VI;l-.E.,.O_. 9 ptoj~tp_V-?-iP.~P!1.."" 'poca ::st:o:w:;;m vol'~ado.s pa:·~- a Am..t, mf~!izmente, fugiu às SU:lS1 finali· 

Art. 6Q E' a _ com1ssao D1retora, mulgação. . zõnin, cobiçando-a, e que a razão de.'· daues. . \ 
igualme-nte, e.utortz.a<ia a promover a . . ,..,.. . sa cobiça era a borracha! um be~o d~!l' Srs. se~adc·n:', os dados que vou 
crganização de um seryit;0 de Do- O S!t. PitCSIDE~ .... E. a Ingl•J.te:ra conseguiu levar tl.lg.Jm3.s ler, ~s..stc rnom;;:1~.o,_são e3tarr~cedo:re.s, 
cument2ção, com o aproveitament::l -i.~ Tem e p~lavra o nobre Ber.ador se:n-cntcz da seringueira, e pla:,tou A ~n.nha cons?•e_ncia e o me\!- im::;w· 
::;ervidcrres já existentes :HO ·senado. ;y0:,é Kayrala. quantidades incabüáveis n.:> Oriz::.J.te. r.:.1tlyo de .brasl1e1ro, nascido ~ crir-rl.o 

Art. '71)· A Comisfâo ·Diretora de- Em p~uco5 anos o B:-o.sil ~á- n:'o e1~a n~quelas piag_as -s~·fridas, n.'".o ine pcr-
siqnará três funcionãrios pua pwce- 9 __ §a.~~É E~%itt\1'"'A: - cc;n ~ Amazônia. .....,... o i.írú~o Pl'CdJ- nnt~r!]- calar, quuu.qt:er q:.1_e séj.:m cs 
dH€m aos trabalhos de org~nizaçB 0 e (Kâo fv'i retAJto pelo oraàorj --se- tor de l:l-o::--r:ccha. O debacle tJ í.ê2:: _preJUizo.s que tJ:a.ga. à m~.:';la L~ma e 
imP1:::ntação drs Servicos GráficOs e n.hor l?.:esidente sr.s. Gen.aao-res e-nl sentir. A ..:rise arrumou a Amazõn:•:t, as de meus am:-;-os. I 
de Do:::umentação. ~ · I vêze.s X!~êrit:l'es' falei sôbre a Ama- e os que lá e;;,tavam Meu \Tlllo ~:aí. O Banco de _C_r-2d. . .!.to dJ. Anl-c:·(}:ü.a 

A" Q . _ • 1 "'" ~ zônia. e sõbre 0' Acre. Falei sôbre o niunciro e bandeirll.nte no d~b~ava- trnrufo:·mou-se em um pGlv.o' ClUe vive 
~ .;~· -~ · At~ .. 6 . fa::.e de Imp __ ant..JÇ'ao .ser.tngueiro, ~?rccur•.mdo mostrar, com mrnto do Acre, foi um:t da_, vit'm:\3 e.. sugar o ~oa!l~ue,. o s"Go-~-. o trabel~o 

o~,.._;: ~n~ço?._ Gl~aflcos_ e de o .... cl!,men- minh~s palavl·as. a unagem páliC.o. de.<:S'l. cr;~c: Aiud::t. me le:l:ll. () . .....,... e a-I c a eco-r:c'Y.ta a.aqueles b:o·av..:s, .:que Vl· 

;~ 1,"'0 Jicalaâ "u~or~I?-aaos ao ,:;:ecre- a.ês.s:e,párl·a, djsse hel'ói qt..e é a senti· jov:::1n ó.que1a rr;oca -- dos eí::::t'"'~ q.:J v~m j?;?-d:::s nua. Ee.1v~c; ~em a.fSI!::tên-· 
a. .• 1 ~~a a P. ~st encta: nela ;:wançacb. da no,,sa pãtr1a, qae, â a w.:c~c1 do p·eco da bo:rr:t:!h.t pro!.tu~ I Cla medica,,;;~m aEs.stência. hOEplb.lar, 
_A;t. . A. Com~ssão Dnetora pro- custa de sac;lttcios nv:mtém a sobe~ z~u na Ama-zónia. stm educaçtto, entregu-"!;s às retas que 

t--.1. cportuhamel)"e, ao Senae!o a es. . , - :.·• ·. ,. têm de combater, às doe;.1~as c<::nm o 
t ''"'l'"a d"fl'nlti'u.-. jns S"r•I'çus ·~ra'fJ \J.lliw P.<ttria no c: •• trcm.o UOI~C e oeste :C.SSI1 ~1 ... ,-3" ..... de cn'sa' PC"' ....... ,BC<>U b . b . . I d' '. 1 d c., • ... •·• -" ... • ...... - d B -1 . - ._ ... ~~-uv "' J ............ ~ en- en e .o ID1Pa u J..Smo lSO_;:L c~ e 
ccs ~ de Documentação e 'o corre:~ ir r~31 • · f .1 ... b _.., h at:J a Segt;l_!aa Guerr0- Mur.dl:.l. :--:..1~ e-.~mag_adcs · pela eorestn 'ama;tni~~. 
pc·· ·: :nte q~1:1dro- de- pesso-'!1. ~-:.. 03"• ~ae!o '"'" ar ~~pr_e a on-c~_,a ~e q~J.ela. o~a.sl~o. o Jr<.paf?, nu.:n 1 u.~n~ sOmente quem a conhece de petto po­

. Ar~. 10. SerãO devidas sOmente fl ...... ble 0 ~~~-cc.. do <;~edito da. Am .... z'?~ SlVa relampagc, conqt:u;t .. n·a as P03- de <:aber o que ela reuresenta· \é uma 
,..,_.., ' '" da ~os··olu"'" n·o 16 de. 30 rl ma, etll tõino do que.r glra a econoru.a ses.sê<>~· ip•r'e<as n· c'anct""<-~J e f·aE.ce~ f' - t 1'. h . -,. . .t-' '" •v..... ._-~ • · .,.A 1 - - • , · t · · · """' ~~· ~ • - ...,_ • orça e unca o omPm so.n "'-Se pJ.g~ 
j":h J d~ 19C3, ã~. diárias pela. me3m1 c~e cm~O- ESI.i:.uo~r; ue v anos err.J;o~ sas oue _p:oduzü•m borr~·cha. E. o meu c tem de lu;:Rr pa~; s~br' evivex 
(1~. :_."J;das -por E::feUvo exerdc~o f)rQ r~o.s~-c.c~~.cen!l ...... s dent-ro da a.ea mu~e:_o vm-se privado de um a:rti~o naquere "Inferno Verd:!" quo e c 
Er; ]~2, aos :fuuci•nários que tenhal_D fam_~ ~.l~J.. . · . I qu-e, JUnt:::_~enfe, con; o, ~t;u~ 0 .~o::.~l'{_l- 1rt1.io.r potenc!al econõmic~ que b Bra~ 
en r.:>_:..·? em gMo _d~ HC?."'1'('3s, d::pou: FJ1 o amenetlilo- Gcors1ch quem, le~_ c, o c..u:_nfn.o, ~0n~t .. tu! 1u'":"t } __ ia sil e a América do Sul. QCSSüein. 
d2. ""'"encl.s. ó. 7:-eJ nº 4.019 de .20 de. PL.:.J. pnme .. .ra. V~Zr: c-Jn::>e.su.\1, em Iabo~ PrlHC:pal. pa .. -a um pais 'Cu1 ,)f ....... e:::._a, O Sr. Sl7!Jestre Périclcs -\Mult<J 
de~ . .-~i)ro de 19;;1, prev.ls.t-1s-no::; inc_i ... t·.at6r1c·, a \IUlcani~a-:-âu- Cü borrachJ.; po~q:e,_sem a bon·ac_!le. os a-;~o.~~ "'~~~ bem, ncbre Sena-dor. 
s:, •. U e Hl do artír 0 :m ~da LP.~ ~no.s dcp'Jis., um mur-o. americuno, d~~o .. ::\:.l:.>m .. os tran""porte~ ,~a.t .. ~.:. _ . . . . . ~. 
n"' 1 111. di; 2t1 de ontuln·o de 1!:1.11l. H~ruy .1.-Ji"tl· c:w..:a 03 li ... mh::w.s at.Hll· n~~ ~ ... cul~·n.~m, .sem a}ol_~t~:?-~a na~ q Sr. At!llo aFontarw,- Pein\.he v . 

. 1\:-t. · 11. '!s de~:pe.:_as d.ecorrê:1t~ mm·e.J, o3 J;>r.imeuo:;. nícu.:o., mo.o~--~ üu,..e la ~~.~ par€1. 03 ct~Ui .. c, Q;te. Ex- um a~rt;? t T ·I ~ 
dt: 'l Rc:oluçao ~-::!!f'r::to à conta -das 2:\d:_?s. E _n vorraclla começava a ter, rs. e~ no.:. campcs rte ba..,a ha. ~ SR .• JOS"" KAIP..A.wA - _l C;,.JD 
r-e ·.:"ls o:-çamcnturms própri.:.~ cntao, uma. apHC•3.Çào pratica. E 5uJ I Ma.s uma vez os olhoo;; ~ ~mmrto muito p1azer. \ 

Art. 12 .. R.evcga.m-se as d~poslçõ;J.:; demanda cr-e:!'e~.l da nctte para Q dia~ v.oltar~-n!~se .J:1a!'a ·~a Am'l~on:a. ~~ o sr. -Atílf:o Fcm.tana _ Nobre ge .. 
cn cc-:1trá.r1o J:~,.,1 0 apog•u d' "m••'n>a' , Amazo-m~ fo1 malS uma \ez (O'D.yl 0.,0 , eotcu u . • d' I' d 

~ ' · ... ~ ....... .,.,. --.... · ~ t d ,. d · " "" E ..,.__ ~, ~ c vin-uo o 1scurto e 
o s~. PRi'l3r:::::.;::.;'!-z; l'lttque1es lon.tmquos tempo:::, a Amtt~~ .•,.,;;rlcaa1P10'

0 
suezm-Jr ~-. ?~p"or~;;rt;co:n g V. EJ;!\ e louvo· lhe a at-itude -cte tra-

g:õnia ~ra o ...únwo ,proctutor de borre.~ .1_... " '.· "' ..... u :-- •. ~ ze>.: ao conhecimento do Senado' e da 
Em discuzsão. ~a-l que foi C?~ciçla, naquela época, ~~fra ~~e"';~r~on~~ist~u:~~élvl~~n~;~~ Na~o a.s críticas ao Banco do dcsen-
0 t:!~ n~z;,-~9 ,.. .._-:"F.....,n• ct.m o na:mç c.e "ouro negrc·•. d Md ... •· , ;, d ~,-<:: ... ' v:::h'unento da Amazônüt. Ainda hã 
~~-~!-.t;.--2.··~?·1\o--&~ E e.:::a re-3.®t·_rt~e J ouro negro por .. I p., ... -a na epo ... a a c LSe. ?OUç(J, o no-bre Senador José Erinirio, 
Pe:;:o a palavra, sr. Prts!d~n;:e qut:! seu _pe;:;o va-lia_ curo. Houve . o m:a!i:lda.do Acô d..1 de ·relatando os vário-s problemas :tacio-
~...J!Tt:~-~~~: Acue.ie EI~ ..... :-~do, u· u.nh:úo füci!- Wa.shingtbou a

8
quc .. se reLofebri~u, ~ p~~w nafs,h fêz referencl.as aod p.r-eço dal oor--

·- ·men!.e g~n.h.o com n· oO!"Jacl1a pro- co, o no re. enauOl' ao "l 1- tfli: a que o BJ).nco e Crétli~ da 
Tem. a palc.vr·:J. o Sr. Eeu.zd!;r g .. - 3-u...:::.an.~ ll!l .. wnazonut, atr·d"lu ce .. lí..ô-.'las w·ei--:-a. Qu.~udo a Ar;;en~ina .co.'Il.pr~·:•a Am-s.zônia ooffi:pra a Cl'$ 40iJ,OO e vc.n..-

zet?a Neto. e milh~e3 Qe ave·ntll.reiros, ti e no- borrc=ha a lO e ·15 dóln.res o quilo, rte.ndo-a a Cr$ 920,~0. se n-ão. m f.a-
0 '"l F~ ~E:::.:a,A NE: ;'O_; .lllC.ól.S dnspo~to.s a en!.t.-n~-e.~· 0 Infé:no u6:; a vendíamos por 1 dólar, o·.1. ~e· lha a meMó~1a.... ·; 
(Nao o: rc1:1.s a ·pe~o orWon ~--·-SP. verd,. es sei- as da ·n .. - 1 a a nc.s d:J 1 d6r.r.r, na mesma é:ço~. Os 0 SR Jo~ K"- !RALA C r 

nh·;r Presidente, Da opor~:.:mirade ::1-9 · · ~, 1 
ti. ~ ...... 1-

1
•·' P :..1 brés le.iro<;, -;i..,.ratál"ios do ~'\Uad.ldo . "· :;>r.. ~... - ·rr,; gt~5,r.1l, 

t1ranu.o aq11Cle ou. o, n.tJ,..:.c .x ~ein, Acc,.~cto, '"'~'o ti"ccam a idéia. de a õe- nob1e Senador. · _,1 G-p~·.-:w~ção ·dflste Prcjeto, que vtsa r-"~ tran:..!!..:.::na-la. em tl.!iL~c.r.. e as.s1ru v- · -

or;nn~zar, numa autonomia. cs -servi ... trans_orrü~.rem-se er~• m.Lo::h.r.c.L EHl gmar ao menos pelo prnzo de vi.'lte o Sr. Atilio Foni.ana - _ .. -1 c1·,. 

ço::. gráflcos do sm::..tlo, chamo a eten. pouco tem}Jo surg.~ram .oe.é_1 e .lV.ia._-- rnc,~. preço cst:l.vel pa!·a. a _borra.-ch_a 945,00, ret~fico, st~uriHc~nC:o 0 pt-c:'u~ 
ção d:1 Cesa para. f.J.tcs p1torescoc; cp~· naus. a fun de manter a- econDmm d.3IJOIS ter, desestlmulartd!} o homBm que-IItq., 
dcflnc.m o desca~o ou cm1s~:'!o Ja.men- \ . .-t.-'l!iO e.t.õ __ ta.do aa-Qué"le· p~-.Mojo- áu~ dH gt,J:>:Tl1. Uma vez venc:d1. a ~c.e:- naquela. região para. produzir 0 · ()'JO 
táv,:ol que envolve a'm-lté:ria.. E' 0 c:-..50 r;;.o ci.n 1-i~.:- .• tdo da .dorrach.t ua .antl::l·~ ra ur._ui vez* derrotados m ~x;r~.::;toi é u,m grande .êr.ro. 1.tOgO é 

6 

uín' grÍmrlo 
por. e~:e:rtp1-o, t.\'} proço der- ll.r:J e.-:em. zvrua, ei.lt ..>.ldDaut; •. bJ. _ R-e.. -~len,e, d:; ILdet, nar hou_ve ma.s_ m .... e.~e mo. q_ue a-quela orr-an1'?1:--aa bancf'!rin-

. pl?r cl.o D~ário do COn)'res_:,o : .• "~r:---:naL ..:c.n.s.!i1 Ult!~..,e l...r..ul te!:<tto cu . .uo .Iut:. J:"t":" t..on:ac_ha; e tlYemos nol/J. c::.se "S!ii. .cau.'ill.ndo à NJ':'S~>. bra.si!eirQ.. e 
qp;o c2rrtinu='. ·a :::er vendido a CtD 040 e.-.:..:iLe- ou~~-o n-o .BL"s.s-J. qu1r.a na A.'ll .. - n" t~m:\J'om'l._ pnnc1palmente à r"''!;ã') qt~-3 .derrl.a 

O Sr. Mem. (!.e Sá - N.:o e;dste r.cd - o lcat:.:o Au1d4o~111_s que aL qriou~"') n B:mco da: Bo~ra:h:>, r~~r.:!. tf~fender. Cons.tatru:cs l~mbém, no.-
_tp:.:J!s _essa moeda no Pais! h-crie uh ~ta. comO' tm:J tesleniU1Ji.1o da e-.t·.t;:m~a:: e _des~\'Olver a Pe:.J.o. bre sena-dor, (IUD o B~n'!o da Am '!ô--

R t_ç ... .;u de a-c.,;eu da bo:....-(lcbJ, .cem~ ~<'~tn~ l!roa fm::-.Ld-1.-d.f p"lr:?, 3 crl:".!.- 012 está C(lno:t:\iil:·dO am1i em Br.a):;:\1~ 

mosCa inexiatent-e. Sem dúvida, urn'l t" t ,~ ,.,_ D pois dn .,. a ·r::" 
p SR · BEZER A NETO - · • · r.a .. ~h.tls dê ~ar-t-lsta_s, m-: Pal'i.s, vln_1 -::~u,1 Ç.} :> ~.:..~.v E.C-:1.::-:. l)"!.!e aQll-:!•5 t'jJIJ>'a.l tttrl gre.ncf.e .edificilf. dcs~·l:;.nilo, 1' 01'-" 

. ex.olr.-.!,e em. lvianau.s; L-....na,a. ~ e!'a so n:~:·--t:fh- :· · · - · ~--. ~. t•ar,to, r-ecuv;2.s q-:e deveriam srr :;>:--. 
· le:.tura a;;-rac.áv~l. uma ;Jt:a imror- c:qaH•P.~UJla rrach.:esn. c comum .. .::t-:-~ o Bra..-11 na o t1nha a-md.a c.apa.c1çi tdP t:na.dcs a 9mp~r r e oe-:envolv ~. 
tun-te, peça e;,tJ, que nao dá .oora pJ.- .::o~elY::!s e->trzu,;e!t:as. _\laque...a .. u.c<J:.:..· de coh'umo para 28 oll :.!:8 mil t')ne· te~i?.o, c-em:-> r;,1:1.! tE-m deveres e ;n:-i.-
gr!r a centésima parte do !Ú•)el-em... · 1 d · t rr ha e 'Ch"ÇI'" mos a P"õ · ·pre:---J.do, Já que f,3 Jamos hll 0_•""· n.i- os s;Jririg~ti.stas, ulthenário.'i da Po:t~· .a~ ~e ~ ar: ç_,: .... ~. .-!-~ gações a -c~unp,:ir, para em:preg.i lc-;. 

"' pttta o d~a, a.çen-ctüt.m ef'la.rutns w.n dt"!.Zh .1<l, mij. t.one1~d?:S· N.;.:.;:.~s \'11•0 ~-a. .'!{Jm.o se er.tlVi'3Z-e na.. farb:-a, em $:a.-
za~ão. apr.'!o par.a o res""Jom::'>.vpl ·-p:r Ltv .... J..S d.:: qluntiénw_.; m-il re,s q a .. d~ d~ e:&IJ~r~ücao N'a amJtada, e a Am~- stl!.a e em outrcs F.st~d-cs ·A~sim, p:-.~. 
ês~e &_r\'iço que sorâ autô!lO':lki p_ h·a o nes,so cr tt:<.e:i.:o aluô...l. nâo eüt. •n-~e ... :< znn'a .c-n.l_'le,;cn a, a~r:rvPssar, out_:a f1..se nós nos cong:t;atulamr:-5 oom V. Jj:'"{!l, 
ccltfpétlr c"Jm o Senado, n':l ~nt~"!IJ rl<::: aviltauG.-. de miséna, de· crl3e, de- a,.,Jan ... o::J.O e ~ d-;:.:a}pmos que, se tta?.n ao deb,ate-, 
o~har ·P·at'a. C:::t~ ·asp-L;cto P::.:>t:>::-j.Pi," a..).. O :;r. Lobão da Stlvelr_a - PerÍnib t1e fome. . Sempre que su:çjem fatos semelha~e.-;, 
jc~lvo e· j-us~o. V. Ez~ um aparte? a~ 'ln.;.o~ns.à_ftente do B!;l:rcn G,_ p!l.ra o::te os homens t~ue têm TE'$~on .. 

A. no.:sa fançâc não é sang-rar 0 era- O SR. JtJbS: KAIR.t\.LA - Com Bon·acb~. b~te E~noo de Crcd.to da F~lJWd~dc t-cmem·prm:ida.nri:I!'I no "'11 ... 
rio público e rcpresentarmvs o Iev1atan muitú prazer.· ·Ama-zônia, na~ atf'nt:urun p':l.ra {.LÍ<:l~ t!G~ de coibir ós er:·os. e tJS dr:.Vir'l 
de ~enero3irt-ades. o l)iãrio ao con- ~O Sr. l.rJ.io da Stlz:elra- v. Ex~ rle que t-.<;.sf!" f';l'?"~:nt.~ c~mecar,a a ô~-, ... .do dinhoiro pú.blicry, pO .. {Hl€: <;àmd.nte, 
grec;.s0 é uma pzça. que tem 0 seu va_- tem todo o meu-~,-oto a.-o u:..::><!-h:a: o pe"~at, que ~~ ~ndt;~tnas Cl)""'f'_;.a·~-:\:n! a~~m p-oderemc.:::)ent;s.r !tmna. .oütn!. 
_lor mat"e>rld. A sua 'as.'>lliatur.a 'lUU·ll .G:clo econômico -da UruTacll4>.~ na \•id..l-. .f' fJCtresC'er vo srasll, e cwc. õo:::"": .-l?ms f.e.se de pr0$uerida-d-e. e drsen~.;clvimEn~ 
de· Cr$ 9600, tem-me ülvotecido peo;; .. nactons:L A borru.étta n1or.2t.-:u~s~ a 3.Pc::mr do desgnv.ê~o e de~erro~. ?·on~ to no Brasil. · I 
soalmente, porque J'á a conYetií etiJ tal pomo oue Chc:mu a ser o suporte tmua\l"a Q progredir, a cre·.c-er. Den- . • 

da. ·ec-oncm1a naci'r-nal, tanto Que, w tr.o· de "'9011CIJ'!il anos, Jê. ~ U:orr:=-:cha. O SR. JOS:S _KAIR'-\ !}- - A ~radfço 
a:~umas t:.entenas d~ assin~turo."' p.:!rs fim do Império t: ty utn .. ço d RepU Ql'e o A.cre e o 1\maz~na:s ~--oimnC"'ll1 o.<> nobr-e SC.nl<1~r Ad 10 Fontan~ o 
c~reHgionál'ios meus, em M. Gr02.-:0. blica, era a ::::orracÍta. q~~.n da~a ffiaw; não C"ll <:~fiei ente p.u·~ àten~er as Se;,': valic.so -$-~rte.. ~ I 
M-e.s ~a van:agem ·não pode pers•z. som• tie div!MS ~o pa;~ tàl a ·mJ. no':.."':~fi Wrtu,t.~l2-s re>cérn-l.Il$t:l.1adas no Ccnti-n.uo. Du!.ia eu ao-. Sr~- SE.ç.a~ 
tir. Chamo n atenção - reptto .....,... "' - ..., S 1 t~ · f ci d do que aqm tenho do.; respcn.sr.veis nor êsse Servloo a izr:oortãnc!a r.a rida e~onômíca na- u . Cmn~""D!l-se en a? a nn-por a.,.. ~res que os s s ~ r- ' 

t• • . :cJolla.l \ bor-IT<"h? '!h'~tmoo sujeltos à Çot>1~e- irf!O estarre<"er a Naçao. _j 

\
ser mo.ugura~o p~ra que_ ;:r.~tul\.Ínar~ · s'io F::~"'..{'\'tilli.-1 de DefE'.';fl. dJl ~orr:'cha.. Um quilo C:e borracha, c.omp.~'-tdO 
mente, ex2mme a IP;le"tao do preço - Q SR. JOS~ KAIRALA - Agr~- 3-\." Btu1co dl' crMito da. AN-~wnr.ia, ne!o .BCA, em B.elém. deih.::<:!idoo frete, 
jdo eXemplar c da assm,J.tura do D!é- de-.;o ao nobre Senador Lobão da Sil~ oue ta.be11v-am. fixavam um. prêçe ín- r.uebra~ ~ clo."sificalliio, -não fica 'Ó':)! 

tio do .f!o_ng;eEso. _... veira o valioso apa;:-te à minha ora- flmo n~n·.::o '=' p:-oduto. enQlt3-nt'l ksto· rnais de crs; 4DJ.O.O. r:"'-'e mesmo quUo 
.o D:ano O(:cw! e o Diário da Ju;- ção. ~ramos nbrt~lldO'i a. cmuurar rnerca- ri.e borracha é vendidn ~s indústrla.s 
w:t _Ja atuahzaram o seu. preço. - Realmente, durant~ muito al):O.s e dori2s diJ s.ul. pru-a nw!ltet os .E"r-rin- de· são Paulo - à PirPlil, Fire.stobe~ 

[

l.!utto bem). · AJIIazõnw. competiu com S .. ? .P~U1o :;:a1s pP.lo n:e~o que n-<Js eot"""d'<t"n Good~Year, Dunlop•.....,... e do Rio_ P,e 
,O:..,.g&rl;,·;,·,dPB.E:;.lllD"~' en_1 reee-1t:ls, chegando a o:!; :;:ar o vondn. NPo havia rC:':!i_"?ro: 1 d"'ó~. (IP .ranejro - à General -. ~ crs 9'45.(}0. 
... - ~ segundo It~~-.]:ar, dcutro das alfandcza.s trato. E.f:l. oorol) se tw~"'u·roc.~ :l.e o ECA - E:mco de Credtto da AmA-
Continua .a discussão. {Pa~:guJ. j do Pm.s • .em arrecadaçfw. t~a1 o p.a- comprar ttm pa;· de s>:;1p:t'1S' n~to nz::co n·,ni.a - cobra dos serin;alista!', alll-
Não havendo m-J.is quem que.lra !13- >.;E!.ro. IEfellzmente, n1J!lca 1':..:.1 pre- QUt no-11) desejavnm venf.er, e ao ds w.r cima. de furos ~ ta.xas, 20% 

y~ uso da pa~vrz ~:~n ... nrT·~ '" ""'•-;:~ ".dente! .Aq~les houleJJ.S que ....,ma-~~t011i!re-- ~ndcr urna cawi~a tlvPs-<teD"lo-7 co ano. O .Bflnco de Crédito da Am_~ .. 
t:u~fi.o. tbvam S2Us f11hos e>tudn.t' e;n P.e.ns. , .... en~rr-,fo-lll ne1o oreco oo1· o'Je 'ie- :r:ônlt~ .. criado per. lei, av temuo ~6 
. :cr~~~·. . te que €Sba"!lJ·lv::.m dLnllz::ro à mw- C!'J.!IV:Jm corunrá-la. . G-ovêrno Jâni~> Qua.d1'0S, tem - sbbre·. 

i 
'\ 
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tôd~ a. bon·a.c-ha. importada ou a bor- cn.", mas como temos esperançl de 1 a minha terr:1, neste momento e..;tá 1 Não se pc:::.e, ru....:.~m. compnlr u~ 
rach;a. .sintét!ca, prcduzida ou a ser que a. produção da bOl'racha sint2Lca 1 sofrendo tome e nüe:ri~. Seus serin· )reprodutor, dado a di0tâ.nCl<l, po1que, 
prc~lda no Brasil, 10%, ass~u:ra- aqui oo Brasil virá beneficiar-nos em g,alistas não têm condições d:e adqui- para lev:i-Ic- ao Acre, não se o conse., 
de~ ·por lei! Ora, hc;e, estamos pro- parte, acredito que n:> corr:.:nte ano rir r,~:1eros p::t~.a a sua. subsl.st.~ncia gue de!:pendl:ndo mencs C.e 2:'0 mit 
duz.Jido 22.0ÇO toneladas de borracha., a nessa import:::ção de borracha serã Sr. Presid:-nte. o /.cre está às Vés« cruzeiros. 
to :San-co precisa impcrtar 50.0W to- maior. São os dados que. pcde.ria for- ~.._·.-as de um colapso econômico -c:::.u- o apêlo ao B::-r:.:o do Br·.:sil, não o 
nela,tias de borracha para complemen~ necer~lhe, solidarlzando~me co::n V, ::,a do pelo Banco de Créditc ~a Am~.:. dever-iJ. s~r e-p~cil·:J.mmtc tL1U':'!e u .. 
tar .p. fome das nessas indústrias. E~ Ex.n pelo discur.so que está. fnzendo. zôn!.a a:..·.";d C:> r::a atuul f'res:cten!e. t:.be.'c:::ill'..en:D e s'm ao Ba~::o C.e Clt-. 
bcrrt:u;:ha custari..'t, pebs meu.s cálculcs, Exple.ssQ, ~im, meu intel~·v apoio ao Tcel. o.·::rü'.Did:Lrle de lêr, neste re- dito d.J. Amazvr..ia, cr:·lé:.o cc..n a fin 1 .. 
nadf!, menos do que CrJ ...........• ilu~tre cole~. clnto, u::n memorial dirigido pe!o.s se- lidade precipua. c.:c c~"i.::tir a r~,Y.':u 
a.o.c;:n.oco.QOO,OO; 1~','-(" .sôb}e êst~ mon- 0 SR. JCS::f: KAffil:..LA _ A:;radeço! t:ir:.zal~tas ~o Acre ao ~p~t~?-o Má- Amaz,9n~c..:t. Até ho;e d~conhe?o, 
ta.n;e - Cr$ 3.oco.c::m.C ... J-,GO, 1mpor- nobre r or.,.- n~~ t d Estado de no Mala, p.otestando à nuqwdade e ccmp.etnmente, qutlqu..:r tunC.o de a~-+ 
tãn-<:ia. ~~erida pelo B:mco sOmente ~ato Gros~eõ S~;:e;~·i~r e L~e da Co.s-[(l.O a.::salto de:;:pud?nado praticado _con. si.stt.n~ifl: ao seringueiro do Ac:e. ou d~ 
de J!OlULSSoes_, por ~J,no, na bc:r:rac?a 

1 
ta, 0 v~lioso • ::..pa:te. • s tra hon:ens humll~es que mantem a I Arrtaz~m:·3. pel_~ B~~co .,~de Cret!:i_to db. 

1mpbrtada diretamente p~las mdus- 1 Realmente r se est":o imto.'ando, soberan::a dD Brasrl, para .!,.Ue ur .. 1a Ama.-r.mra. N.:o c~.nh .. .,.o um leito ('H! 
trlas,~ para poder sobrevive.J.· na babes~ · f"b~cn.s de' b-~. ~·ta. s~+é'ic.a • uma corja de meia dú-:::ia de bon virnnt, I materni::.t.ade por êle fund:::.do; n:'lo co ... 
cam.ente, como vem fazendo até hoje. I e~ ~Pern~mbuc;~;~a"' de i:}~q~e de C a- o~upando aquê!e Banco enriqueça 111-~ nheço qualquer b.enefi_Cio pc<.stal a::Ju~ .. 

O Sr. Lobão da Si!vetra - Permite I xiEU., que, prcduzinoo borracha .sinté:.. c!tamente. !e homem que da t: melhor ~c sua '.1 .. 
V. ~x~ um aparte? j tica com deriva·Jcs de petróleo, talvez o Sr. Lobão da Silveira- A denún- d,~ para. em! pouc;\:l~os,hes ... ar re~u .. 

o SR. JOSlt KAIRALA - Com tJdo nos evitem essa tvasão de dólares. cia que v. Exa. faz Nação é ~ra-! z. 0 a slmp es re u 0 wnano. ~ .. 
o piazer, nobre senac1o-r Lebão du Si.!.- i o Sr. Lopes da Costa- _Pet·mite v. vissima. [•t~n.do contr:: o 1~I="~1Udlsmo, u _b~r ... 
veira. [ Exl:l- um aparte? (Assentzmento do O SR. JOSf: KAIRALA - E' gra- oen, a terça mallen:t, ho_mens ]o.,u ... 

o Sr. Lobão da Silveira - Parec;;- ortUior) - A borracha até 1962 fig'!.l- víssim-a e se se con.stituisse uma co- I d~s naquelas selv~ em piOres _condJ .. 
pme. que, nessa parte da comissâo ou 'rara como qu-art.J artigo de importa- missão Parlamenta·: de Inquérito, ho-~ço~ do que 0 arumJl q~~-/á Fvlve. 
da percentagem cobrada sõbre a im- ção do Brasil. O primeiro era o pe- nesta e comm·tente, tenho n certeza pcuco, o Sene.. . or . l 10 untuncl 
portação da borracha estrangeira, o tróleo, o segundo, trigo, o terceiro, pa- de que 0 que se apuraria naqaeJ:e Pff~gu~ava qudal a .~~~.lld~r~e do n:u~-: 
Banco de Crédito da Amazônia está pel e quarto, a borracha. Banco e::_L.idet:e1·!a a Na~ão. (n rco anco _e Cle I.o a, Am·non:a 
sofrendo gravissiroo p1·ejuízo. Antiga- c · Não sou leviano· se uma com'ssão uanrer . agencra ~m B:uil.•l. Como 
mente essa importação era feita di-\ 0 SR. JOS:f:: KAlRALA- omo dl-~ honesta apurar raimente d.., onde ~:1i !esta, exl3tem mtut3.s ..:m:.:-as e'pa!l1a .. 
ret~ménte pel<> próprio Banco da Boi·- ziat hdá pouco, 'da dbcrr;chl a é. ll.f pro- o dinheiro par'a as camParihas poli~ l ·~.. pelo Su~. onde 0 c:Tolto r~ · .;;. 
racha Então Ultimamente burlaram I duo e nedc~sst ade vMI a, CUJa eman- ticas do Presidente e de o~tros e ajto mais f:icil que na Amaz:Jnia . 

. · ' · da cresce ra. e. Ia. a.:; mesmo nes- T b. to· 1 t·l·o ~ a. le1, como sempre acontece com a, b h t 't' ' d · _ fortuna que o Banco tem ganhe e am em per.gun , qu~ ? u _1 lua;~~ 
Ama.zonia pal"a permitir ao invés do sa oUrrac !' ... sm e tlca a pro uzrrd se no I ninguém sabe onde se encontl·a ;)w-j dessas agencias? DeseJana, s:ncera .. · '· . ' . !Bras o .,u.anco .em assegura o por .. · . . · • • e t ,. - · 
Ba~c~! a mdustria. impo1;tasse mate~ i lei dez por cento de com~ão, a. títul? que na Amazom~ nao esta _·forçosa- m n e, Q~e me ex~·lc~as~em 1~.-:o. 
r~a pll~a _do exterlOr e e.a vem par~ àe quê, não .sei, porque nada fez ate j mente. epar~_e.á um. mar de la:na Re.summdo, aqui vao dados ~tarre,-
tt.., tndustnas do sul. Essa 1;\ verdade,\ hoje em benefício da Amazônia. ltste q1.1e estarreceta a Naçao. • cederes, nobres senador~. Não u:J!i 

;:~~~ s~~. ~~ nie:~~d~, Á~~i~~ I B~n~o constituiu-se mune. fôrça eco-~ o Sr. Atilin Po_ufantt _ Pernlite deve~o~ adffijror. I:sta é o Bra~i1, é :1 
.t.sso eup afirm-o _ somo<: sempre vi h- nômica estranguladora. v. Exa. '? (Assentrm.ento do oracWrJ Ama~oma. Um qmlo. de boi r{'.cha. 
moS do contô'-do-vigâriÕ. \ seu dinheiro e sua influência têm -Esta ruZdu.~ ~..oua.:. 4_tle apurarnos, i':f0lStdi lav:do, dego~~dde passar ~e-

1 anlOrdaçado os principais jornais do I cada vez mais aesvalorrzam o nosso es U as-, tca re UZl o a 800 gu .. 
O SR. J~l!: KA;R~LA - Nobre 1 norte do Pais e faz~se- sentir me.smo cruzeiro. o dinbPiro desvindo. da for- ma.s. Deduzidos os 20% de corr.u.s.soe~ 

Senador Lobao da Sllvetra, estou ~em: n imprensa do Sul Tem servido de ma por que v. Exa. está trazendo ao e taxas. que o Banco ~o C~érlito da 
~ par do assunto e po.ss~ _garanbr a tr~mpolim para a. eieição de polít;co,.c; conhecm:enh; u.a. casa, certament~, Amazõma ~ob~a ao sermgall~ta. tere­
V. Ex~ que ~ar o monopoho do Ban- ue depois de passarem pelas Dire- .se:ve para adqumr moeda estrange1~ m~ um liQUido de Cr$ 320,00 pol' 
co em relaçao à borracha tmporta.da, ~ori'a.s e P.:esidencra d-o Banco, tem r~, moeda ~arte. e aum~ntar os depó~ _quilO! 
e,!a medida Pr~e~te pare. a. sobre: ! sua eleição fàcilmente asse-gunda pa~·a slt~s, de dmhelro .<lesvw.do de nosso O seringalista tem, por JeJ, as.:;egu­
,tvência da ind~trla. d~ Brasr.l, P?I' I a Câmara dos Deputaaos ou Senatio PaiS ~o est~angeu~. Estas e outras rodos 60% do preço tabelado pela Co­
que ~ Banco nunca. tmha dinhell'o Jo'ederal. Agora mesmo, nas eleiçõe-s as razoes pelas quaiS _en~end.emos qae missão Executiva de Defesa da. Bor·ra­
para Importar essa h<?rra.~ha para tor-1 do Acre, o atual Presidente do Ban·?o dev~mos comoater orgao~ est~tais, cha. Então, referindo-me à. borracaa 
ne?er. ~ nossas ind~strres do su.l,; de Crédito d-o Amazônia achou de se q';le RF!!yam cada vez ma~, ~ Sltua- tipo ACRE, fina, a melhor borracha. 
!P~~clp~illlente de São paulo _que VI- iançar cc.ndidato a Senador, repre- lo dlflcll que o pQVo bra.sllerro vem natural do mundo a única que supo··-
Vlft. pedrndo a.o Banco do Brasil e êste t d . 1 t .. · atravessando "- . ' · ~ • 
d.ava a<> câmbio oficial de dezoito cru- i se11.:e.n o os se1:~nga 1s as e os se.m- · w. as maiS altas vulcsruzaçoe.s, tiO~~ 
zeiro.s quando já andava pela casa , guen·os da reg1~.0. Lemb.rou-~e s_ua o sa. JOSJt KAI:RALA _ Agra- sôbre Cr$ 400,00, c!arão ao ser1ngueiro 
dos. d~ntos. 1 ~a. de. que ex1.s.t1am se:·1~galls~a !'e deço, mais uma vez, ao nobre Sena- Gr$ ~40,~0. por qnilo de bor~ha. 'Jl'a, 

lsermguerro.s e fm pa.ra. la., le\an .... o dor Atílio Fontana cujo ecendrado wn seringueiro no Acre prOdu~ em 
o Sr. LObão etc: ~ilt;eira - ~vb~e: dois aviões, u_m dêles um D~J.:~. e patriotismo e idealiSmo ainda não o média, 600 quU~s. No rfsto do País, 

~enador, a. Amazotua sell_lpre for Vl· ! pagando .. P?r eles duzentos J?ll_ c~- deixa·:-am des~perar de todo, muito tanto em Mato Grosso como na Ama­
tuna. do Govêrno da Umã-o; para a zeiros d1anos. Derramou m1lhoes e eeperando ~inil-::, riP.<:ta Pátria.. dêste zónia., por exemplo a seriugue1ra é 
borracha não hã . di~LSa necessária,, milhões de cruze~r~, tentando cor~ 1gante e das gerações futures que a da.: me.is pJbres, mÚito inferior ao ti\.. 
para o café há dmherro para com ... [ romper a conscie:p.clo9. do.s acre~no- conduZlrao u ..... ~ -... .... .,~.uus que a Previ- Po Acre fina não dá nem a metade 
prá!-lO e estocá-lo! que felizmente é r honesta não está I dénc1a lhe reservou, do preço ·que' a nossa borracha aloon-

0 SR. JO$:: K.AIRALA - Infeliz~ 1 conspurcada, e perdeu Continuando Sr Presidente e Se- ça. Vericamos. então, que o .serlnguei-
mente tenho de ~epetir o que dJ?~e 1 o Sr. Lobão da Siluezra Mu.to nllores senadOres,· pergunto: quantas ~o acreano, produzindo a melnor borp 
no momento de m;mha posse: a U~o bem! carteiras de crédito agrícola - pe- acha do mundo, ganna_. por ~no, ·· 
é u'a madrasta cruel para a Amazo. , cuário :runcionam no Acre at"avés Cr$ 144.000,00 c que nao eqmvale l 
nia \ O SR. JOSf: KAIRALA - Ma.s, d d C éd't d A' Õni ·? metade do salário-mínimo pago nal'i 

· . éle tinha que se vingar~ dos ser~nga. 0 Banco e r 1 0 a maz a· capitais. E nas capitais o tralxlu·.-t-
0 Sr. Lopes da Costa- permite V. listas do Acre. E como se vmgou. Nenpuma:h- . f'. d dor tem direito _ nibu.s, tem. direltD 

Ex~ um aparte? aquêle home;n ! Como se yi;ng~u o De~~~~~o ~ta~~~1°J!é ~~r~.~~~~ a ciner.1a, ter dire!to .1 médico à ca .. 
o SR. JOSl!: KAIRALA - com inui- Banco que ele atualmente dtnge. do que o Banco ào Brasil aumente t;-?ceira de seu filho tem direito a te .. 

to prazer ouço o aparte de V. Ex~. i' Sabemos que a comi.')são Exe~uti~a a quota dos pecuarl.Stas dn Acre a levis:ãC', tem ::ireito a uma p~rtida ~e 

0 Sr Lopes da costa~ Estou a com- de Defesa da Borracha autortzana fim de que possam adquirindo umC:I f~te'J:tl e. ate os. favelados têm o d1~ 
pe.rthWd-o 0 discurso de v. Ex>t e 1, aumento de 50%, em junh~. A borra- vaca, proporcionar leite a seus filhos re1to d~ 1r à pra_1a. ton;tar wn banho. 
como represento um Estado que faz I cha, normalmente, chegarta, e~1 Bc- Jamais pretender~am comprar um l'e- ~o Ac1e. nada diSSO exiSte .. O homem 
parte da Amazônia, em BOJ mil e tan- 1 Iém, em_ Maio ou .Junho. co~nc_r,?lnd? produtor porque, és te, é cotado a . . e um p1gmeu ve.ncl?o e. Isol,ado ~a· 
tos quilômetros quadrados, que abran- com a epoca das aguas da regiao dv s:s 24.000,tJO. o nobre senador por q~1elas. matas, pOiq_u~ mmta .\ez o_ ~e-
gem vinte e dois municípios, não po- 41 Acre. Mato Grosso nos poderá dizer por rmgue1ro .mats prox1mo. e~ta .a c1ne6 
deri deixar de man'festar me nec:.te ' E' 1 . . 1' t b quanto se pode comprar UF. -bmn .,.e· ou dez qmlômetrcs de drstancw. Tem 
o~ento Mato Úr~"SO d;ve estar I de a.ro qbuedosdserdmga Is as sa en,~ produtor hoje • J.COntecido casos de .. ~ringueiros faJs. 

m Ju • - do a pro ali a e e um aumeu o ·d c o d cerem nas "Ua colocações e só um.t produ..;indo hoje dez por cento da pro- 1 de S07o, teriam que reter seu p~oà·J.to O Sr Lopes a . osta - custo e " ~. s. · . ~. 
du~ão de borracha, cêrca de mais de ara se beneficiar visto que nem me.::- um reprodutor, hoJe, de raça, no Bra- uemana d':pors e que seus patr?es d~(l 
dolf> mil e tantas t_onela~as e o so- ! ~o êle compra~ia mercadorias pelo sil, "Guzerat'' ou mesmo "Nelo!',ne:· falta. e va::. encontra~~ o cada ver J.à 
fl'imento que os sermgueuos do Acre e"mo valo. do ano passado 0 au· no sul de Ma~o Gr<X:~o. está na pa~e em e~tado de putrefaçao. 
e do Amazonas estão atravessando me'llto não Íhe permitirifl ainda com- de .10 a 80 mll cruze;,.·o..<; cada~ Ja <le São Casos doloroscs e reais. N•:fcl 
t8mbém há em Mato Grosso onde a ~nu a me.sma quantidade de gé"nero:c melo ou de um 9uarb ?e sangue. o~ cresci e vjv' naquela região. e por i-sp 
s~tUação é a mesma. Há poucos dias ~ara alimentar os <::eus sermo-ais •·eproduto:es mais selecwno.Jos .te~os sintc, mt: rev-olto e falo com veemên .. 
eFtlve lendo um relatório do Banco~ . "" o •. de procura-!Oõ> no _T~mngulo Mm::>H'•J cia contra êsse C.esralabro, cont··_. 11 
de Crédito dQ. Amazônia e verifique! O Banco obrlgcu, fO':çou o serm~a- .onde a raça e maJs Plll'•l. e, natura'- espoliação de minha terra por ê,.~e 
que dos doze bilhões de crnzeirüs sõ~ lista da Amazônia a entregar a b5 r· \mente, cu 't•?.rá entre 100 a 150 m1l malfadadc E·.l.nco. q'Je vcltnra Sllflb 
mente 4 bilhões foram destinados ao racha, sob pena de não lhe d:u no·;o I, cruzerros. . baterias par::t mirn 
incentivo da produção da borracha 1 financiamento, compromete11do-se a Reprodutores, bem entendido, da ra- Tenho pma de nf..c pede!· ficar maa; 
0 Banco ê.stá fugindo ao objetivo, ao 

1 
estocar a borracha, a fim de e.g'J::tr· c.3 melhor, da mai.s apurada. tempo neste Senr.d-:l, pma de.sma'ca-

imperatiyo pa;ra o qu?-1 foi ~riado. ~es-: dar o aum~nto de P'.'e~o. Mas, ~uan~ O SR. JOSÉ K~'\IRALA - Os pou- rá-Ir à ~~al'_'ão. de nma vez per tô,... 
sa manerra so poct,era contmuar e. lm- '[do se sentru senhor d~ borracha,_ r.s~ cos reproC·utores. no Acre foram para das; exterminar o p::lvo ..<:.SU'!Yt>:Ill) 
po~taçâo da ~orracha para atender a'O tocada n?s se,n.s .armazens de Ma .. ~~: lá enviados de avião. ao tempo de GU· i que estã .su~ando fi economia da Ama~ 
consumo nacl<?nal que, no meu mod~, e. de Belem, hq~J~O 1-a _P~lo preço ~u- vernador Jose Cu1omard dos santcR i zônia, escravizand? c A~r~ " rrc'iu­
de, ver. já a.tmge ~ casa de 60 m!lt t1g0 e se be~;flClOU SOZll'lrO· ~O S atual Senador da República. A Su-:. \ zindo seu!' filho~ 9 r:ond1ca0 de fatt-­
ton:e1adas. Até 1962 1mporta.mos 32 mllj meJ?.tO de . 50:~,· que .ca~cu o SeJa t~· E.xa a pecuária do Acre dPvP in~>-'>ti ~ 1 rapo~ vftime.s: d" tõ;·p._. esc r~ v atura. 
t-o~eladas, se acõrd'? com os dad~s peru>:- a cmque~~? ~1lhoe~ de cru~el~ 1 , · i r i os 1 EmbOra a escra v .atura no Bras! I já t.f;! .. 
forp.ecidos pela "COnJtmtura Ec&nômr- . ros, Em consequencia mmha regrão. mave s se v ç 
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~a sido a'ool.1da, ainóa hoJ·e ela se l o SR JOSÉ KAIRALA - E é um zonas, o seguinte telegrama, que lerei· 
eten·e de ouua forma e de QULra ma~ banco estatal, cnado para desenvol- para conhecimento da Casa: 
nf..ira, infe:izmente. · Yer a economia dl:l Amazônia i "Sentindo impossibilidade conter 

jVêem cs Srs. senadores que um se- Então será possív-el, Srs. Senadores, greve que ameaça ser deflagrada 
ring·ueiro não ganha uem a metade que um seringueiro, que fica inter- vg com carradas de razões vg por 
<lO .::.aláric-minimo. o seringalista tem nado ·nas selvas, lutando ccmra tudo p~rtuários amazonenses vg virtu-
:1~rnr1s oitenta cru;-eiros de lucro num e contra todos, não ganhe metade do de nRo cumprimento compromi&:;o.s 
q~_;:o ae· bonacha. Com oitenta cru- salário-mínimo? assumidos pela emprê~.a "Man.au:;; 
2tfiros êle tem de mnnter o seringal, 

1

, O seringalista, também é mn pâria, Harbour Limited'' vg ora s.ob re-
1;~1par oe campos, manter as récua.<:> e só se diferencia do .outro porque gime intervenção do Govêrno da 
dct mP;;,res, porque tôda a bvrracha s.e d~z patrão c tem barr?cão na beira União vg esclareço que Manaus 
é :rran! portada nas cestas de burros. da mata. Ambos estão sac:·íficadoo · pcssui apenas um pulmão vg que é 

b:n bt:rro no Acre está valendo maiS I É justo então, que êsses homen..">,, o pôrto vg responsável pela he-
de· cen~ mil cruzeircs, e só o manutcn- entre si, percebam Crs 320,00 por ·quilo I mat.ose de sua economia pt Dai o 
ç"~ dos _varadourc:s ~ ~as. pontes ab- de bo~Taclla, enquantu o B.an~o a ven-! meu veement epelo eminente par~ 

-, ==-

encenar a sessão, designando p:a.-~:~ a 
Nada mais havendo que tratar. you 

p;-óxima a .seguinte 1 

.QRDEM DO D!A 

se-~.::áo de 16 àe agôsto de' 1963 
(Sexta-tenaJ 

s::Jvem 1mportãnCIU Id.:mt.lCa. /'de ganh~-tndo ·.Cr$ 380,00 hqUldos? • lamentar sentido sejam determi-
\t::jamos agora o que ganha o Bancv. ·- ...... ~ · - , . . . nadas providências para compra-I 1 
I!Jm quilo de bo1:ra~ha bru~a, d€?~is • s;t~. Se~1a~"'.''·"'· ~?0 1~·~ aem?r.!Uel m1ssus salariais assumidcs ccm/1 ._ ~-"o .. .., L 

<1·~ lavada fica rcauzlda a mttccentas mu."o ne.~te Senadu, m.c;ei a l.uta e cia.;;~e portuários sejam saldadcs Di~CtL,x,. • ~m turno un~,_,o, do I~.;;-
hd.mas. Então, para o serin]utin.~ I seJ, perfeltamente, com qHem ~ui me- vg ~ob pena de que deflagra:;ãr qu~~~lm~nw n. n-6:, d~ l!:lc~, pel? 4.U<'l 
L tv~ação desce de. c:s 945;80 pJ.:/.1 xer. Dçntro ~l~ p~~co.,. ctl!egarao cen: greve ~·enha contribuir comple'a o b~ ..... e.~aeior Jose &n:uno sollchal a 
c~·t 1 ~DQ'3. I~s-o de...,:::~s de ls'..-t\-:.a. D::!- tenas. de te;e.,tama::., P:D •. stando con .1 f',.1 , "' · · cn:;u;ao ae uma Com1ssao t;speclal <=.e 
(t-.:' 1ncto'-se 56 ,;, pa~a a p~:r.·da de n.:<>o tra e.:se b~:·baro, [L~bmaC.<Js par l:o- < •

5 
J.\ a po\o amazo~~n.e pt .C:on- cinco membros para. estudar as c.lPll• . I 1 Jcs ue t•Jd.) ra~"'m nara fiando elevado espllito brastlida- sa que Cilficultam o. proúuçà ·•· -

r:.~ a lav~~"em - a matê,i:<-pr:t,1:l e n.ens ~.SPO:lü(. · • q _ - • 1 
-.: d,e. q_ue sempre norteou ilustre re- pe~uária e suas reperc"~·~ões ne0e:.,"~o1;:!,., a Jl"'Ua - e"' para d..;.<;.pesas até os c~n- 1 so0l·ev:\'er, p3.!'a. iie sapnrem des""':" p es~ntante a one ~ ~""" ••·~ 

t , c~' C'll'W11idore- como <:;!ão Paui 1 e~moln que o nanco lhes empre~a.~, • ' maz nse vg que- .1a exponaçao ~depenr.endo de ,);~·.ec;cr 
· " - ,, ' ..., ' ' I f' d e n- 0 mClT::tm de r.-.me d~Hne ha certeza de P.ro,nto aten· :~a ComlS5àO). 

c~! ~io de Janeiro, restarão ainda C!·t;; a .n~; 8 C!U , B. . · , ~a- .~ drmento Cd.s Sds. Pllmo Ramo~ 
7~1 OG por quilo de bor.·acha pa:·a. o Sul ?"11 ''0: tan:-bem. pt ctest?.s d~ d':z_: Coelho, Governador E.stado Ama-. 
B1~CO de Crédito aa Amazõm:"t'. na,s ded. J_Crn:_us, dpagbos a Op~~~o~elu~~:~~ ll{!S". 2 

,a, Srs. ~enadvres. enquanto um Pf:_ ,c" tng~nte,:; 0 an~ · •. · ~,. 1 - n· - d tur·no ~o - d mJlhoes de c 1 Sr P""'~·d t S d . 13cus.sao, em segun o ;:( .. 1:ueiro _ pár~·.l hu:11ano _ rc::í'- j va.o a tn:l!S a e ez . ~ : . . ....,, en e, Srs. :na ores, ao PrOJE'lO ue Ler do Senado o .r ti 
v-; ~f.$ 24o,<:o, per quilo de bo!·ra:mt, . ~E'l!'Os. rem a ~orracha,_ ale1~1 de ~e~. ter a1 ~1ens<1gem do Governo do _meJ I Lgô:i, ue aJ.tona do Sr. Sen,t~Qt "· , e 
o s rln·galista recebe 30 ccuu:l· .... .-. de ,~or cent_o da. lmportaç~~- des~e p.o- E::;ta_;w. quero, em nome do propnu .ra Alldl·ac:e que. cteclaia de cbL~~~~; 
luc-.o, lucro presumível Não fa:o Ja ~ {':lto Sel que. i~so ser":na pat~ mna Governo ~~a:Zonense e, em meu nc~e puOJJC·3. a MateJmdade e Got-a de Ad ... 
! ..... 20-nia ou d<> Mato oros.:;o. m.1s ca'Jtpanha ccntra a mmha pe.,s~r~, e pessoal, dutgir um apelo ao Sr. M1- l'"qtt"t'" .,_ndo ... ~ . . .. I . t b' 1 men""o nno -l'~PJI I . t d v· - Est d • " « ... , ~~ , - ~cre que se n'to tivz::,.se o'Jtrcs re- [)Cl' 1SSO. am 8In, a. ' :·" \•··- ms ro a Jaçao. . an o o porto de 
c:!' :s Pul·a corllp!emfntar a ecanolnia ·de tempo par.a dcsmasc_arn_-lDs,., !?~:: ~anaus sob intê;venyã.o de uma en-! Parecere~ fatoráveis, ~ob ns. 294 e 
H .. nal, jâ teri:l fraca:sadc,> c:~np:e- prcvarei qne esses da de"" ~ao V-..11-dl- ~Idade daquele Mmisteno, o meu .1pê~o 295, ~..e 19,0::!..' da~ Com~&:~es de 
t, ·. ~n~e_: :os e no_ senti~o de que se faça cwnpnr 1 

- C:.on~!uU1çao e Justtça e de 
o Banco ganh:1. por quilo de bcr-~ Tramitam ne.st.a casa ,Rtuaimente, o ~cordo firma-do com os portuários J - ~ma,.ças. 

n_. ... ~a. um mini~1w de crs 330.~:J. v e- p:-ojetcs defendendo 0 seringueiro, e, a flm de Qt_te Amazonas .. Acre a Ron-~ a 
j, .,,~,.3 a produçz.o ~e um d~.:; m~llorcs pos~ivelmente. s-:.trgll'ãO outras propo- dóma e. R'o Branco nao sofr~m ns . .:; . . 
i- J;alistu.s G:e mmha re~1ão o s~~ üções limitando os tucros ctê~;;e ban- con~eque1lC'Jo..s de uma_ narahsaç.ao da::. D...sc~J..,.':"'o, e .• n tur~o, l~mco, do':" Prq. 
1 . '11' Jo:S.o Tomás, que p1~cd~z 15J I co Não scmcs p~la sua extiç§.o: se atn1dndes daquele Porto. IJ€t.l oe .-te~oluçao .n 30, de l9v;J', a.G 
t :l r a das de borrachJ ~Há serm;alls- não pudermos afa~tar o monop~lio, Ao fanr e~sa comunica ão. uero aut.ur.a ct~ c ... cn:-~,sao Diretora, ~ue nq. 
( "'· P--..te p:·o:iuze:n 20. 4J, 100. e al6t'Jl.S que se leoJ<;te limitando o lucro de::se a"c:imdal que. se- o Sr Gov~rnad~r do Jmela P<lla ,_,att~ de TfU:J,U.Igiato de 

~~o. at6 3CO tc:;.eladrs. J:i''l~am~s (,I e_s.t~.beleci~l~-ento de crédito em 5 ou .l),·~azcr.r:.;:;. enVia uma. Mems e~" dês- Det>~le~ os can I atos l~~!J~lltaC:os em 
S\J::o de um senn~al de l<~G tcn.:- lo~;., cr·no intermediãrio .na c?LUJ?l'a se teor e porque a situação g ê muitc lco~~tlJ.:;O ·' .~Iau~ICJo •. ~e ... vl~a T)'Va,y_ue4. 

·'t> . d de borrach para a tndu">- "' ti~ ..... ,J , ~• ·'·. ~ebJ, •. '"o Nonouerol ::, . . , . ~· d B e ven a , a .. s ,.,rave •. ,,j-e· N'O"Uelra 
\) j~.::·IP~ahs.ta vai, a 3.'~en ... la., o:, J~~ 'tri.a:::. Nf.:J podemos permitir que oon~ H. á bt:m l)OUCO tempo, teve a ne- cVly. c "' • é> •• 

t:: • ~J.el o ft~a_nctam:ntv, d .... po~, ae! ~~nue a e...:p!o~·ar, a sugar _o. sr.n:;ue cet:sicl-!ldP e a corae;em de tomar uma 4 
:f·..,~-::r o t~.o:rco~ p:':,sJ.d~o. E!lt:;-o .. 0 . ·..:os r..ordestincs, aqueles. puna~ que f '1tltud<> drA.stka contra os estivadores 

: > u.lru.a la~ t-nelaaa~ ,a •. raza~ a e I v. vem nas selvas AJnazomeas, t?a?· e portat.rios que, sob a orientac&o d<' . · Discl~s.:1to, em._ turnoo, unlco, d
1
o, ?roo 

í ; il'.:') 0::1 c qu~)o da .. 'oon~ .... ha 1!;,:1-~ t('ndo a soberania da nossa Patrla. lJJ-r. "comando de !{reve·• Pl'"tendenrr Jetv ae Re~omç.ao U· Jl, de 196::!, ~t 
t. ~. G.~~:., ao ;;erm~a..ISta .. 0'1 st:J1m, Jroduzinào o:no negro para que os au- àPl:R-oTa~' urna ctreve p0ut:~a ~a Ca. 1 ~u~otla Cta_ co,m-J,Ssao Dlretor~, ~_.~ !JO~ 
('. r:-r ::::lO.C$J,:!O, {'001'ando-Jhe, CJmc t''móvei.o:; de<:fllem nas ".!idades, e co- .·t 1 ~ ~ c - d Pb : a dlS}l[J."JrdC ao Conselho A ... nanstra'!" 
&. ~:>.i jures e ta:.as a 20''r ao ano. 11;en"o bcr'·~cha para os pneus dcs u:, 0a. n:rlzcnense 0 me-:~d e .• e\a· jtivo ie Defesa Econômica o A.s. essot 

l. ~~ 'ês.ses Cts 25.003 COJ,CQ o se- viõ~ · ' ç~ ~"~ou a grev~." punm 0 ~que e:- LegislatJvo Lulz Carlos Vieira da. Fon.;. 
.. ,•· t t ·e c·omprar merc::.- a · quE'. U1, tenderam d~-.acatar a sua au· seca. 

I .. · lllS.a em qu ~ ~ ·' "1 N ~~-. Pre,or'dente, Sr'S. Senador.es, exis- t~~·Idade 5 c .. Js pam a\Jacter~r o S~Eno... o -
f,, da operação. em 150 tonelada.':! tem .:;erinttuciros aue nunca vuam um A ~i~ua<'5.o é - como dish - difícil 
c.· o:-racha, o srrir..g::tl!sta ganhou aviãO: quB' não coTihecem luz elétrica; e te·rn, r~ravís.~imas conseq:.1ênclas pan. Dtscu.s.sáo, em tumo ún1co, da !·ecta .. 
a·;;.as Cr$ 12.GCO.COO,OO. ltsse lucre é se exauram, neste país, trabalhando o Am1l70D8!'> e princ~ualmente pa!'B ,çâv fin.al, oferec1d'a pela Comb.são dé 
p · '=' os que produzem 150 tor.elada3, a vidil tóda para êsse polvo que cada ()s '!'etr:t6r10s do mo Bt•anco e R~n- \Redação. em seu Pare~.:er n9 3.6'2, ~~ 
t::,~e há poucos cem essa capac.ida· vez mais cresce, asfixia: e sepulta .0 dôma e,, Estado do ACl'e. 

1

1963, do ProJeto de Lel <lo Senat:'.o nu~ 
d.:, ~ o banco ter{!. ganho Cr$ ..... , Acre na Amazônia. (l~!Ulto bem. Muz- o mf'l' apêlo ao sr. Ministro da mero 38, de 1961, que dispõe sôb!'e a 
51 c o.o~o.oo · to bem. palmas). Viação, é nois. no sentido de ntrav~.E horário de trabalho dos servidor~·púoo~ 

o- dados são de ta1·rece:.:. Creio que O .SR. rB-ESIDE:N_TE.: do rnterve.ntor do Pôrto de Manaus blicos federais da administração cen.o 
n.'io jpre~is_o dizer t!l.ais nada. Ve-jam Teni a pà1.avra-o nobre Senador ~d- fazer imediatamente cumorir o acôr- tralizada ou autárquicos que, em ca-1 
que nezoc10 da Chma, dar Çrs . . . . mundo Levy, nos têrmos do artigo do .salarinl firma.do ~om o's portuários ráter policial, exerçam funções det 
35 c ·o ooo.oo para auferir, so de lu .. 163, parágrafo 29- daquele Estado. <Muito bem). Guarda de Vigilância. 
crc. Cr$ 57 OCO 00'0,0'3, num espaço dt o SR. EJ)_l\IJIND.fLL~~!= ..0 sn PRESIDENTE Está éncerre.da a sessão. 1 
10 CW 12 meses i .~ --~~=-=-=----·--==~ 1 

o fSr. Jose F'eliciano -.r .. ~ P-Stá per=- sr. Presidente, Srs. Senadores. Aca- Tem a palavra o nobre Senador Gil:. Laanta-se a sessâo ils 18 hont: 
it~tct na Lei de u.sura. to de receber, do Governador do Ama- berto Marinho. a 18 minutos. 

I 

• 


